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RESUMO 

Esta dissertação tem como objetivo analisar as expressões de lugar encontradas no 

primeiro livro da Pcregrmatio Aetheriae, texto do século fV d.C., que representa uma das 

principai~ fontes para o estudo do latim vulgar. Pretende-se verificar se tais expressões de 

lugar. a maioria construída por sintagmas preposicionais e advérbios, podem ser classificadas. 

conforme se euquadram num ou noutro caso, como locativos argumentais e não-argumentais, 

segundo os critérios da teoria temática da gramática gerativa. Verifica-se ainda. nesta pes­

quisa. que os Jados da Peregrmalío quanto ao uso das expressões de lugar que lradicional­

mente respondem às perguntas onde - ubi -, de onde - 11.nde -, por onde - qua - e para onde -

quo. mostram confusão entre os lugares ubi e quo. Sugere-se que essa confusão começa com 

o emprego dos advérbios, e é agravada pela queda do m final do acusativo: que tornou iguais 

o acusativo e ablativo. Além disso, a pesquisa com os locativos aponta para outras questões 

interligadas, características do latim vulgar, como, por exemplo. a perda e confusão no uso 

dos casos e das declinações, o aumento significativo no uso de preposições 0 a. tendência de 

colocação dos constituintes da frase mais próxima das línguas românicas do que do latim 

clássico. 

P alavras-chave: Peregrmatio Aetheriae, latim vulgar, locativos, gramática gerativa .. 
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Introdução 

Esta tese surgiu primeiramente pelo interesse no estudo do latim vulgar da Peregn-

natw. 

À medida em que ia traduzindo os primeiros capítulos da Perf'grinatzo, encontrava 

muitas questões gramaticais importantes que demonstravam a distància que separa este latim 

do latim literário e que o aproxima das línguas românicas. O texto como urn todo lf'vanta 

muitas questões de morfologia e sintaxe que colocam um amplo programa ele trabalho. Assim, 

a delimitação do objeto ele estudo era inevitá,·el. 

Uma característi ca da Peregrinatio é a ocorrência de uma enorme quantidade de 

expressões que indicam lugar que, naturalmente. me levou a indagar se faria sent ido classificá­

las como termos integrantes (argumentos) ou acessórios (adjuntos), bem como qual seria a 

posição da didática do latim clássico acerca desses locativos. 

Além da pertinência teórica ele se tentar distinguir as circunstâncias que exprimem 

lugar como argumentais e não-argumentais, esta pesquisa abre caminho para o desenvolvi­

mento de outras questões interligadas, como o uso das preposições no latim vu lgar. L'rna 

das maneiras de expressão de lugar é através de sintagmas preposicionais, muitas vezes re­

presentando urna inovação com relação ao latim clássico. Conforme salienta a bibliografia 

que trata do latim vulgar, como, por exemplo. Vaananen (1937:205), Maurer Jr. {19.59:199-

211 ), o aumento de freqüência no uso de preposições é revelador de inovações sintáticas em 

conseqüência da perda da morfologia e sintaxe de casos corno o genitivo, dativo e ablativo. 

Delimitado assim o objeto de estudo. foram :>urgindo os capítulos . 

No capítulo l faço urna introdução à Pe·,.egrmatio Aetheriae e ao latim vulgar , bus­

cando situar a obra enquanto amostra da língua vulgar e como uma das fontes para o seu 

estudo. 

No capítulo 2 apresento a tradução do primeiro livro da Peregrinatio Aethenae, 

acompanhada de notas de caráter filológico, lexical e gramatical. Estas ú ltimas aparecem 

sobretudo quando a morfologia ou a sintaxe se distanciam do latim clássico. O trabalho de 

tradução na verdade foi de suma importância na tese. Através dele tomei conhecimento da 

língua da Ptregt'inatio e das diferenças que a separam tanto do latim clássico quanto das 



línguas românicas. Nesse sentido. as notas de tradução valem como aprendizado desse latim 

chamado '·vulgar" . Além disso. as notas apontam para temas importantes da sintaxe vulgar e 

de história das línguas romànicas. como a perda dos casos, o aumento de uso das preposições. 

o surgimento do artigo definido, a fixaçã.o da ordem dos constituintes da frase, ent re outros. 

Evidentemente. não seria possível perseguir aqui todas as orientações de pesquisa abertas. 

"Xo capítulo 3 procuro classificar as construções que exprimem lugar de acordo com 

a estrutura morfossintática que apresentam. 

No capítulo 4, contrasto a sintaxe dos complementos de lugar na P.A. com as do 

latim clássico. 

~o capítulo 5 mostro como são analisados os constituintes que exprimem lugar de 

acordo com a tradição dos dicionaristas do latim clássico (seção 5.1.1 ). com a tradição da 

didática do latim (seção 5.1.2), e com· a Gramática Gerat iva (seção .5 .2). Na seção 5.3 analiso 

os constituintes de lugar como complementos e adjuntos. segundo os critérios ela. Gramática 

Gerativa. 

13 

·' 



Capítulo 1 

Peregrinatio Aetheriae: a obra e a 
língua 

A Peregrinação de Etéria, em latim Pere.grinatio Aetheriae:. é uma obra que. por 

suas peculiaridades lingüísticas, representa uma das principais fontes para o estudo do latim 

vulgar. 

Latim vulgar 

O termo latim vulgar está sobremaneira arraigado nos estudos de Lingüística Romà­

nica e, apesar de ser muitas vezes impreciso e de sugerir interpretações errôneas, não pode 

ser facilmente evitado. 

Diez. filólogo e comparatista, observando o conjunto das línguas românicas, percebeu 

que estas não poderiam derivar do latim clássico, ou latim literário. representado por escri­

tores como Júlio César, Cícero e Horácio, mas das variedades populares. Dada a semelhança 

entre as línguas românicas, Diez partiu do princípio que nos primeiros séculos de nossa erfi 

deve ter sido falada uma língua relativamente uniforme. que se mostra como um '·prato­

romance''. Visfindo opor essa variedade ao latim clássico, Diez chamou-a de latim v-ulgar (c f. 

Ilari, 1992:58). 

Chama-se. pois, latim vulgar ao latim de que derivaram as línguas românicas em 

oposição ao latim dos textos literários que a antigüidade nos transmitiu. chamado latim 

clássico, 

Embora o latim vulgar fosse essencialmente falado, muitas de suas peculiaridades 

podiam entrever-se nos próprios textos literários de Roma. Como diz Maurer Jr. (1959:5) 

•' 



O latim vulgar tem a sua origem nos meios plebeus de Roma 
e cercanias. sendo essencii\lmente o latim falado pela plebe ro­
mana, embora naturalm~nte com o tempo muitos de seus carac­
terísticos se infiltrassem no seio da classe média e atti das classe~ 
mais altas- sobretudo no fim da época imperial. Assim, o latim 
vulgar nào é simplesmente o latim falado, pois que neste haveria 
sensível variedade quanto à classe social que o emprega. O latim 
que gerou as línguas românicas se constituiu em um ambiente 
plebeu na maior parte de seus elementos peculiares. 

Através da exposição de Maurer Jr. fica claro que é natural o fato de todas as línguas 

apresentarem uma variação verticaL correspondente à estratificação social. Podemos acres­

centar que as línguas apresentam também urna variaç.ão horizontal, correspondente às dife­

renças geográficas. Além disso, todas línguas apresentam diferenças conforme a maneira pela 

qual o falante se exprime, ou seja, diferenças relativas ao grau de formalidade da situação de 

fala ( cf. Ilari, 1992:57). ~esse sentido. no que tange ao latim vulgar escreve Meillet ( 1933:239 ): 

"(le latin vulgaire est) un ensemble de tendances qui se sont réalisées à des degrés divers sui­

\·ant la condition et l'éducation des divers sujets parlants, suivaut les temps et suivant les 

lieux. ·· 

Segundo Maurer Jr. (1959) o latim vulgar fixou suas características gerais básicas 

pelo menos desde o fim da época republicana ou desde o começo do período imperial. Dado 

que esses períoJos da história de Roma são importantes para os romanistas, lembramos que 

eles correspondem às três formas de governo: Realeza (das origens a 509 a.C.), República (de 

.)09 a.C. a 27 a.C.) e Império (de 27 a.C. a 476 ci.C. ). 

Com o advento da literatura latina, a part ir do século lll, o latim vai se aperfeiçoando 

até atingir, ua época de Cícero e César, máximo de sua estética. )Jesse aperfeiçoamento é 

evidente a influência helênica, que se faz através dos gramáti cos e dos escritores. lniciava.­

se assim o fenômeno que iria conter a expansão natural da língua falada, pela ação dos 

gramáticos, da literatura e da classe culta. 

Vale notar, porém, que paralelamente a essa linguagem mais esmerada. de criação 

artística, existiam outras variantes da língua que os próprios escritores romanos já haviam 

percebido. Caracterizaram-nas adjetivando a palavra seTmo que significa ''linguagem" . '·con­

,·ersaçào": sermo urbanus, urbamtas (língua dos mestres da literatura). sermo cotidianus, 

usualzs (língua da conversação diária), sermo 1·usticus, rusticitas (língua dos camponeses), 

sermo peregrinus, peregrinitas {língua regional) . 

Cícero nos fala da diferença de formalidade no emprego do latim numa carta que 

escreveu ao seu amigo Paetus (Ad Fam., IX, 21): aQttid tibi ego uideor in epistulis? nonne 

plebew sermone agere tecum'? ... Causas agímus subtilius. ornatius; epistulas vero cotidíams 

cerbts lexere solFmus". Essa citação também mostra que a diferença entre as duas modali­

dades de latim não é cronológica (o latim vulgar não sucedeu ao latim clássico) . mas social 

l5 



e. para usar o termo lingüístico apropriado, de ·'registro·'. 

Vemos, port<tnto, que o latim vulgar é. na verdade, um latim popular que exist iu em 

todas as épocas . desde o chamado período arcaico1 (do comediógrafo Plauto, por exemplo, 

que através de suas obras. nos fornece muitas evidencias do que deveria ser falado em sua 

época pelo povo). interferiu ocasionalmente na literatura latina do período áureo, com alguns 

traços aqui e ali nos escritos menos formais. e prosseguiu se transformando até que em. mais 

ou menos 600 d.C .. já constituía os primeiros romances (variedades regionais do latim vulgar) 

e posteriormente, a partir do século IX, as línguas românicas. 

Embora seja forçoso ligar a história política de Roma à história da língua laLina, é 

inegáve l que o momento de maior e~plendor da literatura latina corresponde ao de maior 

estabilidade do Império , que podemos localizar no longo reinado de Augusto (30 - 14 a.C.). 

É incontestável também que ó progressivo esfacelamento do Império Romano fez com 

que o latim. que era falado em seu vasto território. passasse a se desenvolver independente­

mente em cada regiâo, sem o poder centralizador de Roma. Talvez tenhamos que concordar 

que a história política de Roma e a história da civilização romana explicam a história da 

língua latina. Nesse sentido. são muito expressivas as palavras de IVIeillet (1936: 121-2): 

Durant les six à hu it síecles de durée de l'Émpire romain , du III 
siecle av. J . Chr. au II et même au V siecle apres J . C., la langue 
a gardé une fixité apparente; mais parfois dissimulée et parfois à 
demi visible, l'évolution s'est poursuivie, l'immobilité de la forme 
visible cachait un changement radical de la structure interne, et 
lorsqu 'est venue la ruine de l'Émpire et de sa civilization, les 
résultats du changement se sont manifestés rapidement. 

Os poucos informes que temos sobre o latim vulgar formam um conjunto muito 

heterogêneo. Além disso, as diferentes fontes consideradas individualmente, não exemplificam 

a gramática do latim vulgar como um todo. Ou seja, não encontramos representadas todas as 

características que podemos atribuir ao latim vulgar por suas peculia.ridades no vocabulário, 

na fonética, na morfologia e na sintaxe. em confronto com o clássico, em um mesmo texto. 

Como diz .Maurer Jr. ( 1962), ·'as várias fontes se corrigem e se completam mutuamente"'. 

Como as fontes são bastante diversas entre si, vale a pena mencioná-las aqui. 

1 De acordo com Paratore ( 1983), dtvide-se a Literatura Latina nos seguintes períodos: 
1- Pe1íodo das or1gens: desde a fundação de Roma (754 a.C.) até o fim da pnmeira guerra púmca (241 

a.C.). 
2- Período arcmco: de 241 a.C. até à morte de Sila (78 a.C.). 
3 - Pe1·íodo de Ouro: de 78 a.C. até à morte de Cícero (43 a.C.) ; e este pode ser subdividido em do1s 

períodos. 
Período ctceroniano· de 78 a.C. até a morte de Cícero (43 a .C ). 
Período de Augusto de 43 a.C até 14 d.C. 
4 - Período de Prata: (isto é. o período durante o qual a Literatura conservou quase o fulgor do período 

de ouro): de 14 d C até a morte de TraJano ( 117 d.C.) 
5- Período da deradênc1a de 117 d.C. até a queda do Império Romano do Oc1dente {476 d.C) ou ma1s 

ou menos, até a mvasào dos langobardos na Itália (5ô8 d.C.). 
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Fontes do latim vulgar 

Os poucos dados atestados que temos acerca do latim vulgar podem ser extraídos 

das seguintes fontes: 

a) as fontes literárias, das quais a maior expressão está na Cena Trimalchionis. 

episódio central e único que sobreviveu na mtegra do romance Satíricon. de Petrônio (?-

66 d.C.), e ainda as obras dos comediógrafos. sobretudo Plauto (251-184 a.C.). Esses autores 

colocam em ação personagens do povo usando o latim corrente, cheio de "erros'' comparados 

com o clássico; 

b) as inscrições (exceto as oficiais, que representam a língua culta). em especial: 

(i) as tabuinhas execratórias ( defixzonum tabellae), isto é. pequenas tábuas de chumbo, 

bronze, estanho, mármore ou terracota. onde estão escritas certas fórmulas mágicas de encan­

tamento ou maldição, que. se segundo a crença do povo, deviam produzir os efeitos desejados 

sobre as pessoas a quem eram endereçadas. Jeanneret (1918)2 as classificou em quatro gru­

pos de acordo com quatro causas principais: amatonae (sobre amor sem esperança, rivais no 

amor, amante infiel) : iudzcia·,.iae (onde o litigante amaldiçoa o adversário); m fures (pedido 

de vingança sobre os ladrões): Ludicrae (pedido de morte ou derrota da facção rival nos jogos 

do Circo). 

(i i) Os graffiti, que são inscrições em carvão tais como foram encontradas nas paredes 

das casas de Pompéia e Herculano. As inscrições fornecem muitos fatos da língua, sobretudo 

no campo da ortografia. da morfologia e da fonética. Graças às inscrições podemos saber, 

por exemplo. em que época se consen·avam intactos os ditongos, o uso dos nomes romanos 

praenomen. nomen e cognomen e outros dados relativos a estas palavras, como por exemplo 

que as mulheres só ganhavam o praenomen, tirado geralmente da cor dos olhos: 

c) as fontes gramaticais que podem ser dnrididas em (i) glossas e glossários tendo como 

principais De verborum s1gmjicatione de Verrio Flaco na época de Augusto e as glossas de 

Retchenau. compostas na França, possivelmente no século VIII , (ii ) os dados dos gramáticos 

que, ao me::,mo tempo que advertiam como se devia escrever, indicavam quais eram as formas 

que se deviam evitar. Esse tipo de fonte fornece palavras com a grafia incorreta. seguidas de 

sua grafia exata. São elas o Appendv; Probt, que segundo alguns estudiosos foi escrito no séc. 

III e De barbarismis et metaplasmis de Consentia, do séc. V: até mesmo em Quinti liano (12 

séc. d.C.) s<> encontram indicações e correções deste gênero; 

(d) os cochilos dos cop istas; 

(e) os termos do latim vulgar transmitidos por empréstimo às línguas não-românicas 

vizinhas; 

2E:.tas tnformações foram obttdas a part1r de Serafim da Stlva Neto (1977) A referenc1a é \'l Jeanneret. 
La langue des tabletle$ d exécratwn latines, 1918, p.4. 

1/ 

• ' 



(f) os erros ocasionais dos escritores dos últimos tempos do Império Rornauo . 

Além das fontes acima referidas são de suma importância para o conhecimento do 

latim vulgar as reconstruções da gramática comparativa. levadas a cabo sobre a.s línguas 

romatucas. 

Deve-se salientar as obras dos escritores da decadência romana, sobretudo daqueles 

que escreviam numa linguagem natural, simples. Tomando de empréstimo os termos de Silva 

Neto (1974). estes escritores escreviam com um csttlo corrente, ao que ele opõe estilo literáno. 

Neste número estão alguns escritores cristãos e em especial a Peregrinatio Aetheriae. 

A Peregrinação de Etéria é tida por alguns estudiosos como fazendo parte do laUm 

cnslão. Porém. apesar de poder ser considerada como uma obra de autor cristão, não há 

como negar que é antes de tudo um dos documentos mais importantes sobre o latim vul.gar. 

Sua importância é realmente a língua em si mesma, em contraste com os escri tos de alguns 

doutores da igreja cristã. que escreveram textos de cunho filosófico ou religioso. Quer dizer, 

esta obra tornou-se conhecida por sua importância como exemplo da língua vulgar e não como 

literatura, religião ou filosofia. Corrobora essa afirmação o testemunho de muitos estudiosos, 

entre os quais Devoto (1944:334): "interesse dominante per lo svolgimento linguistico ulteriore 

ha la Pt>regrmatio Aetheriae { ... ) questo scritto sembri non havere pretese letterarie e sia anzi 

una fonte importante per la conoscenza di volgarismi linguistici". 

Christine Morhmann (1955) afirma que o latim cristão propriamente dito é repre­

sentado por duas variantes: a popular e a erudita. Essas suas variedades são tipicamente 

representadas de um lado pela \letus Latina, ou seja, as traduções da Bíblia que pertencem 

ao século TI d.C. que, por terem sido feitas por pessoas de pouca instrução e de diversas par­

tes do império. oferecem valiosas contribuições das diferenciações regionais da língua falada. 

De outro lado. est.á a variedade eclesiástica, semelhante ao latim clássico. representada pelos 

doutores da Igreja corno Sà.o J erônimo, Santo Agostinho, Santo Anselmo. entre outros. 

~a verdade, segundo Herrero (1965:166) . não se pode falar em uma língua cristã 

uniforme, pois essa língua engloba o latim das inscri ções, dos primeiros atos dos mártires. 

das primeiras traduções bíblicas, das homilias. da liturgia e de outras manifestações religiosas 

dos cristãos. Ainda sobre o latim dos autores cristãos, afi rma ele que muitos bispos e padres 

pertenciam ao mundo dos oradores letrados e que qua ndo se faz ia necessário empregavam o 

latim clássico. Conta-se que Santo Hilário elevava o tom de sua pregação quaudo entravam em 

sua igreja pessoas letradas. Era freqüente nesta época que os fiéis, encantados pela beleza do 

sermão, aplaudissem o "orador sagrado.'3 . Por outro lado, uma vez que os primeiros círculos 

cristãos eram formados por pessoas humildes, sem instrução, a pregação deveria ser feita 

numa linguagem acessível à massa. Santo Agostinho, justificando-se de usar fenemt (por 

3 cf P. Rtché, Éducahon et culture dans l 'Occident Barbw-e, Paris, 1962, p 123- Apud Herrero {1965) 
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feneratur), diz: Meltus est 1 eprehendant nos grammattci quarn non intelligant populi4 • 

Existem certos aspectos que, segundo Christine Mohrmann (195P'i), são característicos 

do latim cristão. Essas características se fazem presentes principalmente no vocabu lário. 

como a introdução de palavras gregas - pois de início a pregação era em grego -. formação 

de neologismos latinos e alterações semânticas de certos termos do latim clássico quando 

incorporados aos valores cristãos. Há também peculiaridades na formação de palavras e na 

sintaxe. Todavia, tratá-las em pormenores foge do âmbito deste trabalho. 

Finalmente, tal como aponta Silva Neto (1976:50-1 ) 

Peregrinatio Aetheriae 

o cristianismo, do ponto-de-vista lingüístico-literário, represen­
tou uma democratização. A língua dos padres da Igreja pode ser 
definida, com Lõfstedt, como mescla. de retórica, reminiscências 
poéticas e vulgarismos. ( ... ) não se pode deixar de concordar 
em que os escritores cristãos, usando uma língua tanto quanto 
possível próxima à compreensão dos humildes, contribuíram 
para que a ordem direta se fixasse e desenvolvesse. 

Peregrinatw Aetheriae, Peregrmatw ad loca sancta, ftinemrmm Aethe1·zae: não se 

sabe como foi primitivamente batizada esta obra, que hoje se costuma chamar Peregrinatw 

Aetheriae ou simplesmente Pcregrmatw, que, etimologicamente. significa '·viagem a um país 

estrangeird'. Isto porque esta chegou até nós mutilada: faltam-lhe o começo, o fim e ainda 

duas folhas internas. 

Encontrada na Biblioteca da Sociedade H·aternità dei Lazci, em 1884. por Gamurrini. 

seu primeiro editor e comentador, faz parte de um códice5 rlo século XI, copiado no mosteiro 

de ~'lonte Cassino, na Itália. :\s principais edições, no parecer de Silva Neto ( 1977), são as 

seguintes: a de Bechte (Chicago. 1907) . a de Heraeus ( 4:1 ed .. Heidelberg, 19:l9), a de Hélene 

Pétré (Paris, 1948) e a ele Ezio Franceschini (Pádua. 1940). Existem. além disso, edições 

mais novas como a editada pela Biblioteca de Autores Cristianos (Mad ri. 1 980) e a de Picrre 

~Iaraval (Paris, 1982). A edição que utilizamos aqui é a de HéHme Pétré (1948). 

Esta obra, que é a uma das mais antigas descrições dos lugares bíblicos de que tt>mos 

notícia, relata uma viagem que teria se realizado em fins do século IV d .C., por volta de 

395-396. O fato mais importante que a situa na última década daquele século é a construção 

e consagração da igreja de São Tomé. em 394, em Edessa, que Etéria diz ser nova quando 

por Já passou (P.A. L9,3). 

Assim como o título do livro. também a data em que foi escrito, o nome da autora P 

4 apud Silva Neto (1976: 50) 
;;Inicialmente os livros eram escr1tos à mão. em rolos, em tiras de papiro ou de pergammho. Aos poucos 

surgiu uma nova 1 écmca de fazer li\ ros. as folhas avulsas de um documento escr1t.o eram dobradas colocadas 
uma sobre a outra e costuradas, dando origem ao cód1ce. 
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a sua pátria uos aparecem envoltos em mistério. 

Concretamente se sabe que a época da viagem não pode ter sido antes de .363. data 

da ocupação de Nísibis pelos persas. Etéria. menciona este fato numa passagem ( P.A. 20.12). 

É certo também que foi antes de 540, ano da destruição de Antioquia. que a autora não 

menc10na. 

Seguindo diferentes transcrições dos manuscritos, denominaram-na Echeria. Etheria, 

Egeria. Heteriae Geria. Sabe-se que era uma freira (ou monja), porque dedica o relato de sua 

peregrinação a suas irmãs de hábito. dirigindo-se a elas pelo vocativo dominae umerabiles 

sorores. ( P.A. 20.5). 

Quant.o à pátria. querem alguns que seja gaulesa, outros lusitana. e ainda celta ou 

espanhola. Os que a querem gau lesa. invocam o testemunho da autora. que compara o Eu­

frates ao Ródano ( P.A . 18,2); sabemos que teria vindo '·dos confins da terra" ( P.A. 19.5 ). Se 

quisermos tomar partido, podemos optar a favor de sua naturalidade hispânica. baseando­

nos em alguns vocábulos usados por ela, e que posteriormente irão fazer parte das línguas 

da península ibérica. Alguns desses termos são: plica1·ej plecare (cf. esp. 1/egar, ptg. chFga1'): 

mansio, no sentido de ''pousada'' e nunca de ''casa'· ; fabula no sentido de "conversação". 

ligada ao verbo fabulare, ( cf. esp. hablar, ptg. falar) e os dias da semana sec'unda feTia, tertta 

feria, quarta feria. qumta fena, sexta Juta. Com relação aos dias da semana, vemos qu~ só 

em Portugal este uso eclesiástico triunfou, sendo um ponto a favor da Lusitânia como pátria 

da autora6 . 

A Pe1·eg1·inaçào de Etéria divide-se em duas partes: a primeira, do capítulo 1 ao 

23, é um diário de viagem aos lugares santos da História Sagrada. ~a primeira parte são 

descritas quatro viagens ele Etéria7 : 1) a peregrinação ao Sinai e o retorno a Jerusalém pela 

terra de Gessen ( caps. 1 a 9). Corno o texto se apresenta fragmentado. não sabemos de onde 

ela começou da viagem, mas, parece ter partido do Egit,o em direção ao Sinai (cf. cap. 9): 

2) a peregrinação ao monte Nebo (caps. 10 ao 12), onde Etéria quer contemplar. tal como 

Moisés, o panorama da Terra Prometida; 3) a peregrinação à Induméia, país de .J ó (caps. 

13 ao 15). Esta viagem permitiu aos peregrinos que visitassem os lugares oude se conservam 

lembranças de outras personagens bíblicas como Melquisedec, João Batista, Elias, Jefté. como 

atesta o culto que lhes ofereceram nesses lugares; 4) a p<'regrinação à Mesopotâmia e a volta 

a Constantinopla, passando por Tarso. Selêucia e Calcedônia (caps. 15 ao 23). Na segunda 

parte, do capítulos 24 ao 49, é feita uma descrição da Liturgia de Jerusalém. 

Na primeira parte da Peregrinatio, Etéria apresenta urna descrição detalhada de 

tudo que aconteceu em cada lugar , de onde veio, para onde foi8 . :\ssim. o primeiro livro 

6 Para um maior aprofundamento na questão veja-se A p1·oblemátic.a da Nomenclatura Semanal Romanica 
de lsaac Salum, São Paulo, Tese de Concurso/USP, 1968. 

7Baseado no comentário apresentado em Novak ( 1971). 
8 Na verdade ela não \'iaJa.va ;,ozinha.. Estava sempre acompanhada por monge, e ·•santos ' {que de fato 
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da Ptregrinatio é uma narrativa plena de movimentos e de referências a lugares . Por isso 

a tradução e o corpus da análise limitam-se a essa parte. tão adequada ao objetivo dessa 

tese: ou seja, o estudo dos locativos. No segundo livro, não são apresentadas tão variadas e 

numerosas circunstâncias de lugar porque Etéria permanece todo o tempo em Jerusalém. em 

função dos atos litúrgicos . 

A língua empregada por Etéria denuncJa, através de certas construções não atesta­

das no latim clássico. muitas transformações pelas quais estava passando o lati m . tanto na 

morfologia quanto na sintaxe e até mesmo na fonética e no vocabulário. Nesse sent ido. a 

P(;regrinatio é um texto com mais informações sobre a língua vulgar do que qualquer outro 

que chegou até nós. Além do mais, esta obra se distingue das outras fontes do latim vulgar 

por ter sido escrita numa língua uniforme em seu nível e registro. Seja porque não se trata de 

uma llngua criada literariamente, como a de Petrônio. seja porque se trata de um texto cuja 

extensão não encontra paralelo em nenhuma das outra fontes. traz uma grande quantidade 

de informações sobre sintaxe e coesão textual. 

O estilo da Peregrinatw é quase jornalístico, de documentação dos fatos. É uma 

descrição dos lugares por onde Etéria passou, num estilo livre, que poss ivelmente mostra o 

latim que deveria ser falado num convento do século IV. 

No latim da Peregrmatio encontram-se todas as características inovadoras que se 

costumam apontar para o latim vulgar. I\'luitas diferenças com respeito à forma dos textos 

literários do período áureo saltam aos olhos9 , como: 

(i) a substituição do accusativum cum mfimtivo por construções formadas por con-

junções e pronomes relativos; 

(ii) a inflação no uso dos pronomes pessoais: 

(iii) a inflaçào no uso dos diminut ivos; 

(i v) o ern prego dos demonstrativos zile e ipse às vezes com o sentido próximo ao de 

artigo definido das línguas românicas; 

(v) a confusão no emprego dos casos; 

(vi) o aumento de freqüência das preposições; 

(vii) a confusão nas declinações; 

(vi i i) as mudanças de gênero: 

(ix) o emprego da ordem direta da frase (SVO); 

(x) o uso de expressões tipicamente coloquiais. 

Tudo isso vai caracterizar os primeiros romances c, posteriormente. as línguas românicas. 

são os cristãos do lugar) , que lhe mo:.travam tudo o que desejava conhecer. 
~ Exemplos dessas construções fazem parte das nol.as que acompanha m a tradução. 
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Capítulo 2 

Tradução do primeiro livro da 
Peregrinatio Aetheriae 

A tradução que faço dos capítulos 1 ao 23 da Peregrinatio é literal. sempre que 

possível. Tentei respeitar os casos e as construções que se apresentam no lat im. 

E m se tratando de uma língua que representa uma fase de transformação. pois em 

muitos aspectos se distancia tanto do latim clássico quanto das línguas romànicas. nada mais 

importante do que uma tradução fiel. 

.. 



2.1Peregrinatio Aetheriae 1-23 

1 ··········································································· 
ostendebantur iuxta scripturas. Interea ambulantes 
peruenimus ad quendam locwn, ubi se tamen montes 
illi, inter quos ibamus, aperiebant et faciebant uaJiem 
infinitan1 ingens, planissimam et ualde pulchram et 
trans uallem apparcbat mons sanctus Dei Syna. 

2 Hic autem locus, ubi se montes aperiebant, iunctus 
est cum eo loco, quo1 SWlt memoriae1concupiscentiae. 
In eo ergo loco cum uenitur, ut tamen commonuerunt 
dcductores sanctil illL qui nobiscwn erant, dicentes4

: 

consuetudo esr. ut fiat hic oratio ab his qui ueniunt, 
quando de eo loco primitus uidetur mons Dei: sicut 
et nos fccimus. Habebat ~ autem de eo loco ad montem 
Dei forsitan quattuor milia tantum per uaJie illa6, 

quam dixi ingens. 

2 Vallis autem ipsa7 ingens est ualde, iacens subter 
latus montis Dei. quae habet forsitan, quantum 
potuimus uidentes aestimare aut ipsi dicebant, in 
longo mil ia passos forsitan sedecim, in lato autem 
quattuor mil ia esse appellabants. Ipsam ergo uallem 
nos trauersare habebamus9

, ut possimus montem 
ingredi. 

2 Haec est autem uallis ingens, et planissima, in qua 
fi li i lsrahel commorati sunt his diebus, quod10 sanctus 
Moyses ascendit in montem Domini et fuit ibi 
quadraginta diebus et quadraginta noctibus. Haec est 
autem uallis, in qua factus est uitulus, qui locu..'i usque 
in hodie ostenditur; nam Lapis grandis ibi fixus stat 
in ipso loco. Haec ergo uallis ipsa est, in cuius capite 
locus est, ubi sanctus Moyses cum pasceret pecara 
soceri sui, iterum locurus este i Deus de rubo in igne. 

3 Et quoniam nobis ita erat iter11
, ut prius montem 

Dei ascenderemos, qui hinc paret, quia unde 
ueniebamus metior ascensus erat, et illinc denuo ad 
illud caputuallis descenderemos, id estubi rubus erat, 
quia melior descensus montis Dei erat inde: itaquc 
ergo hoc placuit, ut uisis omnibus quae 
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1 ·································· ················ ········· ················ 
mostravam-se conforme as escrituras. Neste 
momento, chegamos andando a wn certo lugar, onde 
enftm os montes. por entre os quais caminha vamos, 
abriam-se e fonnavam um vale infinito, enonne, 
planíssimo e muito belo e para além do vale aparecia 
o Sinai- monte santo de Deus. 

2 Este lugar, onde se abriam os montes, está ligado 
àquele lugar no qual estão os túmulos da 
concupiscência. Quando se chega a este lugar. como 
entretanto aqueles santos guias que estavam conosco 
avisaram-nos, dizendo: é costume que aqui uma 
oração seja feita por aqueles que chegan1, quando 
deste h1gar tão logo se avista o monte de Deus, assim 
como também nós fizemos. Talvez deste lugar até o 
monte de Deus havia somente quatro milhas, através 
do vale que chamei de enorme. 

2 É, além disso, muito imenso esse vale, estendendo­
se sob o lado da montanha de Deus, que talvez tenha, 
pelo que pudemos avaliar vendo ou pelo que eles 
diziam, dezesseis mH passos de comprimento e, de 
largura, quatro mil. E nós tínhamos que atravessar 
esse mesmo vale para que pudéssemos entrar na 
montanha. 

2 Este é o vale imenso e planíssimo onde os filhos de 
Israel se detiveram naqueles dias quando o santo 
Moises subiu ao monte do Senhor e lá pennaneceu 
durante quarenta dias e quarenta noites. Este é, por 
outro lado, o vale em que foi feito o bezerro, lugar 
que ainda se mostra até hoje, de fato no próprio lugar 
uma grande pedra ai está flXada. Este é, pois, o mesmo 
vale em cuja extremidade e o lugar onde. quando o 
santo Moisés apascentava os rebanhos de seu sogro. 
Deus falou pela segunda vez a ele de cima de uma 
sarça em chamas. 

3 E visto que nosso caminho era tal que primeiro 
subiríamos ao monte de Deus, que daqui aparece, 
porque de onde vínhamos era melhor a subida, e dali 
novamente desceríamos até a extremidade do vale, 
isto é, onde estava a sarça, porque a descida do monte 
de Deus era melhor de lá, então nos aprouve que. 
tendo visto tudo que desejávamos, descendo do monte 



desiderabamus, descendentes a monte Dei, ubi est 
rubus ueniremus, et inde totum per mediam uallem 
ipsam, qua12 iacet in longo. rediremus ad iter cum 
hominibus Dei, qui nobis singula loca, quae scripta 
sunt per ipsam uallem ostendebant, sicut et factum 
est. 

~No bis ergo euntibus ab eo loco, ubi uenientes a Fa.ran 
feceramus orationcmu, iter sic fuit, ut per medium 
transuersaremus caput ipsius uallis et sic plecaremus 
nos ad montem Dei. 

5 Mons autem ipse per giro quidem unus esse uidetur: 
intus autem quod mgrederis, plures sunt, sed totum 
mons Dei appelatur: specialis autem ille, in cuius 
sumnútate est hic locus, ubi descendit maiestas14 Dei, 
sicut scriptum est, in medio illorum omnium est. 

6 Et, cum bi omnes, qui per girum sunt, tam excelsi 
sint quam numquam me puto uidisse. tamen ipse ille 
medianus, in quo descenditmaiestas Dei, tanto altior 
est omnibus illis, ut cum subissemus in illo, prorsus 
toti illi montes, quos excelsos uiderarnus, ita infra 
nos essent ac si colliculi per modici essent. 

7 Illud sane satis admirabile est et sine Dei gratia 
puto illud non esse, ut cum omnibus altior sit ille 
medianus qui speciaJis Syna dicitur, id est in quo 
descenditmaiestas Domini. tamen uideri non possit, 
nisi ad propriam radicem illius ueneris, ante tamen 
quam eum subeas; nam posteaquam completo 
desiderio descenderis inde, et de contra illum uides, 
quocl antequam subeas, facere non potes. Hoc autem, 
antequam perueniremus ad montem Dei, iam 
referentibus fratribus 15 cognoueram, et posrquam ibi 
perueni, i ta esse manifeste cognoui. 

3 Nos ergo sabbato sera ingressi sumus montem et 
peruenientes ad monasteria16 quaedam susceperunt 
nos ibi satis humane 17 monachi 18, qui ibi 
commorabantur, praebentes nobis omnem 
humanitatem; nam et ecclesia ibi est cum presbytero19

• 

Ibi ergo mansimus in ea nocte, et inde maturius die 
dorninica cum ipso presbytero et monachis, qui ibi 
commorabantur, coepimus ascendere montes 
singulos. Qui montes c um infinito labore ascenduntur, 

,. 
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de Deus, chegássemos onde está a sarça, e de lá, pelo 
meio de todo aquele vale, que se estende em 
comprimento, voltássemos ao caminho com os 
homens de Deus, que mosrmvam a nós, através desse 
vale, cada um dos lugares que estão escritos, e assim 
foi feito. 

4 Para nós. portanto, que íamos daquele ponto onde 
fizéramos a oração ao chegar de Faran, assim foi o 
caminho: que atravessássemos pelo meio a entrada 
do vale e assim chegássemos à montanha de Deus. 

5 Esse mesmo monte parece ser único, [quando se 
está] ao seu redor, porem , depois de entrares nele, 
são vários, mas o todo é chamado "montanha de 
Deus", no meio de todos eles está aquele específico, 
em cujo cimo, fica o lugar onde desceu a majestade 
de Deus, como está escrito. 

6 E ainda que todos estes. ao redor, sejam tão altos 
como eu penso jamais ter visto, ainda assim, o do 
meio. no qual desceu a majestade de Deus, e tão mais 
alto que todos os outros que, quando subimos nele, 
bem à nossa frente rodos os montes que havíamos 
achado elevados, ficavam tão abaixo de nós como se 
fossem morrinbos muito pequenos. 

7 É realmente admirável e eu creio que não acontece 
sem a graça de Deus, que aquele que fica no meio, 
que é chanutdo propriamente Sinai, isto é, aquele em 
que desceu a majestade do Senhor, embora seja mais 
alto que todos, ainda assim não possa ser visto, a 
menos que chegues até a sua própria base, antes 
contudo de o escalar: quando, realizado esse desejo, 
desces dali, ele se torna visível também de frente, 
coisa que antes que subas não é possível fazer. Isso 
eu já sabia antes de chegarmos à montanha de Deus, 
pelos relatos dos nossos irmãos, e depois que lá 
cheguei, vi claramente assim ser. 

3 Portanto, no sábado à tarde, nós caminhamos 
para o monte e, chegando a um certo mosteiro, 
acolheram-nos ali, com bastante bondade, os monges, 
os quais habitavam ali. oferecendo-nos toda 
hospitalidade: pois existe nesse lugar também uma 
igreja com um presbítero. Permanecemos pois ali 
naquela noite e, deste lugar, ao amanhecer do dia de 
domingo, com o mesmo presbítero e os monges que 
ali moravam, começamos a subir cada um dos montes. 



quoniam non eos subis lente et lente per girum. ut 
dicimus in cocleas, sed toturn ad directum subis ac si 
per parietem et ad direcrum descendi necesse est 
singulos ipsos montes, donec peruenias ad radicem 
propriam illius mediani, qui est specialis Syna. 

2 Hac sic ergo iubente Christo Deo nostro adiuta 
orationibus sanctorum, qui cornitabantur, et sic cum 
grandi labore, qui a pedibtLc; me ascendere necesse erat 
(quia prorsus nec in sella ascendi poterat, tamen ipse 
labor non seoticbatur ex ea parte autem non 
sentiebatur labor, quia desideriurn, quod habebam, 
iubente Deo uidebam compleri) : hora ergo quarta20 

peruenimus in surnmitatem i liam montis Dei sancti 
Syna, ubi data est I ex, in e o id est loco, ubi desccndit 
maiestas Dornini in ea die, qua mons furnigabat. 

3 In eo ergo loco est nunc ecclesia21 non grandis, 
quoniam et ipse locus, id est summitas montis, non 
satis grandis est, quae tamen ecclesia habet de se 
gratiam22 grandem. 

4 Curn ergo, iubente Deo, persubissemus in ipsa 
summitate, et peruenissemus ad hostium ipsius 
ecclesiae, ecce et occurrit presbyter ueniens de 
monasterio suo, qui ipsi ecclesiae deputabatur, senex 
integer et monachus a prima uita, et ut hic dicunt 
ascitis23, et quid plura? qualis dignus est esse in eo 
loco. Occurrerunt etiam et alii presbyteri, nec non 
etiam et omnes monachi, qui ibi commorabantur iuxta 
montem illurn, id est qui tamen aut imbecillitate aut 
aetate non fuerunt impedi ti. 

s Verurn autem in ipsa sum.mitate montis i llius mediani 
nullus commanet; nichil enim est ibi aliud nisi sola 
ecclesia et spelunca, ubi fuit sanctus Moyses. 

6 Lecto ergo ipso loco omni de Iibro Moysi et facta 
oblatione ordine suo24 hac25 sic communicantibus 
nobis, iam ut exiremus de ecclesia, dederunt nobis 
presbyteri loci ipsius eulogias26

• id est de pomis, quae 
in ipso monte nascuntur. Nam cum ipse mons sanctus 
Syna totus petrinus sit, ita ut nec fruticem habeat, 
tamen deorsurn prope radicem montiurn ipsorum, id 
est seu circa illius. qui medianus est, seu circa i li o rum, 
qui per giro sunt, modica terrola est; statim sancti 
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Estes montes são escalados com infinit'd dificuldade, 
pois não podes subi-los muito lentamente em ctrculo, 
ou como dizemos, em caracol, mas sobes em linha 
reta, e como por wna parede, e é necessário descer 
os mesmos montes um a um, em linha reta. até que 
enfun chega-se à raiz daquele que está no meio, que 
é o Sinai propriamente dito. 

2 Por esse caminho, assim, portanto. por ordem de 
Cristo nosso Deus, ajudada pelas orações dos monges, 
que nos acompanhavam, e ass im com grande 
sacrifício, porque era necessário que eu subisse a pé 
(porque em linha reta não era possíve I subir na sela: 
todavia sob esse aspecto o esforço não era sentido, o 
esforço não era sentido porque o desejo que eu tinha, 
via ser satisfeito por ordem de Deus): na quarta hora 
chegamos pois ao cume do monte santo de Deus­
Sinai, onde foi dada a lei , isto é, naquele lugar onde 
desceu a majestade do Senhor naquele dia em que o 
monte fumegava. 

3 Pois bem, naquele lugar há agora uma igreja que 
não é grande, porque tambem o próprio lugar, isto é, 
o topo do monte não é grande o suficiente, entretanto 
essa igreja tem urna grande graça por si só. 

• Tendo atingindo. então. pela vontade de Deus. esse 
cume e chegando até a entrada da igreja, eis que correu 
a nosso encontro, vindo de seu mosteiro. o presbítero 
que era atribuído a essa igreja, velho íntegro, monge 
desde a juventude e. como aqui dizem, asceta: e o 
que mais? tal que é digno de estar neste lugar. Também 
acorreram outros presbíteros, e nem deixaram de vir 
também todos os monges que ali moravam. perto 
daquela montanha; isto é, pelo menos os que não 
foram impedidos pela fraqueza ou pela idade. 

s Na verdade, porém, na própria crista do monte do 
meio, ninguém mora, pois nada há ali senão a igreja, 
isolada, e a gruta onde esteve o santo Moisés. 

6 Lido, pois, todo o passo correspondente do livro de 
Moisés e feita a Oblação, por sua ordem, 
comungando nós, como saíamos da igreja, os 
presbíteros do lugar nos deram oferendas, isto é, 
frutas, que nascem nesse monte. Porque embora a 
montanha santa do Sinai seja toda de pedra, a tal 
ponto que nem tenha um arbusto, ainda assim, 
embaixo, junto ao sopé desses montes, isto é, em vo lta 
do que está no meio. ou em volta dos que o rodeiam, 



monachi pro diligentia sua arbusculas ponunt et 
pomariola instituunt uel orationes27 et iuxta28 sibi 
monasteria, quasi ex ipsius montis terra aliquos 
fructus capiant, quos tamen manibus suis elaborasse 
uideantur. 

7 Hac sic ergo, posteaquam communicaueramus et 
dederam nobis eulogias sancti illi et egressi sumus 
foras hostium ecclesiae, tunc coepi eos rogare, ut 
os tenderem no bis singula loca. Tunc starim illi sancti 
dignati sunt singula ostendere. Nam ostenderunt 
no bis speluncam i liam, ubi fuit sanctus Moyses, cum 
iterato ascendisset in montem Dei, ut acciperet denuo 
tabulas, posreaquam priores illas fregerat peccante 
populo, et cetera loca, quaecumque desiderabamus, 
uel quae ipsi melius nouerant, dignati sunt os tendere 
no bis. 

8 Illud autem uos uolo scire, dominae uenerabiles 
sororesl0

, quia de eo loco, ubi stabamus, id est in 
giro parietes ecclesiae. id est de summitate montis 
ipsius mediani, ita infra nos uidebantur esse illi 
montes, quos prirnitus uix ascenderamus. iuxta istum 
medianum, in quo stabamus, ac si e-ssent illi colliculi, 
cum tamen ita infiniti essent. ut non me putarem 
aliquando altiores uidisse, nisi quod hic medianus 
eos nimium praecedebat. Egyptum autem et 
Palestinam et mare rubrum et mare illud 
Parthenicum, quod mittit Alexandriam, nec non et 
fines Saracenorum infinitos ita subtcr nos inde 
uidebamus, ut credi uix possit; quac tamen singula 
nobis illi sancti demonstrabant. 

4 Completo ergo omni des iderio, quo 
festinaueramus ascendere, coepimus iam et 
descendere ab ipsa summitate montis Dei, in qua 
ascenderamus, in alio monte, qui ei periunctus est, 
qui locus appelatur in Choreb; ibi enim esr ecclesia. 

2 Nam hic cst locus Choreb, ubi fuit sanctus Helias 
propheta, qua30 fugit a facie Achab regis, ubi ei 
locutus est Deus dicens: quid tu hic Relias? sicut 
scriptum est in libris regnorum. Nam et spelunca, 
ubi latuit sancrus H e lias, in hodie ibi ostenditur ante 
hostium ecclesiae, quae ibi est: ostenditur etiam ibi 
altarium lapidewn, quem posuit ipse sanctus H e lias 
ad offerendum De o. sicut et illi sancti singula nobis 
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há um pouquinho de terra; constantemente os santos 
monges. por zelo, plantam arvorezinhas e estabelecem 
pomarezinhos e lavouras. e aí por perto fazem 
habitáculos para si, para que colham alguns frutos da 
terra desse monte, que, contudo, parecem ser obtidos 
com o trabalho de suas mãos. 

1 Entao, depois que comungamos, e que aqueles 
monges nos deran1 oferendas. e saímos fora da pona 
da igreja, daí comecei a pedir-lhes que nos mostrassem 
cada um dos lugares. Então aqueles santos dignaram­
se a mostrar cada um dos lugares. Com efeito, nos 
mostraram aquela gruta onde estivera o santo Moisés 
quando pela segunda vez subira à montanha de Deus, 
para receber novamente as tabuas, depois que quebrara 
as primeiras por causa do povo pecador: e também se 
dignaram a nos mostrar todos aqueles ourros lugares 
que desejávamos, e os outros que eles mesmos melhor 
conheciam. 

~ Quero também que saibais, senhoras, minhas 
veneráveis innãs, que do lugar onde estávamos -
rodeando as paredes da igreja, do alto desse monte do 
centro, tao abaixo de nós pareciam estar aqueles 
montes que com dificuldade escaláramos antes como 
se fossem pequenas colinas e eram, conrudo, tão 
grandes que eu nílo pensaria ter visto maiores. não 
fosse o fato de que esse do meio, os excedia com sobra. 
O Egito e a Palestina, o mar Vermelho e o mar 
Partênico, que leva a Alexandria, e mais ainda o 
território dos sarracenos - imenso, víamos dali tão 
abaixo de nós que é difícil crer: no entanro aqueles 
monges nos mostravam (esses lugares) um após o 
outro. 

4 Satisfeito pois cada desejo, pelo qual nos 
apressáramos em subir, começamos a descer do cimo 
da montanha de Deus, na qual subíramos, em um outro 
monte, que está junto dele, o qual lugar se chama 
Horeb pois aí há uma igreja. 

2 Este é o lugar chamado Horeb onde esteve o santo 
profeta Elias, quando fugiu da presença do rei Achab 
e onde Deus lhe falou, dizendo: que fazes tu aqui 
Elias?- como está escrito no livro dos reinos. Com 
efeito, a gruta onde se escondeu o santo Elias, are 
hoje se vê diante da pona da igreja que existe neste 
lugar; também se vê aí o altar de pedra, que construiu 
o próprio santo Elias para fazer oferendas a Deus, 



ostendere dignabantur. 

3 Fecimus ergo et ibi oblationem31 ct orationem 
impensissimam, et lectus est ipse locus de libro 
regnorum: id enim nobis uel maxime I ea 
desideraueram semper, ut ubicumque uenissemus, 
semper ipse locus de libro legeretur. 

• Facta ergo et ibi oblatione accessimus denuo ad 
ali um locum non longe inde ostendentibus prcsbyteris 
uel monachis, id est ad eum locum, ubi steterat 
sanctus Aaron cum septuaginta senioribus32, cum 
sanctus Moyses acciperet a Domino legem ad filios 
Israhel. In eo ergo loco, licet et tectum non sit, tamen 
petra ingens cst per girum habens planitiem supra 
se, in qua stetisse dicuntur ipsi sancti; nam et in medi o 
ibi quasi altarium de lapidibus factum habet. Lecrus 
cst ergo et tbi ipse locus de libro Moysi et dictus 
unus psalmus aptus loco; ac sic facta oratione 
descendimus inde. 

s Ecce et coepit iam esse hora forsitan octaua33
, et 

adhuc nobis superabant milia tria, ut perexiremus 
montes ipsos, quos ingressi fueramus pridie sera; 
sed non ipsa parte exire habebamus, qua 
intraueramus, sicut superius dixi, quia necesse nos 
erat et loca omnia sancta ambulare et monasteria, 
quaecumque erant ibi, uidere et sic ad uallis illius, 
quam superius dixi, caput exire, id est huius uaJlis. 
quae subiacet monti Dei. 

6 Propterea autem ad caput tpsius uallis exire nos 
necesse erat. quoniam ibi erant monasteria plurima 
sanctorum hominum et ecclesia in eo loco, ubi est 
rubus, qui rubus usque in hodie uiuet et mittet 
uirgultas. 

1 Ac si c ergo perdescenso monte Dei peruenimus ad 
rubum hora forsitan decima34

• Hic est autem rubus, 
quem superius dixi, de quo locutus est Dominus 
Moysi in igne, qui est in eo loco, ubi monasteria 
sunt plurima et ecclesia in capite uallis ipsius. Ante 
ipsam autem ecclesiam hortus est gratissimus, habens 
aquam optimam abundantem, in quo horto ipse rubus 
est. 

8 Locus etiam ostenditur ibi iuxta. ubi stetit sanctus 
Moyses, quando ei dixi Deus: solue corrigiam 
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como dignavam-se os monges a nos mostrarem cada 
coisa. 

3 Fizemos, pois, aí uma oferenda e uma oração 
ardentíssima. e foi lida a passagem apropriada do livro 
dos reinos: isso, com efeito, havia pedido (para nós) 
com o maior empenho. que, onde quer que 
chegássemos, sempre fosse lido um trecho do ltvro. 

4 F e i ta pois também aí a oferenda, marchamos de novo 
a um outro lugar não longe daí, que nos mostravam 
os padres e monges, isto é, ate aquele lugar onde 
estivera o santo Aaron, com os setenta anciãos, 
enquanto o santo Moisés recebia de Deus a lei 
destinada aos filhos de Israel. Neste lugar, ainda que 
não tenha cobertura, ha, contudo, uma pedra enorme, 
encerrando sobre si uma planície ao redor, na qual se 
diz terem estado esses santos, e, efetivamente. quase 
lá no meio tem um altar feito de pedras. Foi lido neste 
lugar o passo do livro de Moisés e dito um salmo 
apropriado ao lugar: e feita assim uma oração, 
descemos desse lugar. 

s Eis que começou já a ser a hora oitava, e ainda nos 
restavam três milhas para que saíssemos daqueles 
montes. nos quais havíamos entrado na tarde anterior: 
mas não devíamos sair pela mesma parte na qual 
entraramos, como disse, porque nos era necessário 
andar por todos os lugares santos e mosteiros que havia 
lá e vê-los, e portanto sair perto da extremidade do 
vale que acima descrevi, isto é, o vale que fica no 
sopé da montanha de Deus. 

6 Por isso, era-nos necessário sair pela extremtdade 
do vale, porque ali havia numerosos mosteiros de 
homens santos e uma igreja no lugar onde está a sarça, 
essa sarça até hoje vive e brota. 

7 E assim, ao descer do monte de Deus, chegamos à 
sarça mais ou menos na décima hora. Esta é a sarça 
que mencionei acima, da qual estando ela em fogo 
Deus falou a Moisés, e que está neste local, onde há 
mosteiros numerosos c uma igreja na extremidade do 
vale. Há, diante dessa igreja, wn jardim graciosíssimo, 
com água ótima e abundante, e e neste jardim que se 
encontra a sarça. 

8 Mostra-se também aí muito perto o lugar onde esteve 
o santo Moisés quando lhe disse Deus: desata a 



calciamenri tui et cetera. Et in eo ergo loco cum 
peruenissemus, hora decima erat iam et ideo, quia 
tam sera erat, oblationcm tàcere non potuimus. Sed 
facta est oratio in ecclesia nec non etiam et in horto 
ad rubwn: lectus est etiam locus ipse de libro M oysi 
iuxta consuetudinem; et s ic, quia sera erat, 
gustauimus nobis loco35 in horto ante rubum cum 
sancris ipsis; ac sic ergo fecimus ibi mansionem36• 

Et alia dic maturius uigi lantes rogauirnus 
presbyteros. ut et ibi fieret oblatio, sicut et facta est. 

5 Et quoniam nobis iter sic erat. ut per ualle illa 
media, qua tcnditur per longwn. iremus, id est illa 
ualle, quam superius dixi, ubi sederant filii israhel. 
dum Moyscs ascendcret in montem Dei, et 
descenderet: itaque ergo singula, quemadmodum 
uenimus per ipsam totdlll uallem, sem per nobis sancti 
i lli loca demonstrabant. 

2 Nam m primo capite ipsius uallis, ubi manseramus 
et uiderarnus rubwn illum, de quo locutus est Deus 
sancto Moysi in igne, uiderarnus etiam et illum 
locwn, in quo steterat ante rubum sanctus Moyses, 
quando ei dixit Deus: solue corrigiam ca/ciamenti 
tui, locus enim. in quo stas, terra sanefa esc. 

} Ac sic ergo cetcra loca, quemadmodum profecti 
swnus de rubo, semper nobis coeperunt ostendere. 
Nam et monstrauerunt locum. ubi fuerunt castra37 

fi liorum lsrahel his diebus, quibus Moyses fuü in 
montem. Monstrauerunt etiam locum, ubi factus est 
uitulus i lle38; narn in eo loco ftXus est usque in hodie 
lapis grandis. 

• Nos etiarn, quemadmodum ibamus, de contra 
uidebarnus summitatem montis, quae inspiciebat 
super ipsa ualle tota, de quo foco sanctus Moyses 
uidit filios Israhel habentes choros his diebus, qua 
fecerant uitulum. Ostenderunt etiam pctram ingemem 
in ipso foco, ubi descedebat sancrus Moyses cum 
Iesu filio Naue, ad quampetram iratus fregittabufas, 
quas affercbat. 

s Ostenderunt etiarn, quemadrnodum per ipsarn 
uallem unusquisque eorurn abitationes39 habuerant, 
de quibus abitationibus usque in hodie adhuc 
fundamenta parem, quemadmodum fuerunt lapide 
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correia do teu calçado etcétera. E, quando chegamos 
neste local. já era a hora decima, e porque já era tarde. 
não pudemos fazer a oblação. Porém foi feita wna 
oraçào na igreja, como tarnbem no jardim peno da 
sarça, foi também lido wnpasso relevante do livro de 
Moisés, conforme o costume, e assim, porque era 
tarde, estando nós no lugar, no jardim diante da sarça, 
merendamos ali, com os monges, c assim pois 
acan1pamos nesse lugar. No dia seguinte, acordando 
mais cedo, pedimos aos padres para que aí também 
se fizesse uma oferenda, e assim foi feita. 

5 E como o nosso itinerário era tal que fôssemos 
(cortando) pelo meio daquele vale que se estende em 
comprimento, isto é, o vale a que acima me referi. 
onde haviam permanecido os filhos de Israel enquanto 
Moisés subia ao monte de Deus c descia: assim, a 
medida que voltamos pelo vale todo, sempre aqueles 
monges nos mostravam os lugares wn a wn. 

2 Efetivan1ente, na extremidade à frente do mesmo 
vaJe, onde acampáramos e víramos a sarça, da qual 
falou Deus ao santo Mo.isés no meio do fogo, viramos 
tambem o lugar no qual o santo Moisés estivera de 
pé, diante da sarça, quando Deus disse a ele: Desata 
a correia do teu calçado, pois o lugar onde estás é 

terra santa. 

3 E assim, pois, à medida em que nos afastamos da 
sarça, começaram a mostrar-nos os outros lugares. 
Na verdade, mostraram-nos o lugar onde foi o 
acampamento dos filhos de Israel naqueles dias em 
que Moisés esteve no monte. Mostraram tambêm o 
lugar onde foi feito o famoso bezerro, porque neste 
lugar está fixada até hoje uma grande pedra. 

4 Nós ainda, à medida em que caminhávamos. víamos 
defronte, o cume do monte que contemplava o vale 
todo, lugar do qual o santo Moisés viu os filhos de 
Israel dançando naqueles dias em que fizeram o 
bezerro. Tambem mostraram. naquele lugar, a pedra 
imensa onde descia o santo Moisés com Josué, filho 
de Nave, contra a qual, irado. quebrou as tábuas que 
trazia. 

' Mostraram-nos, também, de que modo tiveram cada 
um deles habitações pelo vale, das quais até hoje 
aparecem os alicerces, de que modo foram cercados 
por pedra; mostraram-nos ainda o lugar onde o santo 



girata; ostenderunt etiam locum, ubi filios rsrahel 
iussit currere sanctus Moyses de pona in porta, 
regressus a monte. 

6 Item ostenderunt nobis locwn, ubi incensus est 
uitulus ipse iubente sancto Moyse. quem 1 fecerat 
eis Aaron. Item ostenderunt torrentem illwn, de quo 
potauit sanctus Moyses til i os Israhel, sicut scriptum 
est in Exodo. 

7 Ostenderunt etiam nobis locwn, ubi de spiritu Moysi 
acceperunt septuaginta uiri40

. Item ostenderunt 
locum, ubi til i i lsrahel habuerunr concupiscentiam 
escarum. Nam ostenderunt nobis etiam et illurn 
locwn, qui appellatus est incendiurn, quia incensa 
est quaedam pars castro rum, tunc qua41 orantc sane to 
Moyse cessauit ignis. 

8 Ostenderunt etiam et illwn locum, ubi eis pluit 
manna et coturnices. Ac sic ergo singula, 
quaecumque scripta sunt in libris sanctis Moysi facta 
fuisse in eo loco, id est ea in ualle, quam dixi 
subiacere momi Dei, id est sancto Syna.. ostensa sunt 
no bis; quae quidcm omnia singulatirn scribere satis 
fuit, quia nec retineri poterant tanta, sed curn leget 
affectio uestra~ 2 I ibros sane tos Moysi, omnia 
diligentius peruidet, quae ibi facta sunt. 

9 Haec est ergo uallis, ubi celebrara est pascha 
completo anno profectionis filiorum lsrahel de terra 
Egypti, quoniam in ipsa ualle filii lsrahel commorati 
sunt aliquandiu, id est donec sancrus Moyscs 
ascenderet in montem Dei, et descendere! primwn et 
iterato: et denuo tandiu ibi inmorati sunt, donec fieret 
tabemaculurn~ 1 , et singula, quae ostensa sunt in 
montem Dei. Nam ostensus est nobis et ille locus, in 
quo confixum a Moyse est primirus tabemaculum, 
et perfecta sunt singula, quae iusserat Deus in 
montem44 Moysi, ut fierent. 

10 Vidimus etiam in extrema iam ualle ipsa me mo rias 
concupiscentiae. in eo tamen loco. in quo denuo 
reuersi sumus ad i ter nostrurn, hoc est ubi exeuntes 
de uallc illa grande reingressi sumus uia, qua 
ueneramus, inter montes illos, quos superius dixeram. 
Nam etiam ipsa die accessimus et ad ceteros 
monachos ualde sanctos, qui tamen pro aetate aut 
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Moisés, retornado do monte, ordenou aos filhos de 
Israel que corressem de porta em porta. 

6 Igualmente nos mostraram o lugar onde foi queimado, 
por ordem do santo Moisés, o bezerro que para eles 
fizera Aaron. Além disso, nos mostraram a torrente 
dá qual o santo Moisés fez beber os filhos de Israel. 
tal como esta escrito no Êxodo. 

1 Mostraram-nos também o lugar onde setenta homens 
receberam de Moisés o seu espírito. Igualmente nos 
mostraram o lugar onde os filhos de Israel tiveram a 
cobiça de alimentos. Ainda nos mostraram o lugar 
que é chamado Incêndio, porque foi incendiada uma 
certa parte dos acampamentos, quando então, rezando 
o santo Moises, o fogo cessara. 

s Mostraram-nos também o lugar onde choveu para 
eles maná e codornizes. E assim, portanto, uma a uma, 
quaisquer coisas que está escrito nos livros santos de 
Moisés terem acontecido naquele lugar, isto é, no vale 
o qual. disse que esta situado abaixo do monte de Deus, 
isto é, o santo Sinai, fo i mostrado a nós; na verdade, 
escrever todas essas coisas uma por uma seria demais, 
porque nem sequer podiam ser lembradas, de tão 
numerosas. mas quando Vossa Caridade ler os santos 
livros de Moisés, verá mais atentamente os fatos que 
aconteceram neste lugar. 

9 Este é pois o vale onde foi celebrada a Páscoa. 
completado wn ano da partida dos filhos de Israel da 
terra do Egito, pois neste mesmo vale os filhos de 
Israel se demoraram por algum tempo, isto é, enquanto 
o santo Moisés subiu no monte de Deus e desceu pela 
primeira e segunda vez: e novamente algum tempo 
ficaram aí até que fosse feito o tabernáculo c todas as 
coisas que nos foram mostradas no monte de Deus. 
Com efeito, nos foi mostrado o lugar em que foi fixado. 
primeiramente, por Moisés. o tabernáculo e foi 
executada cada uma das coisas que ordenara Deus a 
Moisés, no monte, que se fizesse. 

10 Vimos também, já no extremo do vale, os sepulcros 
da cobiça, e enfim, naquele lugar, no qual novamente 
voltamos ao nosso caminho, isto e. onde, saindo do 
grande vale, reingressamos na estrada pela qual 
viéramos. entre os montes que acima descrevi . 
Efetivamente, ainda no mesmo dia nos encontramos 
com outros monges muito santos, que, porem, pela 



inbecillitate occurrere in monte Dei ad oblationem 
faciendam non poterant: qui tamen nos dignati sunt 
in monasteriis suis aduenientes ualde humane 
suscipere. 

11 Ac sic ergo uisa loca sancta omnia4
\ quae 

desiderauimus, nec non etiarn et omnia loca, quae 
ftlii Israhel tetigerant eundo uel redeundo ad montem 
Dei , uisis etiam et sanc tis uiris, qui ibi 
commorabantur, in nomine Dei regressi swnus in 
Faran~ 6 • 

12 Et licet semper Deo in omnibus gratias agere 
debeam.. non dicam in his tantis et talibus quae circa 
me conferre dignatus est indignam et non merentem, 
ut perambularem omnia loca, quae mei meriti non 
erant, tamen etiam et illis omnibus sanctis nec sufficio 
gratias agere, qui meam paruitatem dignabantur in 
suis monasteriis libenti animo suscipere uel certc per 
omnia loca I deducere, quae ego semper iuxta 
scripturas sanctas requirebam. Plurimi autem ex ipsis 
sanctis, qui in montem Dei uel circa ipsurn montem 
commorabantur, dignati sunt nos usque in Faran 
deducere, qui tamen fortiori corpore erant. 

6 Ac sic ergo curn peruenissemus Faran4 7
• quod 

sunt a monte Dei milia triginta ct quinque, necesse 
nos fuit ibi ad resumendum biduo immorari. Ac tertia 
di e in de maturtl.Dtes uenimus denuo ad mansionem, 
id est in desertum Faran, ubi et eumes manseramus, 
sicut et superius dixi. Indc denuo alia die facientes 
aquam et euntes adhuc aliquantulurn inter montes 
peruenimus ad mansionem. quae erat iam super mare, 
id est in eo loco, ubi iam de inter montes exitur et 
incipitur denuo totum iam iuxta mare a.mbulari, si c 
tamen iuxta ma.re, ut subi to fluctus animalibus pedes 
caedat, subito etia.m et in cenrum et in ducentos 
passus, aliquotiens etiam et plus quam quingentos 
passus de mari per heremu.m ambuletur; uia enim 
illic penitus non cst, sed totum heremi suntarenosae45

• 

2 Faranitae autern, qui ibi consueuerunt ambulare 
cum cameli suis, signa sibi locis et locis ponent, ad 
quae signa se tendem, et sic ambulant per diem. Nocte 
autem signa cameli attendunt. Et quid plura? 
diligentius et securius in eo loco ex consuetudinc 
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idade ou fraqueza não podiam ir na montanha de Deus 
para fazer a oblação: entretanto, eles dignaram-se a 
acolher-nos em nossa chegada, com muita bondade, 
nos seus mosteiros. 

11 E assim, pois, vistos todos os lugares santos que 
desejávamos, e não só eles, mas ainda todos os lugares 
que os filhos de Israel alcançaram indo para montanha 
de Deus ou vindo, e visitados os santos homens que aí 
habitavam. em nome de Deus, voltamos a Fa.ran. 

12 E ainda que eu sempre deva dar graças a Deus em 
tudo, não direi sobre as tão grandes e tão importantes 
(graças) que se dignou a me destinar, indigna e não 
merecedora, que percorresse todos os lugares que 
não eram do meu merecimento, e também todos 
aqueles monges nem posso agradecer. que se dignaram 
a receberem minha insignificância, com prazer, em 
seus mosteiros, ou me levar incontestavelmente por 
todos os lugares que eu sempre, conforme as santas 
escrituras, requeria. Além disso, grande parte desses 
monges, os quais eram mais fortes de corpo , que 
moravan1 na montanha de Deus ou nas in1ediações da 
montanha, dignaram-se a nos acompanhar ate Faran. 

6 E assim, logo que chegamos a Faran, que fica a 
trinta e cinco milhas do monte de Deus. foi-nos 
necessário ficar aí por dois dias para nos 
recuperarmos. E, no terceiro dia, dali apressados, 
voltamos de novo para a pousada no deserto de Faran, 
onde pousáramos na ida, conforme contei acuna. 
Novamente, no outro dia, buscando água e indo dali 
quase nada entre os montes, chegamos a um albergue 
que já era sobre o mar, isto é. naquele lugar onde já se 
sai de entre os montes e se começa novamente a andar 
muito perto do mar; mas tão próximo do mar, que de 
repente a onda toca nos os pés dos animais e também 
inesperadamente se anda por cem ou duzentos passos, 
e também, algumas vezes, se anda a mais do que 
quinhentos passos do mar, pela terra árida: na verdade, 
lá não há absolutamente urna estrada, mas a totalidade 
do deserto é um areia!. 

2 Os faranitas. que costumam andar aí com seus 
camelos, colocam sinais para si, de lugar em lugar, 
aos quais se dirigem, e assim andam durante o dia. 
Depois, de noite, os camelos prestam atenção aos 
sinais. E o que mais? neste lugar, os faranitas andam, 



Faranitae ambulant nocte, quam aliqui hominwn 
ambulare potest in his locis, ubi uia aperta est. 

3 In eo ergo loco de inter9 montes exiuimus redeuntes, 
in quo loco ct euntes inter montes intraueramus, ac 
sic ergo denuo plicauimus nos ad mare. Filii etiam 
Israhel reucnentes a monte Dei Syna usque ad ewn 
locum reuersi sunt per i ter quod ierant, id est usque 
ad eum locum. ubi de inter montes cxiuimus, et 
iunximus nos denuo ad marc rubrwn, et inde nos 
iam iter nostrwn, quo uencramus, reuersi sumus: filü 
autem lsrahel de eodem loco, sicut scriptum est in 
libris sancti Moysi. ambulauerunt iter suum. 

4 Nos autem eodem itinere et eisdem mansionibus. 
quibus ieramus, reuersi sumus in C lesma. In Clesma 
autem cum uenissemus < denuo >, necesse nos fuit 
et ibi denuo resumere, quoniam iter heremP0 

arenosum ualde feceramus. 

7 Sane licet terram Gesse51 iam nosse~ id est qua 
primitus ad Egyptum fueram, tamen ut peruiderem 
omnia loca, quae filii Israhel exeuntes de Ramesse 
tetigerant euntes, donec peruenirent usque ad mare 
rubrum, qui locus nunc de castro, quod ibi est, 
appellatur C lesma: desiderii ergo fuit, ut I de Clesma 
ad terram Gesse exiremus, id est ad ciuitate~ quae 
appellatur Arabia, quae ciuitass2 in terra Gesse est; 
nam inde ipsum territorium si c appellatur, id est terra 
Arabiae. terra lesse, quae tamen terra Egypti pars 
est sed mel i o r satis quam omnis Egyptus est. 

2 Sunt ergo a Clesma, id esta mare rubro, usque ad 
Arabiam ciuitatem mansiones quattuor per heremo, 
sic tamen per heremum, ut cata53 mansiones 
monasteria sint cum militibus et praepositis54

, qui 
nos deducebantsemperad castrum. In eo ergo itinere 
sancti qui nobiscum eram, hoc est clerici uel monachi, 
ostendebant nobis singula loca, quae semper ego 
iuxta scripturas requirebam: nam alia in sinistro, alia 
in dextro de itinere nobis eram, alia etiam longius de 
uia. alia in proxirno. 
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por estarem acostumados. com mais exatidão e mais 
segurança, de noite, do que qualquer homem pode 
andar. nos lugares, onde há uma estrada aberta. 

3 Voltando, pois, saímos de entre os montes, no mesmo 
lugar, no qual, indo entre os montes, entráramos, e 
aSSÍ11:4 pois, chegamos de novo até o mar. Também. 
os filhos de Israel voltando do monte de Deus- o Sinai, 
voltaram até aquele lugar pelo caminho que foram, 
isto é, até aquele lugar onde saúnos de entre os montes, 
e nos unimos novamente ao mar Vermelho, e daí nós 
já retornamos ao nosso trajeto, pelo qual viéramos; 
entretanto, os filhos de Israel, deste mesmo lugar, 
assim como está escrito nos livros do santo Moisés, 
seguiram seu caminho. 

• Nós, poré~ pelo mesmo itinerario e pelas mesmas 
pousadas que fôramos, voltamos a Clisma. Depois, 
quando chegamos em Clisma novan1ente, foi-nos 
necessário nos recuperar, pois fizéramos muito o 
caminho do deserto arenoso. 

7 Mui to embora já conhecesse a terra de Gessen, 
isto é. por onde fora pela primeira vez ao Egito, 
entretanto para ver todos os lugares que os filhos de 
Israel, saindo de Ramsés, indo atingiram em seu 
caminho até o momento em que chegaram ao mar 
Vennelho, lugar que agora se chama Clisma, por causa 
da fortaleza que ali está: logo. foi desejo que saíssemos 
de Clisma à terra de Gessen, isto é, até a cidade que é 
chamada Arabia, a qual cidade está na terra de Gessen 
e. na verdade, o próprio territorio a partir desse lugar 
é assim chamado, isto é, terra da Arábia. terra de 
Gessen, essa terra, todavia, é parte do Egito, mas é 
muito melhor do que todo o Egito. 

2 Ex i ste~ pois, de Clisma, isto é, do mar Vem1elho 
até a comunidade Arábia, quatro pousadas pelo 
deserto, assim porém (dispostas) pelo deserto, que 
cada uma das pousadas seja também wn mosteiro com 
soldados e comandantes, e esses nos acompanhavam 
ate o (próximo) acampamento. Nesse percurso, pois, 
os santos que estavam conosco, isto é, clérigos ou 
monges, mostravam a nós cada um dos lugares que 
eu sempre requeria, conforme as escrituras: de fato, 
uns ficavam à esquerda, outros à direita para nós em 
relaçáo ao caminho (em que estávamos), uns muito 
perto. e outros ainda bem longe da estrada. 



3 Nam núchi credat uolo affectio uestra, quantum 
tamen peruidere potui, filios Israhel sic ambulasse, 
ut quantum i rent dextra, tantum reuerterentur 
sinistra, quantum denuo inante ibant, tantum denuo 
retro reuenebantur. et sic fecerum ipswn i ter, donec 
peruenirent ad mare rubrwn. 

4 Nam et Epaulewn ostenswn est nobis, de contra 
tamen, et Magdalwn fuimus. Nam castrum est ibi 
nunc habens praeposirum cum milite55

, qui ibi nunc 
praesidet56 pro disciplina romana. Nam et nos iuxta 
consuetudinem deduxerunt inde usque ad aliud 
castrum, et locus Belsefon ostensus est no bis, immo 
in eo fuimus. Nam ipse est campus supra mare 
rubrum, iuxta latus montis, quem superius dixi, ubi 
filü Israhel, c um uidissem Egyptios post se uenientes, 
exclamauerunt. 

s Oton etiarn ostensum est nobis, quod est iuxta 
deserta loca, sicut scriptum est, nec non etiam et 
Socchoth. Socchoth autem est cliuus modicus in 
media ualle, iuxta quem colliculum flxerunt castra 
filii Israhel: nam hic est locus, ubi accepta est !ex 
paschae. 

6 Phitona etiam ciuitas, quam aedificaueunt fllii 
Israhel, ostensa est no bis in ipso itinere, in eo tamen 
loco ubi iam fines Egypti mtrauimus, relinquentes 
iam terras Saracenorwn: nam et ipsud nunc Phitona 
castrum est. 

7 Heroum autem ciuitas, quae fuit illo tempere, id 
est ubi occurrit Ioseph patri suo lacob uenienti, sicut 
scriptum est in libro Genesis, nunc est come57

, sed 
grandis, quod nos dicimus uicus. Nam ipse uicus 
ecclesiam habet ct manyria et monasteria plurima 
sanctorwn monachorum, ad quae singula uidenda 
necesse nos fuit ibi descendere iuxta consuetudinem, 
quarn tenebamus. 

s Nam ipse ui cus nunc appellatur Hero, quae tamen 
I a terra lesse miliario iam sexto decimo est, nam m 
fmibus Egypti est: locus autem ipse. satis gratus est, 
nam et pars quaedam flurninis Nili ibi currit. 

.. 
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3 Efetivamente, quero que Vossa Caridade me creia, 
tanto quanto pude ver, que os fi Lhos de Israel andaram 
assim, de modo que, o quanto foram para a direita, 
tanto voltaram para a esquerda, novamente o quanto 
iam em frente, tanto outra vez voltavam para trás. e 
assim fizeram o mesmo caminho aré que chegaram 
ao mar Vermelho. 

• Com efeito, não só nos foi mostrado Epáulis defronte. 
como, por outro lado, também fomos a Magdol. De 
fato, agora existe um fone nesse lugar, contendo um 
oficial com soldado, que aí agora responde pela 
disciplina romana. Também, efetivamente, segundo o 
costume, nos conduziram daí até outro forte, e nos foi 
mostrado o lugar Baai-Sefon, aliás fomos nele. Na 
verdade, é uma planície acima do mar Vermelho, junto 
ao flanco da montanha, que acima disse, onde os filhos 
de Israel, como tivessem avistado os egípcios vindo 
atrás deles, gritaram. 

5 Também nos foi mostrado Etam, que fica junto aos 
lugares desenos, assim como está escrito. c ainda 
também Sucot. Entretanto, Sucot é uma ladeira 
moderada no meio do vale e, junto a esse outeirinho, 
plantaram acampamentos os filhos de Israel; na 
verdade aqui e o lugar onde foi recebida a lei da 
Páscoa. 

6 Ainda a cidade de Phitona, que os filhos de Israel 
construíram. nos foi mostrada no mesmo trajetO, 
porém naquele lugar onde já entramos no território 
do Egito, deixando já a terrn dos saracenos; com efeito, 
agora também Phitona é um fone. 

' Também a cidade de Herópolis, que existiu naquele 
tempo, isto é, onde José correu ao encontro de Jacó. 
seu pai. que se aproximava, assim como está escrito 
no livro Genesis, agora é um povoado, porém grande, 
que nós dizemos aldeia. De fato. essa aldeia tem wna 
igreja, bem como túmulos de mártires, e também 
numerosos mosteiros de monges santos, para ver cada 
um deles nos foi necessário ali descer, conforme o 
costume que mantínhamos. 

8 Na verdade, essa aldeia agora se chama Hero. Hero 
que contudo está precisamente a dezesseis milhas da 
terra de Gessen, pois esta no territorio do Egito; esse 
lugar é aliás muito agrctdável, pois uma cena pane do 
Nilo também corre ali. 



9 Ac sic ergo exeuntes de Hero peruen1mus ad 
ciuitatem, quae appellatur Arabia quae est ciuitas 
in terra lesse. V nde ~ 8 scriptum cst dixisse Pharaonem 
ad Ioseph: In meliori terra Egypti co/loca palrem 
tu um et frcllres in terra Jessen. in terra Arabiae. 

8 De Arabia autem ciuitate quattuor mil ia passus 
sunt Ramessen. Nos autem, ut ueniremus ad 
mansionem Arabiae, per media Ramesse 
transiuimus. quae Ramessen ciuitas nunc campus 
est, i ta ut nec unam habitationem habeat. Paret sane. 
quoniam et ingens fuit per girum et multas fabricas 59 

habuit: ruinae erum ipsius, quemadmodum collapsae 
sunt, in hodic infmitae parent. 

2 Nunc autem ibi nichil aliud est, nisi tantum unus 
lapis ingens thcbeus, in quo sunt duae statuae excisae, 
ingentes, quas dicunt esse sanctorum hominum, id 
est Moysi et Aaron; nam dicenfO, eo quod filii Israhel 
in honore ipsorurn eas posuerint. 

3 Et est ibi praeterea arbor sicomori, quae dicitur a 
patriarchís6 1 posíta esse; nam iam uetustíssima est 
et ideo permodíca est, licet tamen adhuc fructus 
afferat. Nam cuicumque incommoditas fuerit, uadent 
ibi et tollent surculos et prode illis est. 

4 Hoc autem referente sancto episcopo62 de Arabia 
cognouimus; nam ípse nobis dixit nomen ips!Us 
arboris, quemadmodum appellant eam graece, id est 
dendros alethiae, quod nos dicimus arbor ueritatis. 
Qui tamen sanctus episcopus nobis Ramessen 
occurrcre dignatus est; narn et iam senior uir, uere 
satis religiosus ex monacho et affabilis. suscipiens 
peregrinos63 ualde bene; nam et in scripturis Dei 
ualde eruditus est. 

5 lpse ergo cum se dignatus fuissetuexare et ibi no bis 
occurrere, singula ibi ostendit seu retulit de illas 
statuas, quas dixi, ut etiam et de i lia arbore sicomori. 
Nam et hoc nobis ipse sanctus episcopus retulit, eo64 

quod Farao, quando uidit, quod filii lsrahel 
dimiserant eum. tunc ille. priusquam post illos 
occuparet, isset cum omni exerci tu suo intra Ramesse 
et incendisset eam omnem, quia infinita erat ualde, 
ct inde post filios lsrahel fuisset profecrus. 

.. 
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9 E assim, portanto, saindo de Hero chegamos à cidade 
que se chama Arábia. cidade que está na terra de 
Gessen. Isto é porque está escrito ter dito o Faraó a 
José: Na melhor/erra do Egito estabelece o teu pai e 
irmãos: na terra de Gessen. na terra da Arábia. 

8 Da cidade de Arábia há quatro mil passos a 
Ramsés. Nós, porém, para voltar à pousada de Arábia, 
atravessamos pelo meio de Ramsés, a qual cidade 
Ramsés agora é uma planície, a tal ponto que não tem 
nem sequer uma habitação. Sem dúvida. está claro 
que também foi imensa em circunferência e teve muitas 
construções; na verdade, as minas dela, tais como 
estão caídas, hoje parecem imensas. 

2 Agora, contudo, lá náo há outra coisa a não ser tão 
somente uma imensa pedra de Tebas na qual estão 
duas estátuas talhadas. enormes, que dizem ser dos 
santos homens, isto é, Moisés e Aarão, também dizem 
que os filhos de Israel as puseram em honra dos 
mesmos. 

3 E lá, além disso, há uma átvore de sicómoro, que 
diz-se ter sido colocada pelos patriarcas; na verdade, 
já é velhíssima e por isso é muito pequena, embora 
ainda até agora dê frutos. De fato, todos aqueles que 
tenham tido um incômodo, vão lá e arrancam uns 
galhos, e faz bem a eles. 

~ Soubemos disso pelo relato do santo bispo de Arábia, 
efetivamente ele disse a nós o nome da própria árvore. 
como a chamam em grego, isto é, "dendros alethiae ., , 
que nós dizemos ''átvore da verdade". Esse santo 
bispo, por outro lado, dignou-se de correr ao nosso 
encontro em Ramsés; de fato já é um homem velho, 
verdadeiramente muito piedoso c afável desde (o 
tempo em que foi) monge, que recebe os peregrinos 
muito bem; na verdade também é grandemente erudito 
nas escrituras de Deus. 

s Ele, pois, como tivesse se dignado a se abalar e Já 
correr a nosso encontro, lá mostrou ou contou sobre 
cada uma daquelas estátuas, as quais já falei , e também 
sobre aquela árvore de sicômoro. Ainda também o 
santo bispo nos contou que quando o Faraó viu que 
os filhos de Israel o tinham deixado para trás. antes 
de atacá-los, foi com todo seu exército dentro de 
Rarnsés e a incendiou inteira, que era bastante grande 
e, só então, seguiu no encalço dos filhos de Israel. 



9 Nobis autem fortuitu hoc gratissimum euemt, ut 
ea die, qua uenimus ad mansionem Arabia, pridie a 
beatissimo die epiphania esset; nam eadem die 
uigiliae agendae erant in ecclesia Ac sic ergo aliquo 
biduo ibi tenuit nos sanctus episcopus, sanctus et 
uere homo Dei, norus mihi iam satis I de eo tempore. 
a quo ad Thebaidam fueram. 

2 Ipse autem sanctus episcopus ex monacho est, nam 
a pisinno in monasterio nutritus est, et ideo aut tam 
eruditus in scripturis est, aut tam emendarus in omni 
uita sua, ut et superius dixi. 

3 Nos autem inde iam remjsimus milites, qui nobis 
pro disciplina romana auxilia praebuerant, quamdiu 
per loca suspecta ambulaucramus, iam autem, 
quoniam ager4s publicus erat per Egyprum. quod 
transiebat per Arabiam ciuitatem, id est quod mittit 
de Thebaida in Pelusio, et ideo iam non fuit necesse 
uexare milites. 

4 Proticiscemes ergo inde totum per terram Gessen 
i ter fccimus semper inter uineas, quae dant ui num, 
et wneas, quae dant balsamum, et inter pomaria et 
agros cultissimos et hortos pulcherrimos iter 
habuimus totum super ripam fluminis Nili inter 
fundos frequentissimos, quae fuerant quondam uillae 
filiorum Israhel. Et quid plura? pulchriorem 
territorium puto me nusquam uidisse, quam est terra 
Iessen. 

s Ac sic ergo ab Arabia ciuitate itcr facientes per 
biduo totum per terra Gessen peruenimus Tatnis in 
ea ciuirate, ubi natus est sancrus Moyses. Haec est 
autem ciuitas Tathnis, quae fuit quondam metropolis 
Pharaonis. 

6 Et licet ea loca, ut superius dixi, iam nossem, id est 
quando Alexandriam uel ad Thebaidem fueram, 
tamen quia ad plenum discerc uolebam loca, quae 
ambulauerant filii Israhel proficiscentes ex Ramesse 
usque ad montem Dei sanctum Syna, ac sic necesse 
fuit etiam denuo ad terram Gcssen reuerti et inde 
Tathnis: proficiscentes ergo de Tathnis, ambulans 
per i ter iam norum pcrueni Pelusio. 
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9 Todavia, por acaso, aconteceu-nos isto de 
extremamente agradável que aquele dia que chegamos 
à pousada de Arábia era véspera do felicíssimo dia da 
Epifania, de fato, naquele mesmo dia, deviam realizar­
se vigílias na igreja. E assim, pois, nos segurou por 
dois dias neste lugar, o santo bispo, crente e 
verdadeiramente homem de Deus, já bastante 
conhecido por mim, desde o tempo em que eu fora a 
Tebaida. 

2 Esse santo bispo é um antigo monge, pois foi, desde 
pequeno, criado no mosteiro, e por isso e táo erudito 
nas escrituras, como é correto em tudo na sua vida, 
como já disse acima. 

3 Em seguida, nós a partir dali já dispensamos os 
soldados que nos ofereceram auxílio por conta da 
disciplina romana durante rodo o tempo que andamos 
por lugares perigosos; porque agora já havia uma 
estrada pública através do Egito, que passava pela 
cidade de Arábia isto é, o que conduz de Tebaida a 
Pelúsio e, por isso. já não foi necessário incomodar 
os soldados. 

4 Partindo, pois, daí, percorremos o caminho todo pela 
terra de Gessen, sempre entre videiras que dão vinho 
e videiras que dão bálsamo; e entre pomares e campos 
cultivadissimos e jardins lindíssimos. Fizemos o 
caminho todo sobre a ribanceira do rio Nilo. entre 
quintas bastante numerosas, que foram antigamente 
casas de campo dos filhos de Israel. E o que mais? 
Penso não ter visto território mrus bonito, em nenhuma 
parte, do que é a terra de Gessen. 

' E assim, portanto, da cidade de Arabia, andando 
por dois dias inteiros pela terra de Gessen, chegamos 
naquela cidade de Tânis, onde nasceu o santo Moisés. 
Esta cidade de Tânis é, de fato, a que foi antigamente 
a capital do Faraó. 

6 E, runda que. como falei acima, já tivesse conhecido 
aqueles lugares, isto é, quando fora a Alexandria e a 
Tebaida, contudo, porque queria estudar a fundo os 
lugares que os filhos de Israel andaram. partindo de 
Rarnsés até o monte santo de Deus - o Sinai, assim 
também foi necessário novamente voltar à terra de 
Gessen e daí a Tãnis; pois bem, partindo nós de Tànis, 
camjnhando pelo caminho já conhecido, cheguei a 
Pelúsio. 



7 Et inde proficiscens denuo, faciens i ter per singulas 
mansiones Egypti, per quas i ter habueramus, perueni 
ad fines Palestínae. Et inde in nomine Christi Dei 
nostri faciens denuo mansiones aliquot per Palestina 
regressa sum in H e lia, id cst in lerusolirnam. 

1 O Item transacto aliquanto tempore et iubente Deo 
fuit denuo uoluntas accedendi usque ad Arabiam, id 
est ad montem Nabau, in eo loco, in quo iussit Deus 
ascendere Moyses dicens ad eum : Ascende in 
montem Arabot. montem Nabau, qui est in terra 
Moab contra faciem lericho, et uide terram 
Chanaan. quam ego do fi/iis l s rahei in 
possessionem66

• et morere in monte ipso. Úz quem 
ascenderis. 

2 I taque ergo Deus noster Iesus, qui sperantes in se67 

non deseret, etiam et in hoc uoluntati meae effectum 
praestare dignatus est. 

3 Proficiscens ergo Ieruso I lima faciens iter cum 
sanctis, id est presbytero et diaconibus68 de 
lerusolima et fratribus aliquantis, id est monachis, 
peruenimus ergo usque ad eum locum lordanis, ubi 
filii Israhel transierant, quando eos sanctus Iesus 
filius Naue lordancm traicerat, sicutscriprum est in 
libro Iesu Naue. Nam et locus ille ostensus est no bis 
quasi modice altior, ubi fi li i Ruben et Gad et dimidia 
tribus Manasse fccerant aram, in ea parte ripae, qua 
est Iericho. 

4 Transeuntes ergo fluuium peruenimus ad ciuitatem, 
quae appellatur Libiada, quae est in eo campo, in 
quo tunc filii Israhel castra fixerant. Nam et 
fundamenta de castris filiorum Israhel et 
habitationibus ipsorum, ubi commorati sunt, in eo 
loco in hodie parent. Campus cnirn ipse est infinitus 
subter montes Arabiae super Iordanem. Nam rue est 
locus, de quo scriptum est: Et piorauerunt filii 
Israhel Moysen in Arabot Moab et lordane contra 
Ierícho quadragmra diebus. 

s Hic etiam locus est. ubi post rccessum Moysi statim 
lesus filius Naue replctus est spiritu scientiae: 
imposuerat enim Moyses manus suas super eum, 
Sicut scriptum est. 

, • 

35 

7 E deste lugar partindo de novo, fazendo o caminho 
por cada uma das pousadas do Egito, pelas quais 
tínhamos feito viagem, cheguei às terras da Palestina. 
E daí. em nome de Cristo, nosso Deus, fazendo 
novamente algumas pousadas pela Palestina, v o I te i a 
Helia, isto e, a Jerusalém. 

1 O Assim, passado bastante tempo e por ordem de 
Deus, tive de novo vontade de subir até a Arábia, isto 
é, até o monte Nebo, naquele lugar em que Deus 
ordenou Moisés que subisse, dizendo a ele: sobe no 
monte Abarim. monte Nebo. que fica na terra de 
Moab, em frente a Jericó, e vé a terra de Canaan, 
que eu dou aos f ilhos de Israel como colônia. e morre 
no mesmo monte em que subires. 

2 Assim pois, Jesus nosso Deus. que nào abandona os 
que esperam nele, nisso tarnbem dignou-se acrescentar 
realização à minha vontade. 

3 Partindo portanto de Jerusalém, fazendo o caminho 
com os santos, isto é, com um presbítero e diáconos 
de Jerusalém e muitos irmãos, isto é, monges, 
chegamos pois até aquele lugar do Jordão onde os 
filhos de Israel atravessaram quando o santo Josué, 
filho de Nave. os fez passar o Jordão, assim como 
está escrito no livro de Josué de Nave. De fato também 
nos foi mostrado aquele lugar, como que discretamente 
mais alto, onde os filhos Ruben e Gad e a metade da 
tribo Manassés fizeram um altar, naquela parte da 
margem em que está Jericó. 

4 Atravessando pois o rio. chegamos a ctdade que se 
chama Lívias, que fica naquela planície em que 
naquela ocasião os filhos de Israel tinham armado 
acampamento. De fato, ainda os ai icerces dos 
acampamentos dos filhos de Israel e das habitações 
dos próprios onde ficaram, até hoje aparecem naquele 
lugar. Na verdade, essa planície é infinita sob os 
montes de Arábia, sobre o Jordão. De fato aqui é o 
lugar do qual está escrito: E os filhos de Israel 
choraram Moisés em A rabo f. em Moab e no Jordão. 
em frente a Jericó. por quarenta dias. 

5 Este também e o lugar onde, depois do afastamento 
de Moisés, Josué, filho de Nave, foi imediatamente 
suprido pelo espírito de conhecimento: pois que Moisés 
impusera suas mãos sobre ele, assim como está escrito. 



6 Nam ipse est locus, ubi scripsit Moyses librum 
Deuteronomii; hic etiam est locus. ubi locutus cst 
Moyses in aures totius ecclesiae lsrahel uerba cantici 
usque in finem huius, qui scriptus est in libro 
Deuteronomii. Hic est ipse locus, ubi benedixit 
sancrus Moyses homo Dei filios Israhel singulatim 
per ordinem ante obitum suum. 

' Nos ergo cwn uenissemus in eodem campo, 
peraccessimus ad locum ipswn et facta est ibi oratio, 
lecta etiam pars quaedam Deuteronomii in eo loco 
nec non etiam et canticus ipsius, sed et benedictiones, 
quas dixerat super filios Israhel. Et iterato post 
lectione facta est oratio, et gratias Deo agentes 
mouimus inde. ld enim no bis sem per consuetudinis 
erat, ut ibicumque ad loca desiderata accedere 
ualebamus, primum ibi fieret ora.tio, deinde legeretur 
lectio ipsa de codice, dicererur eriam psal.mus unus69 

pertinens ad rem et iterato fieret ibi oratio. Hanc 
ergo consuetudinem iubente De o !.emper tenuimus, 
ubicumque ad loca desiderata poruimus peruenire. 

8 Ac sic ergo, ut coeptum opus perficererur, coepimus 
festinare, ut perueniremus ad montem Nabau. 
Euntibus nobis commonuit presbyter loci ipsius, id 
est de Libiade, quem ipsum nobiscum rogantes 
mouerarnus de mansione, quia melius ipsa loca 
nouerat: dicit ergo nobis ipse prcsbytcr : si uultis 
uidere aquam, quae fluit de pedra, id est quam dedit 
Moyses filiis Israhcl sitientibus. potestis uidere; si 
tamen uolueritis laborem uobis imponere, ut de uia 
camsemus70 I forsitan miliario sexto. 

9 Quod cum dixisset, nos satis auidi optati sumus 
ire; et statim diuertentes a uia secuti sumus 
presbyterum, qui nos ducebat. In e o ergo loco ecclesia 
est pisinna subter montem non Nabau, sed alterum 
interiorem, sed nec ipse longe est de Nabau; monachi 
autem plurimi conunanent ibi uere sancti, et quos 
hic ascites uocant. 

11 H i ergo sane ti monachi dignati sunt nos suscipere 
ualde humane, nam et ad salutationem suam 
permiserunt nos ingredi. Cum autem ingress i 
fu issemus ad eos. facta oratione cum ipsis eulogias 
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6 Efetivamente, este é o lugar onde Moisés escreveu o 
livro do Deuteronõmio; este também é o lugar onde 
Moisés falou aos ouvidos de toda a assembléia de 
Israel até o fim as palavras do cântico, o qual está 
escrito no livro do Deuteronõrnio. Esse é o mesmo 
lugar onde o santo Moisés, homem de Deus, abençoou 
os filhos de Israel um a um, por ordem, antes de sua 
rriorte. 

7 Nós, portanro. quando chegamos naquela planície, 
nos aproximamos até o próprio lugar e ali foi feita 
uma oração, lida também uma certa parte do 
Deuteronõmio naquele lugar. não apenas o cântico do 
mesmo, mas também as bênçãos que pronunciou sobre 
os filhos de Israel. E outra vez. após a leitura, foi 
feita uma oração, e dando graças a Deus, partimos 
dali. De fato, isso era sempre costume, que onde quer 
que podíamos chegar aos lugares desejados. primeiro 
uma oração se fazia ali, em seguida se I ia wn texto do 
livro, se dizia também um salmo pertinente à ocasião 
e novan1ente pela segunda vez uma oração era feita 
ali. Mantivemos pois sempre este costume, com a 
ajuda de Deus, sempre que pudemos chegar aos 
lugares desejados. 

8 E assim, portanto, a fim de que fosse acabada a obra 
iniciada. começamos a nos apressar rumo ao monte 
Nebo. Ao irmos, nos advertiu um presbítero do próprio 
lugar, isto é, de L ívias, esse mesmo que, conosco 
mediante pedido, moveramos do acampamento, 
porque melhor conhecia esses lugares: disse-nos pois 
esse presbítero: se quereis ver a água que flui da pedra, 
isto é, a que deu Moisés aos filhos de Israel sedentos, 
podeis ver; mas se quiserdes impor a vós o trabalho 
que da estrada nos afastemos (lacuna) talvez seis 
milhas. 

9 Depois que ele assim falou, bastante desejosos, 
decidimos ir, e afastando-nos imediatamente da estrada 
seguimos o presbítero que nos conduzia. Neste lugar 
a igreja é pequena, abaixo do monte, não o Nebo. 
mas um outro mais escondido, porém esse não esta 
longe do Nebo; e, aliás, moram ai muitos monges 
verdadeiramente santos que aqui chamam ascetas. 

11 Estes santos monges dignaram-se a nos acolher 
com muita bondade, pois inclusive nos permitiram 
entrar para saudá-los. Depois que entramos até eles, 
feita a oração com eles, dignaram-se a nos darem 



nobis dare digna ti sunt sicut habent consuetudinem 
dandi bis, quos humane suscipiunt. 

2 Tbi ergo imer ccclesiam ct monasteria in medi o fluit 
de pedra aqua ingens, pulchra ualde et límpida, 
saporis optimi. Tunc interrogauimus nos etiam et 
illos sanctos monachos, qui ibi manebant, quae esset 
hacc aqua talis et tanti saporis. Tunc illi dixerunt: 
haec est aqua, quam dedit sanctus Moyses filiis 
Israhel in hac heremo. 

3 Facta est ergo iuxta consuetudinem ibi oratio et 
lectio ipsa de libris Moysi lecta, dictus etiam psalmus 
unus et sic simul cum illis sanctis clericis et monachis, 
qui nobiscum uenerant, perexiuimus ad montem. 
Multi autem et ex ipsis monachis sanctis, qui ibi 
commanebant íuxta aqua ipsa, qui tarnen poruerunt 
imponere síbi laborem, dignati sunt nobiscum 
ascendere montem Nabau. 

4 Itaque ergo proficiscentes de eodem loco 
peruenimus ad radicem montis Nabau, qui erat ualde 
excelsus, i ta tamen ut pars eius maxima sedendo in 
asellis possit subiri, modícum autem erat acrius, quod 
pedibus necesse erat subiri cum labore, sicut et 
factum cst. 

12 Peruenimus ergo ad summitatem montis illius, 
ubi est nunc ecclesia non grandis in ipsa71 summitate 
montis Nabau. Intra quam ecclesiam in eo loco ubi 
pulpitus est, uidi locum modice quasi altiorem. 
tantum hispatii habentem quantum memoriae solent 
habere. 

2 Tunc ergo interrogaui illos sanctos quidnam esset 
hoc; qui responderunt: "Hic posirus est sanctus 
Moyses ab angelis, quoniam, sicut scriptum est, 
sepulturam illius nullus hominum scit; quoniam 
cerrum cst eum ab angelis fuisse sepulrum. Nam 
memoriam ' 2 illius, ubi positus stt, in hodiemum 
ostenditur; sicut enim nobis a maioribus, qui hic 
manserunt. ubi ostensum cst, ita et nos uobis 
monstramus: qui et ipsi tamen maiores ita sibi 
tradíturn a maíoribus suis esse dicebant." 

3 I taque ergo mox facta est oratio ct omnia, quae in 
síngulis locis sanctis per ordinem consueueramus 
facere, criam ct hic facta sunt: et sic coepimus 
egrcdere de ccclesia. Tunc autem qui eram loci 
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oferendas, como tem o costume de dá-las aos que 
recebem com hospital idade. 

2 Ali. pois, entre a igreja e os mosteiros. uma água 
abundante flui do meio da pedra, muito bonita e 
límpida, de ótimo sabor. Então nós perguntamos 
também ainda àqueles santos monges, que moravam 
ali, que água seria esta de tal e tão grande sabor. Então 
eles disseram: esta é a água que o santo Moisés deu 
aos filhos de Israel neste deserto. 

3 Foi feita ali, pois, conforme o costume, uma oraçào 
e lida a passagem dos livros de Moisés. dito ainda um 
salm.o, e assim juntamente com aqueles santos clérigos 
e monges que tinham vindo conosco, saímos em 
direção ao monte. Além disso, também muitos desses 
santos monges que aí viviam perto dessa água, que 
entretanto puderam impor-se o esforço. dignaram-se 
a subir conosco o monte Nebo. 

4 E portanto, partindo desse lugar, chegamos ao sopé 
do monte Nebo, que era muito alto. embora tal que a 
maior parte dele se possa subir sentado em burrinhos, 
porém, pouca coisa era mais íngreme. e isso era 
necessário subir a pé, com esforço, e assim foi feito. 

12 Chegamos, portanto, até o cume daquele monte, 
onde ha agora uma igreja não grande no mesmo cume 
do monte Nebo. Dentro da igreja, naquele lugar onde 
está o púlpito, vi um lugar um pouco mais alto, com 
tanto espaço quanto costumam ter as sepulturas. 

2 Então logo interroguei àqueles cristãos o que seria 
aquilo; estes responderam: "Aqui foi sepultado o santo 
Moisés pelos anjos, pois que, como está escrito, 
nenhum homem conhece a sepultura dele, porque é 
certo ter sido ele sepultado pelos anjos. Na verdade, 
mostra-se até hoje onde foi colocada a sepultura dele, 
tal como a nós onde foi mostrada pelos mais velhos 
que aqui estiveídm, e assim nós vos mostramos: como 
também os mais velhos, diziam ter sido contado por 
seus antepassados." 

3 Foi feita, portanto, sem demora, uma oraçào e tudo 
quanto costumávamos fazer. sucessivamente, em cada 
um dos lugares santos . ainda aí o fizemos; e 
começamos a sair da igreja. Disseram-nos. então, os 



notores, id est presbyteri uel monachi sancti. dixerunt 
nobis: Si uultis uidere loca, quae scripta sunt in libris 
Moysi, accedite foras hostium73 ecclesiae et de 
summitate ipsa, ex parte tamen ut possunt hinc 
parere, attendite et uidete. et dicimus uobis singuJa, 
quae sunt loca haec, quae parent. 

4 Tunc nos gauisi satis statim egressi sumus foras. 
Nam de hostio ipsius ecclesiae uidimus locum, ubi 
intrat Iordanis in mare mortuum, qui locus subter 
nos, quemadrnodum stabamus, parebat. Vidimus 
etiam de contra non solum Libiadam, quae citra 
Iordanem erat, sed et lericho, que tra.ns lordanem: 
tanturn eminebat excelsus locus, ubi stabamus, id 
estante hostium ecclesiae. 

5 Maxima etiam pars Palestinae, quae est terra 
repromissionis, inde uidebatur nec non et omnis terra 
Iordanis. in quanturn tamen poterat oculis conspici. 
ln sinistra autem parte uidimus terras Sodomitum 
ornnes nec non et Segor, quae tamen Segor sola de 
illis quinque in hodie constat. 

6 Nam et memoriale ibi est, de ceteris autem illis 
ciuitatibus nichil aliud apparet nisi subuersio 
ruinarum, quemadmodum incinerem conuersae sunt. 
Locus etiam, ubi fuit titulus "4 uxoris Loth. ostensus 
est nobis, qui locus etiam in scripturis legitur. 

7 Sed mihi credite, dominae uenerabiles, quia 
columna ipsa iam non paret, locus autem ipse tantum 
ostenditur: columna autem ipsa dicitur mari mortuo 
fuisse cooperta. Certe locum cum uideremus. 
colurnnarn nullam uidimus, et ideo fallere uos super 
hanc rem non possum. Nam cpiscopus loci ipsius, 
id est de Sego r, dixit no bis quoniarn iam aliquot anni 
essent, a quo non pareretcolwnna illa. Narn de Segor 
forsitan sexto milario ipse locus < cst >, ubi stetit 
colurnna i lia, quod nunc totun1 cooperit aqua. 

8 Item de dextra parte ecclesiae, a foras tamen, 
accessimus et ostensae sunt no bis in de a contra duae 
ciuitates, id est Esebon, quae fuit regis Seon regis 
Arnorreorum, quae nunc apellatur Exebon. et alia 
Og rcgis Basan, quae nunc dicitur Sasdra. Item de 
eodem loco ostensa cst nobis a contra Fogor, quae 
fuit c i ui taS regni E dom. 

9 Hae autem ciuitates ornnes. quas uidebamus. in 
montibus crant positae, infra autem modice deorsum 
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que eram conhecedores do lugar- os sacerdotes e os 
santos monges: Se quiserdes ver os lugares que estão 
escritos nos Livros de Moisés, dirigi-vos para fora 
da porta da igreja e, desse cume rcparai bem no que 
se pode ver daqui: nós vos diremos - um a um - que 
lugares são todos esses que aparecem. 

4 Nós, então, muito contentes, imediatamente saímos 
para fora. De fato, da porta da igreja vimos o local 
onde o Jordão entra no Mar Morto; esse lugar aparecia 
abaixo de nós, do modo que estávamos de pé. Vimos 
também, defronte, não somente Lívias -que estava 
aquém do Jordào, mas tambémJericó -além doJordão: 
a tal ponto sobressaia o lugar elevado onde esta vamos. 
isto é, em frente à entrada da igreja. 

s Via-se também, de lá, a maior parte da Palestina 
que é a terra da promissão, e tarnbem toda a terra do 
Jordão, o tanto que podia ser visto pelos olhos. Do 
lado esquerdo. vimos todas as terras dos sodomitas e 
também Segor - das cinco, a única que ainda hoje 
subsiste. 

6 Há realmente aí um monumento enquanto que nada 
mais aparece das outras cidades a não ser ruínas, como 
foram reduzidas a cinzas. Mostraram-nos, ainda, o 
lugar onde esteve a estátua da mulher de Ló, passagem 
que tan1bém se lê nas Escrituras. 

7 Mas crede-me, veneráveis senhoras, não mais se vê 
essa coluna e só se mostra o seu lugar: a própria coluna 
dizem ter sido coberta pelo Mar Morto. Embora, 
incontestavelmente. víssemos o lugar, não vimos 
nenhuma co I una e, por esta razão, na o posso enganar­
vos a este respeito. Pois disse-nos o bispo desse lugar, 
isto é, de Segor, haver já alguns anos que a tal coluna 
nilo aparecia. Na verdade, o lugar onde se ergueu a 
coluna e que agora a agua encobre inteiranlente fica, 
talvez, a seis milhas de Segor. 

8 Igualmente chegan1o-nos do lado direito da igreja­
porém pelo lado de fora - e dai nos foram mosrradas, 
defronte, duas cidades, isto é, Hesebon, que pertenceu 
a Seon, rei dos Amorreus e que agora se chama Exebon 
e outra, Og, do rei Basan, que agora se chan1a Sasdra. 
Deste mesmo lugar também nos foi mostrado. de 
fronte, Fegor, que foi cidade do reino de Edon. 

9 Todas essas cidades que vían1os estavam situadas 
sobre montanhas: abaixo, porém, um pouco abaixo, 



planior locus no bis uidebatur. Tunc dictum est no bis, 
quia in isdem diebus, qua sanctus Moyses uel filii 
Israhel contra illas ciuitates pugnauerant, castra ibi 
fixa habuisscm: nam et signa ibi parebant castrorum. 

10 Sane < de > illa parte montis, quarn di.xi sinistra, 
quae crat super mare mortuum, osrensus est nobis 
mons praecisus ualde, qui dictus est ante 
Agrispecu la. Hic est mons, in quo posuit Balac filius 
Beor Balaam diuinum ad maledicendos til i os Israhel 
et noluit Deus ita pennittere, sicut scriptum est. 

11 Ac sic ergo uisis omnibus, quae dcsiderabamus, 
in nomine Dei reuertentes per Iericho et iter ornne 
quod iueramus, rcgressi sumus in Ierusoliman1. 

13 Item post aliquanrum tempus uolui etiam ad 
regionem Ausitidem accedere propter uisendam 
memoriam sancti Iob gratia orationis; muitos enim 
sanctos monachos uidebam inde uen ientes in 
lerusolimam ad uisenda locasancta gratia orationis, 
qui singula referentes de eisdem locis, feceruntmagis 
desiderium imponendi michi laboris, ut etiarn usque 
ad illa loca accederem. si tamen labor dici potest, 
ubi homo7s desiderium suum compleri uidet. 

2 !taque ergo profectasumde Ierusolimacumsanctis, 
qui tamen dignati sunt itineri meo comitatum 
praesrare, et ipsi rarnen gratia orationis: habens ergo 
iter ab Ierusolima usque ad Carneas eundo per 
mansiones octo -Carneas autem dicitur nunc ciuitas 
Iob, quae ante dieta est Dennaba in terra Ausitidi, in 
finibus Idumeae et Arabiae - : in quo itinere hicns 
ui di super ripam lordanis fluminis uallem pulchram 
satis et arnoenam, habundantem uineis et arboribus, 
quoniam aquae multae ibi erant et optimae satis. 

3 Nam in ea ualle uicus erat grandis, qui appellatur 
nunc Sedima. In eo ergo uico, qui est in media planitie 
positus, in medio loco est monticulus non satis 
grandis. sed factus sicut solem esse tumbae, sed 
grandes: ibi ergo in summo ecclesia est et deorsum 
per girum ipsius colliculi parent fundamenta grandia 
antiqua: nunc autem in ipso uico turbae aliquantae 
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percebia-se um lugar mais plano. Disseram-nos, então, 
que naqueles dias em que o santo Moisés e os filhos 
de lsraellutaram contra essas cidades, ai tinham tido 
acampamentos fixos; e, com efeito, viam-se aí sinais 
de un1 acampamento. 

10 Sem duvida daquela parte da montanha que cu disse 
(ser) a esquerda e que ficava acin1a do Mar Morto, 
foi mostrada a nós um monte muito escarpado 
que foi chamado anteriormente Agrispecu/a. 
Este é o monte no qual Balac, filho de Beor, 
colocou o adivinho Balaão para amaldiçoar os fi lhos 
de Israel e não quis assim permitir Deus, como está 
escrito. 

11 Assim, pois, tendo visto o que desejávamos e 
voltando, em nome de Deus, por Jerico e por todo o 
caminho por onde viéramos, regressamos a Jerusalém. 

13 Novamente, depois de um bom tempo, quis 
também chegar à região de Ausítis para visitar o 
túmulo do santo Job por motivo de oração; de fato, 
via muitos santos monges vindo de lá a Jerusalém 
para ver os lugares santos em razão de oração, que, 
contando coisas uma a uma daqueles mesmos lugares, 
provocaram mais o desejo de me impor o trabalho de 
ir também àqueles lugares, se, conrudo, se pode 
chamar fadiga quando o homem vê o seu desejo ser 
satisfeito. 

2 Assim, pois, parti de Jerusalém com os crentes, que 
se dignaram a oferecer acompanhamento à minha 
vi agem e esses, contudo, por causa da oração: 
tomando , pois, o caminho desde Jerusalém até 
Cámeas, passando por oito pousadas - alias agora a 
cidade de Job se chama Cárneas, que antes foi 
chamada Denaba, na terra de Ausítis. nas fronteiras 
da Iduméia e da Arábia- : indo neste caminho vi sobre 
a margem do rio Jordão um vale bastante bonito e 
ameno, abundante em vinhas e arvores, pois os cursos 
d'água eram numerosos ali e excelentes. 

3 Pois bem, naquele vale havia uma aldeia grande, 
que agora se chama Sedima. 1 esta aldeia, pois. que 
está situada num lugar central da campina, bem no 
meio há um montículo não muito grande. mas da 
medida que costumam ter as tumbas, porém as 
grandes: ali, pois, há uma igreja no topo c, embaixo, 
em volta desse outeirinbo, aparecem grandes alicerces 



commanent. 

4 Ego autem curo uiderem locuro taro gratum, 
requisiui. qujsnam locus esset ille tam amoenus. Tunc 
dictum estmicru: haec est cillitas regis Melchisedech, 
quae dieta cst ante Salem, unde nunc, com1pto 
scrmonc, Sedima appelatur I ipse uicus. Nam in isto 
colliculo, qui est in medio uico positus, in 
summitatem ipsius fabricam quam uides ecclesia est, 
quae ecclesia nunc appellatur graeco scrmone 
(lacuna) opu Melchisedech. Nam hic est locus, ubi 
optulit Melchisedech hostias76 Deo puras, id est panes 
et uffiu.rn, sicut scriprum est eum fecisse. 

14 Statim ergo ut haec audiui, descendimus de 
animalibus, et ecce occurrere dignatus est sanctus 
presbyter ipsius loci, et clerici77

; qui nos statim 
susctpientes duxerum suso -s ad ecclesiam .. Vbi curo 
uenissemus, statim iuxta consuetudinem primum 
facta est oratio, deinde lectus cst ipse locus de libro 
sancti Moysi, dictus est etiam psalmus unus 
competens loco ipsi, er denuo facta oratione 
dcscendimus. 

2 Cum ergo descendissemus. ait nobis ille sancrus 
presbyter iam senior et de scripturis bene instructus, 
id est, qui de ipso praeerat ex monacho, cui 
presbytero et episcopi plurimj, quantum posnnodum 
cognouimus, uitae ipsius restimonium grande 
ferebant, nam hoc de ipso dicebant, di gnus qui praesit 
in hoc loco, ubi sanctus Melchisedech aduenientem 
sanctum Abraam79 hostias Deo puras primus optulit: 
cum ergo descendissemus, ut superius dixi, de 
ecclesia deorsum, ait nobis ipse sancrus presbyter: 
ecce ista80 fundamenta in giro colliculo isto, quae 
uidetis, hae sunt de pala tio regis Melcrusedech. Nam 
inde adhuc sic si quis subito iuxta sibi uult facere 
domum et fundamenta inde contiget, aliquotiens et 
de argento et aeramento modica frustella ibi inuenit. 

3 Nam ccce ista uia, quam uidetis transire inter 
fluuium Iordanero et uicwn istum, haec est qua uia 
regressus est sanctus Abraam de caede 
Codollagomor regis genttum reuertens in Sodomis, 
qua ei occurit sanctus Melchisedech rex Salem. 

antigos; agora, aliás, nesta mesma aldeia, juntam-se 
grandes multidões. 

• Eu, entretanto, como visse um lugar tão agradável, 
perguntei o que era aquele lugar tào ameno. Daí me 
fo i dito: esta é a cidade do rei Melquisedec, que antes 
foi chamada Salém, de onde agora, por uma alteração 
da palavra, essa aldeia se chama Sédima. De fato, 
neste outeirinho que está situado no me i o da aldeia. a 
construção que vês no cimo dele e wna igreja, essa 
igreja agora se chama na língua grega (lacuna) opu 
Melchisedech. Com efeito, este e o lugar onde 
Melquisedec ofereceu a Deus hóstias puras, isto é. 
pães e vinho, assim como está escrito que o fez. 

14 Sem demora, pois, assim que ouvi estas coisas, 
descemos dos animais e eis que dignou-se a correr a 
nosso encontro o santo presbítero deste lugar, com os 
clérigos, e eles acolhendo-nos imediatamente. nos 
conduziram para cima. à igreja. E quando aí 
chegamos, sem demora. confonne o costume, primeiro 
foi feita uma oração. depois foi lido o próprio passo 
do livro do santo Moisés, bem como foi dito um salmo 
que convinha a esse lugar, e, feita novamente uma 
oração, descemos. 
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2 Quando, pois, desceram os, esse santo presbítero, já 
idoso e bem instruído sobre as escrituraS, isto é, que 
tratara disso desde (os tempos de) monge, presbítero 
a quem também vários bispos, que grande quantidade 
depois conhecemos, davam grande testemunho da vida 
dele, de fato, diziam do mesmo ser digno que esteja à 
testa deste lugar, onde o santo Melquisedech, chegando 
o santo Abraão, ofecereu primeiro a Deus hóstias 
puras: quando, pois, descerarnos, como disse acima, 
da igreja para baixo, nos disse o santo presbítero: esses 
alicerces que vedes ao redor deste outeirinho, são os 
do palácio do rei Melquisedec. Na verdade, até agora 
ainda se alguém de improviso quer fazer para si wna 
casa perto dah, ainda atinge os alicerces de lá, e 
algumas vezes acha pedacinhos razoáveis de prata e 
de bronze neste lugar. 

3 De fato, essa estrada que vedes passar entre o rio 
Jordão e esta aldeia, é a estrada pela qual regressou o 
santo Abraão, voltando a Sodoma. depois da matança 
do povo do rei Codorlaomor, e na qual correu ao seu 
encontro o honrado Melquisedec, rei de Salém. 



15 Tunc ergo quia retinebam scriprum esse 
baptizasse sancru.m Iohannem in Enon iuxta Salim, 
requisiui de co. quam longe esset ipse locus. Tunc 
ait ille sanctus presbyter: ecce hic est in ducentis 
passibus; nam si uis, ecce modo pedibus duco uos 
ibi. Nam haec aqua tam grandis et tam pura, quam 
uidetis in isto uico, de ipso fonte uenit. 

2 Tunc ergo gratias e i agere coepi et rogare, ut duceret 
nos ad locum, sicut et factum est. Statim ergo 
coepimus ire cum eo pedibus totum per uallem 
amoenissimam. donec perueniremus usque ad hortum 
pomarium ualde arnoenum, ubi ostendit nobis in 
medio fontem aquae optimaes1 satis et purae, qui a 
semel81 integrum fluuium dimmittebat. Habebat 
autem ante se ipse fons quasi lacum, ubi parebat 
fuisse opera rum sanctum fohannem baptistam. 

3 Tunc dixit nobis ipse sanctus presbyter: in hodie 
hic hortus ali ter non appellatur graeco sennone nisi 
cepos tu agiu iohanni, I id est quod uos dicitis !atine 
hortuS sancu Iohannis. Nam et multi fratres sancti 
monachi de diuersis locis uenientes tendunt se, ut 
lauentur in eo loco. 

4 Denuo ergo et ad ipsium fontcm, sicut et in singuJis 
locis, facta est oratio et lecta est ipsa lectio, dictus 
etiam psalmus competens et singu la, quae 
consuetudinis nobis erant facere, ubicumque ad loca 
sancta ueniebamus, i ta et ibi fecimus. 

5 lllud83 criam presbytcr sanctus dixit nobis, eo quod84 

usque in hodierna die sempercata pascha, quicumque 
essent baptizandi in ipso uico, id est in ecclesia, quae 
appellatur opus Melchisedech, omnes in ipso fonte 
baptizarenrur, sic redirent mature ad candeias cum 
clericis ct monachis dicendo85 psalmos uel antiphonas 
et sic a fonte usque ad ecclesiarn sancti Melchisedech 
deducerentur mature omnes, qui fuissent baptizati. 

~>Nos ergo accipientes de presbytero eulogias, id est 
de pomario sancti I ohannis baptistae, simi li ter et de 
sanctis monachis, qui ibi monasteria habebant in ipso 
hono pomario, et gratias semper Deo agentes profecti 
sumus i ter nosrrum, quo ibamus. 
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15 Então, porque eu lembrava de ter sido escrito que 
são João batizou em Eoon, próximo a Sa lim, 
perguntei-lhe quão longe era esse lugar. Disse então o 
santo presbítero: eis que este tica a duzentos passos; 
se de fato desejas. vos conduzo agora mesmo a pé 
nesse lugar. Na verdade, esra água tão abundante e 
tão pura que vedes neste povoado vem dessa fonte. 

1 Com isso, portanto, comecei a agradecer a ele e a 
pedir que nos conduzisse àquele lugar, e assim também 
foi feito. Sem demora, pois, começamos a ir a pé, 
com ele, através de todo um vale ameníssimo, até que 
chegamos a um jardim de árvores frutíferas bastante 
ameno, onde nos mostrou, no meio, uma fonte de água 
bastante ótima e pura, que de um jato fonnava um rio 
puro. Havia tambem diante dessa fonte como que um 
lago, onde parecia ter exercido o seu ministerio São 
João Batista. 

3 Então nos disse esse santo presbítero: hoje em dia 
este horto não se chama de outro modo no idioma 
grego a não ser "cepos tu agiu Iohanni", isto é, o que 
vós dizeis em latim "Jardim de São João." Com efeito, 
ainda, muitos irmãos, monges santos. vindo de 
diversos lugares, acampam a fun de se purificarem 
neste lugar. 

• De novo, pois, ainda perto desta fonte, assim como 
também em cada um dos lugares, foi feita uma oração, 
foi lido o texto apropriado e dito também um salmo 
apropriado, c cada uma das coisas que era nosso 
costume fazer, em toda parte que chegávamos aos 
lugares santos, assim também ai fiZemos. 

5 O santo presbítero nos disse também que, até o dia 
de hoje, sempre em cada Páscoa. todos que fossem se 
batizar nesta aldeia, isto é, na igreja que se chama 
obra de Melquisedec, todos são batizados nessa fonte, 
assim vo ltam depressa, até as velas, com os clérigos e 
monges, recitando salmos ou antífonas, e assim são 
levados prontamente desde a fonte até a igreja do santo 
Melquisedec, todos que foram batizados. 

6 Nós, portanto, recebendo oferendas do presbítero, 
isto é, do pomar de São João Batista, e igualmente 
dos santos monges que ali nesse jardim de árvores 
frutíferas tinham seus mosteiros, e dando sempre 
graças a Deus, panimos pelo nosso caminho que 
percorríamos. 



16 A c si c ergo euntes aliquandiu per uallem Iordanis 
super ripam tlum.inis ipsius, quia ibi nobis i ter erat 
aliquandiu, ad subito uidimus ciuitatcm sancti 
prophetae Heliae. id est Thesbe, unde ille habuit 
nomen Hei ias Thesbites. Inibi est ergo usque in hodie 
spelunca, in qua sedit ipse sancrus, ct ibi est memoria 
sancti Gethae, cuius nomen in libris ludicum legimus. 

2 Ac sic ergo et ibi gratias Deo agentes iuxta 
consuetudinem perexiuimus i ter nosrrum. Item euntes 
in eo itinere uidimus uallem de sinistro nobis 
uenientem amoenissimam, quae uallis erat ingens 
mittens torrentem in Iordanem infmitum., et ibi in 
ipsa ualle uidimus monasterium cuiusdam fratris 
nunc id est monachi. 

J Tunc ego, ut sum satis curiosa, requüere coepi, 
quae esset haec uallis, ubi sanctus monachus nunc 
monasterium sibi fecisset; non enim putabam hoc 
sine causa esse. Tunc dixerunt nobis sancti, qui 
nobiscum i ter faciebant, id est loci notores: haec est 
uallis Corra, ubi sedit sanctus Helias Thesbites 
temporibus Achab regis, qua famis fuit, et iusso Dei 
coruus ei escarn portabat et de eo torrente aquam 
bibebat. Nam hic torrens. quem uides de ipsa ualle 
percurrentcm in lordanem. hic est Corra. 

4 Ac sic ergo nichilominus Deo gratias agentes, qui 
no bis non merentibus singula, quae desiderabamus, 
dignabatur estendere, i taque ergo ire coepimus iter 
nostrum sicut singulis diebus. Ac sic ergo facientes 
itersingulis diebus ad subito de latere sinistro, unde 
e contra partes Fenicis uidebarnus, apparuit nobis 
mons ingens et altus infmitum, qui tendebatur in 
longo 

Unum folium excisum est 

s qui sanctus monachus uir ascitis necesse habuit 
post tot annos, quibus sedebat in heremum, mouere 
se et descendere ad ciuitatem C arneas, ut comrnoneret 
episcopum uel clericos tempuris ipsius, iuxta quod 
ei fuerat reuelarum, ut foderent in eo loco. qui ei 
fuerat ostensus, sicut et factum est. 

6 Qui fodientes in eo loco, qui ostensus fuerat, 

.. 
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16 E assim, pois, indo durante algum tempo pelo 
vale do Jordào, sobre a ribanceira do mesmo rio, 
porque ai era nosso caminho por algum tempo, de 
súbito vtmos a cidade do santo profeta Elias, isto é, 
Tisbe, nome a partir do qual ele obteve o nome Elias 
Tesbita. Neste mesmo lugar está ate hoje a grura na 
qual permaneceu esse santo, também aí está a 
sepultura do santo Jefté, cujo nome lemos nos Livros 
dos Juízes. 

2 E assim, pois, também ali dando graças a Deus, 
conforme o costume. saimos para o nosso caminho. 
Assim, indo neste caminho, vimos se apresentando à 
nossa esquerda um vale ameníssimo, e esse vale era 
enorme, lançando no Jordão um torrente infinito e aí. 
no mesmo vale, vimos agora o mosteiro de um certo 
irmão, isto é, monge. 

3 Então cu, que sou bastante curiosa, comecei a 
perguntar que v a I e era esse, onde o santo monge tinha 
feito atualmente para si um mosteiro; pois que não 
pensava isto ser sem motivo. Então nos disseram os 
monges que faziam o caminho conosco, isto é. os 
conhecedores do lugar: este é o vale de Corra, onde 
permaneceu o santo Elias Tesbita nos tempos do rei 
Acab, em que houve fome, e um corvo, por ordem de 
Deus, lhe trazia o alimento; e ele bebia água desta 
torrente. De fato, esm torrente que vês percorrendo 
desde este vale até o Jordão, este é o Corra. 

4 E assim, pois, dando não menos graças a Deus, que 
a nós, não merecedores, dignava-se a mostrar cada 
uma das coisas que deseja vamos, desse mesmo modo 
começamos a percorrer nosso caminho. como todos 
os dias. E assim, pois, fazendo o caminho dia após 
dia, de súbito, do lado esquerdo, onde víamos defronte 
as regiões da Fenícia, apareceu para nós um monte 
enorme e infinitamente alto, que se estendia em 
comprimento. 

Uma folha foi cortada 

5 e esse santo monge, homem asceta. teve necessidade, 
depois de tantos anos que morava no deserto, de se 
mover c descer até a cidade de Cámeas, para que 
avisasse o bispo e os clérigos desse tempo, acerca do 
que lhe fora revelado, que cavassem naquele lugar 
que lhe tinha s1do mostrado, assim como fo i fe ito. 

~Esse s cavando naquele lugar que tinha sido mostrado, 



inuenerunt speluncam, quam sequentes fuerum 
forsitan per passus ccnturn. quo adsubito fodientibus 
illis adparuit lapis, quem lapidem cum 
perdiscoperuissent, inuenerunt sculpturn in coperculo 
ipsius Iob. Cui Iob ad tunc in eo loco facta est ista86 

ecclesia, quam uideris, i ta tamen ut lapis cum corpore 
non moueretur in alio loco, sed ibi, ubi inucntum 
fuerat corpus, posirus esset et ut corpus subter 
altarium iaceret. Illa autem ecclesia. quam tribunus 
nescio qui faciebat, sic fuit inperfecta usque in hod ie. 

7 Ac sic ergo nos alia die mane rogauimus episcopwn, 
ut faceret oblationem. sicut et facere dignarus est, et 
benedicens87 nos episcopus profecti sumus. 
Communicantes ergo et ibi, gratias agentes Deo 
semper regressi sumus in Terusolimam i ter fac i entes 
per singulas mansiones, per quas ieramus tres annos. 

17 Item in no mine Dei, transacto aliquanto tempere, 
cum iam tres anni pleni essent, a quo in Ierusolimam 
uenissem. uisis etiam omnibus locis sanctis, ad quos 
orationis gratia me tenderam, et ideo iam reuertendi 
ad patriam animus esset, uolui iubente Deo etiam et 
ad Mesopotamiam Syriae accedere ad uisendos 
sanctos monachos, qui ibi plurimi et tam eximiae 
uitae esse diccbantur, ut uix rcferri possit, nec non 
etiam et gratia orationis ad martyrium88 sancti 
Tbomae aposto! i, ubi corpus illius integrum posirum 
est, id est apud Edessam. quem se illuc missurum, 
postea quam in caelis ascendisset. Deus nos ter Iesus 
testarus est per epistolam, quam ad Aggaru.m regem 
per Ananiam cursorcm misit, quaeque epístola cum 
grandi reuerentia apud Edessam ciuitatem. ubi est 
ipsud martyrium, custoditur. 

2 Nam mihi credat uolo affectio uestra, quoniam 
nullus christianorum est, qui non se tendat illuc graria 
orarionis, quicumque tamen usque ad loca sancta, id 
est in rerusolimis accederit: et hic locus de Ierusolima 
uicesima et quinta mansione est. 

3 Et quomam de Antioch ia prop ius cst 
Mesopotamiam, fuit mihi iubcnte Dco oportunum 
satis, ut quemadmodum reuerrebar 
Constantinopolim. quia per Antiochiam i ter erat, in de 
ad Mesopotamiam ire, sicut et factum est Deo 
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encontraram urna gruta, a qual foram seguindo por 
cem passos talvez, até que de repente, aos que 
cavavam, apareceu uma pedra. e quando descobriram 
essa pedra, encontraram esculpido na cobertura da 
mesma Jó. Em homenagem a este naquela ocasião foi 
construída esta igreja que vedes neste lugar, de 
maneira, contudo, que a pedra com o corpo não fosse 
removida para outro lugar. mas ai, onde o corpo fora 
encontrado, fosse colocada e que o corpo repousasse 
debaixo do altar. Essa igreja, que não sei que tribuno 
fazia, ainda até hoje não foi concluída. 

7 E assim, pois, no outro dia de manhã, nós pedimos 
ao bispo que fizesse a oferenda, como também se 
dignou a fazer e, abençoando-nos o bispo, partimos. 
Comungando, pois, também ai i, sempre dando graças 
a Deus, regressamos a Jerusalém, fazendo o caminho 
por cada uma das pousadas pelas quais fôramos trcs 
anos (atrás). 

17 Novamente. em nome de Deus, decorrido bastante 
tempo, quando já fazia três anos inteiros desde que 
chegara em Jerusalém, vistos também todos os lugares 
santos a que me dirigira para orar, e sendo já minha 
intenção voltar à patria, eu quis ainda, por ordem de 
Deus, ir também à Mesopotâmia da Síria para visitar 
os santos monges que aí diziam ser numerosos e de 
vida tão eximia, que mal se pode contar, mas ainda 
também para orar perto do túmulo do santo apóstolo 
Tomé, onde o corpo dele foi sepultado inteiro, isto é, 
perto de Edessa, que Jesus Cristo. nosso Deus, atestou 
por carta que enviou ao rei Abgar. através do 
mensageiro Anania que o mandaria para lá após subir 
aos céus. Carta essa que é guardada com grande 
respeito perto da cidade de Edessa, onde está o rúmulo 
do mártir. 

2 Efetivamente, quero que me creia, Vossa Caridade, 
que não há nenhum dentre os cristãos que não almeje 
ir para lá pam omr, pelo menos todo aquele que tenha 
se dirigido aos lugares santos, isto é, a Jerusalém: e 
este lugar fica na vigésima-quinta pousada desde 
Jerusalém. 

3 E já que de Antioquia é mais perto para ir à 
Mesopotâmia, me foi bastante oportuno, por ordem 
de Deus. confonne eu voltava a Constantinopla, 
porque o caminho era por Antioquia, de lá ir a 
Mesopotàmia, como assim foi feito, por ordem de 



iubenre. 

18 I taque ergo in nomine Christi Dei nostri profecta 
sum de Antiochia ad Mesopotamiam habens i ter per 
mansiones seu ciuitates aliquot prouinciac Siriae 
Celen, quae est Antiochiae, et inde ingressa fines 
prouinciae Augusto fratensis, perueni ad ciuitatem 
Gerapolim, quae est metropolis80 ipsius prouinciae90

, 

id est Augustofratensis. Et quoniam haec ciuitas 
ualdc pulchra et opulenta est atque abundans 
omnibus, necesse me fuit ibi facere statiuam, 
quoniam iam inde non longe erant fines91 

Mesopotam.iae. 

2 !taque ergo proficiscens de lerapolim in 
quintodecimo miliario in nomine Dei perueni ad 
fluuium Eufraten., de quo satis bene scriptum est es~e 
jlumen magnum Eufraten, et ingens, et quasi 
terribilis est; i ta enim decurrit habens impetum., sicut 
habet fluuius Rodanus, nisi quod adhuc maior est 
Eufrates. 

3 !taque ergo quoniam necesse erat eum nauibus 
transire, et nauibus nonnisi maioribus, ac sic 
immorata sum ibi forsitan plus media di e; et inde in 
no mine Dei transito flumine Eufraten, ingressa sum 
fines Mesopotamiae Siriae. 

19 A c si c denuo faciens i ter per mansiones aliquot, 
peruen i ad ciuitatem, cuius nomen in scripturis 
positum legimus, id est Batanis, quae ciuitas usque 
in hodie est. Nam et ecclesia cum episcopo uere 
sancto et monacho et confessore habet, et manyria 
ali quanta. lpsa ettam ciuita<; habundans multitudinc 
hominum cst, nam et miles ibi sedet cum tribuno 
suo. 

2 Vnde dcnuo proficiscens, peruenimus in nomine 
Chrisri Dei nostri Edessam. Vbi cum peruenissemus, 
statim perreximus ad ecclesiam et ad martyrium 
sancti Thomae. Itaque ergo iuxta consuerudinem 
fac tis orationibus et cetera, quae consuerudo erat fieri 
in locis sanctis. nec non etiam et aliquanta ipsius 
sancri Thomae ibi legimus. 

; Ecclesia autem, ibi quae est, ingens et ualde pulchra 
et noua dispositione, ut uere digna est esse domus 
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Deus. 

18 E portanto, em nome de Cristo, nosso Deus. parti 
de Antioquia em direção a Mesopotâmia, indo por 
acampamentos ou algumas cidades da província da 
Cele-Ssíria, que é a província de Antioquia. e daí após 
entrar no território da prov íncia Augustofratcnse. 
cheguei à cidade de Hieni.polis, que e capital dessa 
província, isto é, a província Augustofratense. E 
porque essa cidade é muito bonita e rica e abundante 
em tudo, me foi necessário aí fazer uma parada, porque 
m1o estavam tão longe daí as fronteiras da 
Mesopotâmia. 

2 Assim, pois, partindo de Hierápolis, em nome de 
Deus, cheguei na décima-quinta milha, ao rio Eufrates, 
do qual foi muito bem escrito ser o grande rio 
Eufrates, é enorme, e quase horrendo: de fato, corre 
exibindo rapidez, assim como o Ródano exibe, com a 
diferença de que o Eufrates é ainda maior. 

3 E portanto, porque era necessário atravessá-lo por 
meio de navios e navios ainda maiores, e assim fiquei 
aí talvez mais de meio-dia; e daquele lugar, em nome 
de Deus, atravessado o rio Eufrates, entrei no território 
da Mesopotâmia Síria. 

19 E assim, novamente percorrendo o caminho por 
al!,rurnas pousadas, cheguei à cidade cujo nome lemos, 
dado nas escrituras, isto é. Batànis, cidade que existe 
até hoje. De fato tem não só uma igreja com um bispo 
verdadeiramente santo, monge e confessor, mas 
também alguns túmulos de mártires. Essa mesma 
cidade é abundante no número de homens, de fato 
também está aí instalado um soldado com o seu 
tribuno. 

2 Partindo, pois, outra vez dali, chegan10s. em nome 
de Cristo, nosso Deus, a Edessa. E quando aí 
chegamos, sem demora saímos para a igreja e para o 
túmulo de são Tomé. E portanto, conforme o costume, 
fe ita'i as oraçóes e o restante, que era costume fosse 
feito nos lugares santos. lemos também aí algumas 
coisac; do proprio são Tome. 

.l Além disso, a igreja que Já está, é grande e muito 
bonita, e com novo arranjo, e é como verdadeiramente 



Dei; et quoniam multa erant, quae ibi desiderabam 
uidere, necesse me fuit ibi statiua triduana facere. 

4 Ac sic ergo ui di in eadem ciuitate manyria plurima 
nec non et sanctos monachos, corrunanentes alios 
per manyria, ali os longius de ciuirate in secretioribus 
locis habentes monasteria. 

5 Et quoniam sanctus episcopus ipsius ciuitatis, uir 
uere religiosus et monachus et confessor, suscipiens 
me libenter ait michi: quoniam uideo te, fi lia, gratia 
religionis tam magnum laborem tibi imposuisse, ut 
de extremis porro terris uenires ad haec loca, i taque 
ergo, I si libenter habes, quaecwnque loca sunt hic 
grata ad uidendum christianis, ostendimus tibi: tunc 
ergo gratias agens Deo primum et sic ipsi rogaui 
plurimurn, ut dignaretur facere, quod dicebat. 

6 ltaque ergo duxit me primum ad palatium Aggari 
regis et ibi ostendit michi archiotepam ipsius ingens 
simillimam, ut ipsi dicebant, marmoream, tanti 
nitoris, ac si de margarita esset, in cuius Aggari uultu 
parebat de contra uere fuisse hunc uirum satis 
sapientem et honoratwn. Tunc ait mihi sanctus 
episcopus: ecce rex Aggarus, qui antequam uideret 
Dominu.rn, credidit ei, quia esset uere filius Dei. Nam 
crat et iuxta archiotipa similiter de tal i marmore fac ta, 
quam dixit filii ipsius esse Magni. similiter et ipsa 
habens aliquid gratiae in uultu. 

7 Item perintrauimus in interiori pane palatii; et ibi 
erant fontes piscibus pleni, quales ego adhuc 
nunquam uidi, id est tantae magnirudinis uel tam 
perlustres aut tarn boni saporis. Nam ipsa ciuitas 
aliam aquam penitus non habet nunc nisi ean1. quae 
de pala tio exit, quae est ac si tluuius ingens argenteus. 

8 Et tunc retulit michi de ipsa aqua sic sanctus 
cpiscopus diccns: quodam rempore, posteaquam 
scripserat Aggarus rex ad Dominum02 et Dominus 
rescripserat Aggaro per Ananiam cursorem, sicut 
scriptum est in ipsa epístola: transacto ergo aliquanto 
tempore superueniunt Persae er gtrant ciuitatem 
istam. 

• ' 
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{fosse) digna de ser a casa de Deus; e como eram 
muitas as coisas que eu desejava ver ali, foi necessário 
eu fazer uma parada de três dias neste lugar. 

• E assim, pois, vi naquela mesma cidade numerosos 
túmulos de mártires, e também santos monges. 
morando uns por entre os túmulos de mánires, outros 
mais longe da cidade, tendo os mosteiros em lugares 
afastados. 

5 E porque o santo bispo dessa cidade, homem 
verdadeiramente religioso, monge e confessor, 
acolhendo-me com agrado, me disse: pois que vejo. 
filha, que, por causa da religião, tu te impuseste tão 
grande fadiga, que dos confins da terra chegaste a 
este lugar, portanto (lacuna) se o fazes com prazer, 
mostramos a ti todos aqueles lugares que aqui são 
agradáveis de ver para um cristão: então, pois, dando 
graças a Deus em primeiro lugar, e também a ele pedi 
muitíssimo para que se dignasse a fazer o que dizia. 

6 E assim, portanto, conduziu-me primeiramente ao 
palácio do rei Abgar e ali me mostrou uma grande 
estátua muito semelhante a ele, de mármore, como 
eles mesmos diziam, de tanto brilho, como se fosse 
pérola, em cujo rosto de Abgar, parecia, de frente, ter 
sido este homem verdadeiramente muito sábio e 
honrado. Entao me disse o santo bispo: eis o rei Abgar, 
o qual, antes que visse o Senhor, acreditou nele porque 
era realmente filho de Deus. De fato, havia também 
muito perto uma estátua igualmente feita de tal 
mánnore, que disse ser do filho dele - Magno, do 
mesmo modo, semelhantemente, esta tendo algo de 
atrativo no rosto. 

'Assim, penetramos na pane interior do paLácio, e ai 
havia fontes cheias de peixes. tais como eu até hoje 
nunca vi, isto é, tão grandes nem tão puras, nem de 
sabor tão agradáveis. Na verdade, a própria cidade 
agora não tem absolutamente outra água, a não ser 
essa, que sai do palácio, que é como que um imenso 
rio de prata. 

8 E então o santo bispo contou-me sobre essa água, 
dizendo assi m: algum tempo depois que o rei Abgar 
escreveu ao Senhor e o Senhor respondeu a Abgar 
pelo mensageiro Ananias, assim como está escrito na 
própria carta: decorrido, pois, bastante tempo, chegam 
inesperadamente os persas e cercam esta cidade. 



9 Sed sratim Aggarus epistolam Domini ferens ad 
portam cum omni exerci tu suo publice orauit. Et post 
dixit: Domine Iesu, tu promiseras nobis, ne aliquis 
hostium ingrederetur ciuitatem istam, et eccc nunc 
Persae inpugnant nos: quod cum dixisset, tenens 
manibus leuatis episrolam ipsam apertam rex, ad 
subito tantae tenebrae factae sunt, foras ciuiratem 
tamen ante oculos Persarum, c um iam prope plicarent 
ciuitati, ita ut usque tertium miliarium de cmitate 
essent: sed i ta mox tenebris rurbati sunt. ut uix castra 
ponerent et pergirarent in miliario tertio totam 
ciuitatem. 

10 I ta autem turba ti sunt Persae, ut nunquam uiderent 
postea, qua parte in ciuitate ingrederentur, sed 
custodirent ciuitatem per giro clusam hostibus in 
miliario tamen tertio, quam tamen custodierunt 
mensibus aliquot. 

11 Postm.odum autem, cum uiderent se nullo modo 
posse ingredi in ciuitatem, uoluerunt siri eos occidere, 
qui in ciuitate erant. Nam momiculum isrum. quem 
uides, filia, super ciuitate hac, in illo tempere ipse 
huic I ciuitati aquam ministrabat. Tunc uidentes hoc 
Persae auerterunt ipsam aquam a ciuitate et fecerunt 
ei decursum contra ipso loco, ubi ipsi castra posita 
habebant93 • 

12 In ea ergo di e et in ea hora. qua auerterant Persae 
aquam, starim hü fontes, quos uides in eo loco, iusso 
Dei a semel eruperunt; ex ea die hi fontes usque in 
hodic permanent hic gratia Dei. Illa autem aqua, 
quam Persae auenerant, ita siccata est in ea hora, ut 

nec ipsi haberem uel una\)4 die quod biberent, qui 
obsedebant ciuitatem, sicut tamen et usque in hodie 
apparet; nam postea nunquam nec qualiscumque 
humor ibi apparuit usque in hodie. 

1, Ac sic iubcnte Oco, qui hoc promiserat futurum, 
necesse fuit eos statim reuerti ad sua, id est in Persida 
Nam et postmodum quotienscwnque uoluerunt uenire 
et expugnare hanc ciuitatem hostes, haec epístola 
prolata est et lecta est in porta. et statim nutu Dei 
expulsi sunt omnes hostes. 

14 Illud etiam retulit sanctus episcopus, eo quod hii 
fontes ubi eruperunt, ante sic fuerit campus intra 
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9 Mas imediatamente Abgar trazendo a carta do Senhor 
à porta da cidade, rezou publicamente, com todo seu 
exercito. E depois disse: Senhor Jesus, tu nos 
prometeras que nenhum inimigo entraria nesta cidade, 
e eis agora que os persas nos atacam: e depois que o 
rei disse isso, tendo nas mãos erguidas essa carta 
aberta, fizeram-se subitamente tão grandes trevas ma<; 
fora da cidade, diante dos olhos dos persas, quando já 
chegavam perto da cidade, a ponto de estarem a apen!l.:l 
três milhas da cidade. Mas de tal sorte foram logo 
perturbados pelas trevas que mal estabeleceram 
acampamento e circularam a cidade toda a uma 
distância de três milhas. 

10 Pois os persas ficaram tão perturbados que não 
viam, em seguida, por onde entrariam na c idade, mas 
mantiveram a cidade cercada, porem, a três milhas 
dos inimigos, que contudo a mantiveram cercada por 
alguns meses. 

11 Em seguida, porém, quando viram que de modo 
nenhum poderiam entrar na cidade, quiseram matar 
de sede os que estavam na cidade. Pois este monticulo 
que vês, filha, sobre esta cidade, naquele tempo ele 
servia a água para essa cidade. Então vendo isso, os 
persas desviaram essa água da cidade e fizeram-na 
descer de fronte o próprio lugar onde eles haviam 
estabelecido acampamento. 

12 Naquele dia, pois, e naquela hora que os persas 
desviaram a água, imediatan1entc estas fontes que vês 
neste lugar, por ordem de Deus, saíram de um jato; 
desde aquele dia até hoje estaS fontes permanecem 
aqui pela graça de Deus. Além disso, aquela água 
que os persas desviaram secou naquela hora, de modo 
que nem eles mesmos tiveram. por um só dia, o que 
beber, os que siuavam a cidade, assim como também 
até hoje se apresenta; de fato não apareceu jamais até 
hoje qualquer líquido aí. 

13 E assim, ordenando Deus, que havia prometido que 
assim seria. foi-lhes necessário voltar imediatamente 
à sua pátria, isto é, à Pérsia. Efetivamente, todas as 
vezes ainda depois que os inimigos quiseram vir e 
subjugar esta cidade, esta carta foi exibida e lida à 
porta, c imediatamente, por um sinal de Deus, todos 
os inimigos foram expulsos. 

14 Também istO me contou o santo bispo: que onde 
estas fontes brotaram. anteriormente havia uma 



ciuitatem subiacens palatio Aggari. Quod palatium 
Aggari quasi in editiori loco positum erat, sicut et 
nunc paret, ut uides. Nam consuerudo talis erat in 
illo tempore. ut palatia, quoticnsque fabricabantur, 
semper m editioribus locis ficrent. 

1 ~ Sed postmodum quam hii fontes in eo loco 
eruperunt, tunc ipse Aggarus filio suo Magno, id est 
isti. cuius archiotipa uides iuxta parre posita, hoc 
palatium fecit in eo loco, ita tamen ut hii fontes intra 
palatium includerentur. 

16 Postea ergo quam haec omnia retulit sanctus 
episcopus, ait ad me: eamus nunc ad portam, per 
quam ingressus est Ananias cursor cum i lia epístola. 
quam dixeram. Cum ergo uenissemus ad portam 
ipsam, srans episcopus fecit orationem et legit no bis 
ibi ipsas epístolas ct denuo benedicens nos fac ta est 
iterara oratio. 

17 Illud etiam retulit nobis sancrus ipse dicens, eo 
quod ex ea di e, qua Ananias cursor per ipsam portam 
ingressus est cum epistolam Domini, usque in 
praesentcm di em custodiatur, ne quis immundus, ne 
quis Iugubris per ipsam portam transeat, sed nec 
corpus alicuius morrui eiciatur per ipsam portam. 

•s Ostendit etiam no bis sanctus episcopus memoriam 
Aggari ucl totius familiae ipsius ualde pulchra95

, sed 
facta more antiquo. Duxit ctiam nos et ad illwn 
palatium superiorcm, quod habuerat primitus rex 
Aggarus. et si qua praeterea loca erant. monstrautt 
nobis. 

19 Illud etiamsatis mihi grato fuit, ut epístolas ipsas 
siue Aggari ad Dominum, sme Domini ad Aggarum, 
quas nobis ibi legerat sanctus cpiscopus, acciperem 
michi ab ipso sancto. Et licet in patria exemplaria 
ipsarum haberem, tamen gratius mihi uisum est, ut 
et ibi e as de I ipso acciperem, ne quid forsitan rninus 
ad nos in patria peruenisset: nam uere amplius est. 
quod hic accepi. Vnde si Deus noster Iesus iusserit 
et uenero in patria, legitis96 et uos, dominae animae 
meae. 

20 Ac sic ergo facto ibi triduano necesse me fuit 
adhuc in ante accedere usque ad Charris, quia modo 
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planície no interior da cidade, que ficava abaixo do 
palácio de Abgar. E esse palácio de Abgar estava 
situado como que num lugar mais elevado como ainda 
agora aparece, como vês. De fato, o costume era tal, 
naquele tempo, que os palácios todas as vezes que 
eram construídos, eram feitos nos lugares mais 
elevados. 

15 Mas depois que estas fontes írromperam neste lugar, 
então o próprio Abgar fez este palácio neste lugar 
para seu filho Magno. isto é, para este cuja estátua 
vês colocada ao lado da do pai, mas de modo que 
estas fontes ficassem encerradas dentro do palácio. 

16 Logo depois que o santo bispo me contou todas 
essas coisas, me disse: vamos agora à porta pela qual 
entrou o mensageiro Anaoias com aquela carta que 
eu disse. Quando pois chegamos àquela porta, o bispo 
fez, em pé, uma oraçào e leu para nós ali as próprias 
cartas e outra vez nos abençoando, fez-se nova oração. 

17 Também isto nos contou esse santo bispo, dizendo 
que desde aquele dia em que o correio Ananias entrou 
por aquela porta com a carta do Senhor, até o presente 
dia está guardada, a funde que ninguém impuro ou 
de luto passe por esta porta, e que o corpo de nenhum 
morto seja retirado por essa porta. 

18 Mostrou-nos também o santo bispo o túmulo de 
Abgar e de toda a família dele, muito bonito, mas 
ainda feito do modo antigo. Couduziu-nos também 
ainda ao palácio superior. que o rei Abgar possuíra 
primeiro, e, se havia mais lugares além desse, mostrou­
nos. 

19 Também foi muito agradá\el para mim que eu 
recebesse desse santo tanto as próprias cartas de Abgar 
ao Senhor, como as do Senhor a Abgar, as quais nos 
lera ali o santo bispo. E, ainda que tivesse na (minha) 
pátria cópia das mesmas, contudo me pareceu mais 
agradável recebê-las dele (lacuna), para que nada 
chegasse a menos ate nós, na patria: na verdade, é 
bem maior esta que recebi aqui. E se Jesus, nosso 
Deus, ordenar e eu voltar desse lugar à pátria, vos 
também a lereis. senhoras da minha alma. 

20 E assim, pois, passados aí três dias, foi-me 
necessário ainda prosseguir até Carra, que agora assim 



si c dicitur. Nam in scripruris sane tis dieta est Cha.rra, 
ubi moratus cst sancrus Abraam, sicut scriptum est 
in Genes i, dicente Domino ad Abraam: Ex i de terra 
tua de domo pauis tu i e c uade in Charram et reliqua. 

2 < Ibi > ergo curo uenissern, id est in Cham, ibi 
statim fui ad ccclesiam.. quae cst intra ciuitate ipsa, 
uidi etiam mox episcopum Ioci ipsius uere sanctum 
et hominem Dei, et ipsum et monachum et 
confesso rem. qui mox nobis omnia loca ibi ostendere 
dignatus cst, quae desiderabamus. 

3 Nam duxit nos statim ad ecclcsiam, quae esr foras 
ciuitatem in eo loco, ubi fuit domus sane ri Abrahae, 
id est in ipsis fundamentis et de ipso lapide, ut tamen 
dicebat sanctus episcopus. C um ergo uenissemus in 
ipsa ecclcsia, facta est oratio et lectus ipse locus de 
Genesi, dictus etiam unus psalmus, et iterara oratione 
et sic bcnedicens nos episcopus egressi sumus foras. 

4 Item dignatus est nos ducere ad puteum illum, unde 
portabat aquamsancta Rebecca. Et ait no bis sanctus 
episcopus: ecce pu teus. unde potauit sancta Rebecca 
camelos pueri sancti Abrahae, id est Eleazari; et 
singula ita nobis dignabatur ostendere. 

5 N am ecclesia, quam dixi foras ciuitatem, dominae 
sorores uenerabiles, ubi fuit primitus dominus 
Abrahae, nunc ct manyrium ibi positum est, id est 
sancti cuiusdammonachi nomine Helpidi. Hoc autem 
nobis satts grarum euenit, ut pridie martyrium die 
ibi ueniremus, id cst sancti ipsius Helpidii, nono k. 
maias, ad quam diem necesse fuit undique et de 
omrubus Mesopotamiae frnibus omnes monachos in 
Cham descendere, etiam et illos maiores, qui in 
solitudine sedebant, quos ascites uocant. per diem 
ipsum, qui ibi satis granditer anenditur, et proprer 
memoriam sancti Abrahae, quia domus ipsius fuit, 
ubi nunc ecclesia est, in qua positurn est corpus ipsius 
sancti martyris. 

6 Ttaquc ergo hoc nobis ultra spem grate satis euenit, 
ut sanc tos et uerc homines Dei monachos 
mesopotamenos ibi uideremus, etiam et eos, quorum 
fama uel uita longe audiebatur. quos tamen non 
aestimabam me penitus posse uidere, non quia 
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se diz. De fato, nas santas escrituras foi chamada 
Carra e ali morou o santo Abraão, assim como está 
escrito no Gênesis, dizendo Deus a Abraão: Sai de 
tua terra e da casa de teu pai e vai para Carra. 
etcetera. 

2 Portanto, quando cheguei ai, isto é. em Carra, fui 
imediatamente à igreja que tica dentro dessa cidade, 
vi também, logo depois, o bispo deste lugar, 
verdadeiramente santo e homem de Deus, ele próprio 
também monge e confessor, que, sem demora. dignou­
se a nos mostrar ali todos os lugares que desejávamos. 

3 Com efeito, conduziu-nos imediatamente a igreja que 
está fora da cidade, naquele lugar onde foi a casa do 
santo Abraão, isto é. nos mesmos alicerces e da mesma 
pedra, que também segundo como nos dizia o santo 
bispo. Quando, pois, chegamos nessa igreja, foi feita 
uma oração e lido o mesmo passo do Gênesis. dito 
ai nda um salmo, e uma nova oração, e assim nos 
abençoando o bispo, saímos para fora. 

• Novamente dignou-se a nos conduzir àquele poço 
de onde a santa Rebeca trazia água. E nos disse o 
santo bispo: eis o poço de onde a santa Rebeca deu 
de beber aos camelos do escravo do santo Abraão, 
isto é, de Eleazar. E assim dignava-se a mostrar-nos 
cada uma das coisas. 

5 Na verdade, a igreja que disse estar fora da cidade. 
senhoras. veneráveis innãs, onde foi primitivamente 
a casa de Abraão, aí agora também foi construído um 
templo dedicado a um mártir, isto é, de um certo santo 
monge de nome Elpídio. Também resultou para nós 
grande satisfação que chegássemos ali na véspera do 
dia do martírio, isto é. do mesmo santo Elpídio, dia 
nove das calendas de maio, dia em que foi nccessario 
de todos os lados e de todo o território da Mesopotâmia 
todos os monges e também aqueles mais velhos, que 
moravam em solidão, que chamam de ascetas, descer 
até Carra para esse dia que é grandemente considerado 
aí. e também pela memória do santo Abraão, porque 
a casa dele foi onde agora há uma igreja, na qual foi 
sepultado o corpo desse santo mártir. 

6 E, portanto, isto nos aconteceu com prazer além do 
esperado, que víssemos aí os monges da Mesopotàmia 
e verdadeiramente homens de Deus, inclusive aqueles 
dos quais ouvia-se a fama ou vida longe, aqueles que, 
ao contrário, eu não pensava de modo algun1 poder 



inpossibile esset Deo etiam et hoc praestare michi, 
qui omnia praestare dignabatur, sed quia audieram 
eos, eo quod extra di em paschae et extra di em hanc, 
non eos descendere de locis suis. quoniam tales sunt, 
ut et uirtutes faciant multas, et quoniam nesciebam, 
quo mense I esset dies hic martyrii, quem dixi. !taque 
Deo iubente sic euenit, ut ad diem, quem nec 
sperabam, ibi uenirem. 

7 Fecimus ergo et ibi biduum propter diem manyrii 
et propter uisionem sanctorum illorum. qui digna ti 
sunt ad salutandwn libenti satis animo me suscipere 
et alloqui, in quo ego non mercbar. Nam et ipsi statim 
post martyrii dtem nec uisi sunt ibi, sed mox de nocte 
petierunt heremun1 et unusquisque eorum monasteria 
sua, qui!n ubi habebat. 

8 In ipsa autem ciuitate extra paucos clericos et 
sanctos monachos, si qui tamen in ciuitate 
commorantur, penitus nullum christianun1 inueni, sed 
totum gemes sunt. Nam sicut nos cum grandi 
reuerentia attendimus locum illum, ubi prirnitus 
domus sancti Abrahae fuit, pro memoria illius, i ta et 
illae gentes forte ad mille passus de ciuitate cum 
grandi reueren tia adtendunt locum, ubi sunt 
memoriae Naor et Bathuhelis. 

9 Et quoniam episcopus illius ciuitatis ualde 
instructus est de scripturis. requisiui ab eo dicens: 
rogo te, domine, ut dicas ntichi, quod desidero audire. 
Et ille ait: dic, fi lia, quod uis, et dicam tibi, si scio98
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Tunc ego dixi: sanctum Abraam cum patre Thara et 
Sarra uxore et Loth fratris filio seio per scripturas 
in e o loco uenisse: Na o r autem uel Bathuhelem non 
legi, quando in isto loco transierint, nisi quod hoc 
sol um seio, qui a posnnodum puer Abraae. ut peteret 
Rebeecam filiam Batbuhelis filii Nahor filio domini 
sui Abraae, id est Y saac, in Charra uenerit. 

10 Tunc ait michi sancrus episcopus: uere, filia, 
scriprum est, sicut dicis, in Genesis sane rum Abraam 
hic transisse cum suis: Nachor autem cum suis uel 
Bathuhelem non dicit scriptura canonis, quo tempore 
transierint Sed manifeste postmodum hic transierunt 
et ipsi, denique et memoriae illorun1 hic sunt forte 
ad mille passus de ciuitate. Nam uere scriptura hoc 
testatur, quoniam ad accipiendam sanctam Rebeccam 
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ver, nào porque fosse impossível a Deus me oferecer 
mais isso, pois ele se dignava a dar tudo, mas porque 
ouvira que eles, exceto neste dia da Páscoa c salvo 
neste dia, eles nào desciam dos seus locais para lá. 
visto que são tais que não só praticam muitas virtudes 
mas também porque não sabia em qual mês seria 
esse dia do martírio, que referi. E, por ordem de Deus, 
assim aconteceu que chegasse aí. perto desse dia que 
nem esperava. 

' Permanecemos. pois, ali por dois dias pelo dia do 
martírio. e por causa da visita daqueles santos, que se 
dignaram com disposição bastante favorável a me 
saudar e dirigir a palavra. o que eu não merecia. Na 
verdade, eles tambem não foram mais vistos ai 
imediatamente após o dia do martírio, mas. logo 
depois, de noite, dirigiram-se para o deserto e cada 
um deles para seu mosteiro, para onde possuía. 

8 Todavia, nessa cidade exceto os poucos clêrigos e 
santos monges, se é que porventura alguns moram na 
cidade, não encontrei quase nenhun1 cristão, mas tudo 
são gentios. De fato, assim como nós. com grande 
respeito, dirigimo-nos àquele lugar onde foi pela 
primeir-<1 vez a casa do santo Abraão em honra à sua 
memória, assim também aqueles gentios. com grande 
respeito, dirigem-se talvez a mil passos da cidade, ao 
lugar onde estão a..c:; sepulturas de Naor e Batucl. 

9 E, já que o bispo daquela cidade é bastande instruído 
nas Escrituras, pedi a ele, dizendo: peço-te, senhor, 
que me digas o que eu desejo ouvir. E ele disse: dize, 
filha, o que queres e eu te direi, se souber. Então eu 
disse: eu sei, pelas escrituras, que o santo Abraão 
chegou neste lugar com o seu pai Taré e com a esposa 
Sara e o filho do irmão Lót; porém nào li quando 
passaram por este lugar Naor e Batuel, contudo só 
sei que, pouco depois, o escravo de Abraão, chegou 
em Carra, para buscar Rebeca, filha de Batucl, filho 
de Naor, para o filho de seu senhor, Abraão, isto é 
Isaac. 

10 Neste momento me disse o santo bispo: na verdade, 
filha, está escrito, assim como dizes, no Gêncsis, que 
o santo Abraão passou por aqui com os seus; porém a 
Escritura de cânone não diz em que momento 
passaram Nahor e Batuel. Mas, evidentemente, pouco 
depois passaran1 aqui também eles, afinal ainda as 
sepulturas deles aqui estão, talvez a mil passos da 
cidade. E a Escritura de fato atesta isto, que para 



huc uenerit puer sancti Abraae, et denuo sanctus 
Iacob hic uenerit, quando accepit filias Laban Syri. 

11 Tunc ego requisiui, ubi esset puteus ille, ubi sancrus 
Iacob potasset pecora, quae pa<;cebat Rachei filia 
Laban Syri. Et ait mihi episcopus: in sexto miliario 
est hinc locus ipse iuxta uicum, qui fuit tunc uma 
Laban Syri; sed cum uolucris ire, imus tecum et 
ostendimus tibi, nam et multi monachi ibi sunt ualde 
sancti et ascites et sancta ecclesia est ibi. 

12 Illud etiam requisiui a sancto episcopo, ubinam 
essct locus i li e Chaldeorum, ubi habitauerant primo 
Thara cum suis. Tunc I ait mihi sanctus cpiscopus: 
locus ille, fi lia, quem requiris, decima mansione est 
hinc intus in Persida Nam hinc usque ad Nisibin 
mansiones sunt quinque et inde usque ad Hur, quae 
fuit ciuitas Chaldaeorum, aliae mansiones sunt 
quinque; sed modo ibi accessus Romanorum non est; 
totum enim illud Persae tenent. Haec autem 
specialiter orientalis appellatur, quae est in confmium 
Romanorurn et Persarum uel Chaldaeorum. 

13 Et cetera plura referre dignatus est, sicut et ceteri 
sancti episcopi uel sancti monachi facere 
dignabantur, omnia tamen de scripturis Dei uel 
sanctis uiris gesta, id est monachis, siue qui iam 
recesserant, quae mirabilia fecerint, siue etiam qui 
adhuc incorpore sunt, quae cotidie faciant, hi tamen, 
qui sunt ascites. Nam nolo aestimet affectio ues~ 
monachorum aliquando [aliquando] alias fabulas99 

esse nisi aut de scripturis Dei aut gesta rnonac horum 
maio rum. 

21 Post biduo autem, quam ibi feceram, duxit nos 
episcopus ad puteum illum, ubi adaquauerat sanctus 
Iacob pecora sanctae Rachei ; qui puteus sexto 
miliario est a Charris: in cuius putei honorem 
fabricara est ibi iuxta sane ta ecclesia100 ingens ualde 
et pulchra. Ad quem puteum cum uenissemus. fac ta 
est ab episcopo oratio, lectus etiam locus ipse de 
Genes i, dictus etiam unus psalmus competens loco 
arque iterata oratione benedixit nos episcopus. 

2 Vidimus etiam loco iuxta puteum iacentcm lapidem 
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buscar a santa Rebeca aqui veio o escravo do santo 
Abraão, e ainda teria vindo aqui o santo Jacó, quando 
recebeu as filhas do Sírio Labão. 

11 Então cu perguntei onde seria aquele poço onde o 
santo Jacó tinha matado a sede dos rebanhos que 
apascentava Raquel, filha do sírio Labão. E o bispo 
me disse: A seis milhas daqui fica esse lugar, ao lado 
do povoado que foi naquele tempo propriedade do sírio 
Labão; mas como tiveste vontade de ir, vamos contigo 
e mostramos a ti; pois há muitos monges ali, 
grandemente santos e ascetas, e ali há ainda uma igreja 
consagrada. 

12 Também perguntei para o santo bispo onde era 
aquele lugar dos caldeus , onde moraram 
primeiramente Taré com os seus. Então me disse esse 
santo bispo: esse lugar, filha. que perguntas, fica no 
décimo acampamento daqui para dentro da Pérsia. 
De fato, daqui até Nisibis há cinco pousadas e daí até 
Ur, que foi a cidade dos caldeus, há outras cinco 
pousadas, mas agora não há, aí, acesso dos romanos; 
na verdade os persas ocupam tudo aquilo. Além disso, 
esta (região) é chamada, em particular, de oriental, a 
qual fica na divisa comum dos romanos, persas e 
cal deus. 

u E muito mais dignou-se a contar, assim como 
também os outros santos bispos e monges dignavam­
se a fazer; sempre todas ações tiradas das Escrituras 
de Deus ou de homens santos, isto é, de monges, ou 
os que já se foram, que ações admirá v eis realizaram, 
ou ainda os que até agora estão vivos, que obram 
diariamente, que são os ascetas. Na verdade, não quero 
que julgue, Vossa Caridade, ser alguma vez outros os 
assuntos dos monges, a não ser ou das Escrituras de 
Deus ou os atos dos monges mais velhos. 

21 Mas, depois de dois dia<; que passei ali, o bispo 
nos conduziu àquele poço onde o santo Jacó dera de 
beber aos rebanhos da santa Raquel: esse poço fica 
na sexta milha de Carra, e em honra desse poço foi 
construída ali ao lado uma igreja consagrada, bastante 
grande e bonita. E quando chegamos a esse poço, foi 
feita urna oração pelo bispo, lido também o mesmo 
passo do Gênesis. dito ainda um salmo competente 
ao lugar e, feita nova oração, abençoou-nos o bispo. 

2 Vunos também no lugar próximo ao poço a pedra 



illum infirutum rumis, quem mouerat sanctus 1acob 
a puteo, qui usque hodie ostenditur. 

3 Ibi autem circa puteo nulli alii conunanent nisi 
clerici de ipsa ecclesia, quae ibi est, et monachi 
habentes iuxta monasteria sua, quorum uitam sancrus 
episcopus nobis rerulit, sed uere inaudüam. Ac sic 
ergo facta oratione in ecclesia accessi c um episcopo 
ad sanctos monachos per monas teria ipsorum et Deo 
gratia agens et ipsis, qui dignati sunt me per 
monasteria sua, ubicumque ingressa sum, libenti 
animo suscipere et alloqui illis sermonibus, quos 
dignum erat de ore illorum procedere. Nam et 
eulogias dignati sunt dare michi et ornnibus, qui 
mecum erant, sicut est consuetudo monachis dare, 
his tamen, quos libenti animo suscipiunt in 
monasteriis suis. 

4 Et quoniam ipse locus in campo grandi est, de contra 
ostensus est michi a sancto cpiscopo uicus ingens 
satis forte ad quingentos passos de puteo, per quem 
uicum iter habuimus. Hic aurem uicus, quantum 
episcopus dicebat, fuit quondam uilla Laban Syri, 
qui uicus appellatur F adana. Nam ostensa est michi 
in ipso uico memoria Laban Syri, I soceri Iacob; 
ostensus est etiam michi locus, unde furata est Rachei 
ido la patris sui. 

s Ac si c ergo in nomine Dei peruisis omnibus faciens 
uale sancto episcopo et sanctis monachis, qui nos 
usque ad illum locum deducere dignati fuerant, 
regressi sumus per iter uel mansiones, quas 
ueneramus de Antiochia. 

22 Antiochia autem cum fuissem regressa, feci 
postmodum septimana, quousque ea, quae necessaria 
erant itineri, pararentur. Et sic proficiscens de 
Antiochia faciens i ter per mansiones aliquot perueru 
ad prouinciam, quae Cilicia appellatur, quae habet 
ciuitatem metropolim Tharso, ubi quidem Tharso et 
eundo Ierusolimam iam fueram. 

2 Sed quoniam de Tharso tertia mansione, id est in 
Hisauria, est martyriwn sanctae Teclae, gratum fuit 
satis, ut etiam i11uc accederem, praesertim c um tam 
in proximo esset. 
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deitada. demasiadamente grande, que o santo Jacó 
retirou do poço, que ate hoje se mostra. 

3 Porém, ali ao redor do poço ninguém mora. a nào 
ser os clérigos da própria igreja que existe aí e monges 
que têm seus mosteiros ao lado, cuja a vida o santo 
bispo nos contou, mas verdadeiramente inaudita. E 
assim, pois, feita uma oração na igreja, dirigi-me com 
o bispo até os sanros monges, pelos seus mosteiros e. 
dando graças a Deus e a eles, que se dignaram a me 
receber de bom grado em qualquer lugar que entrei 
pelos seus mosteiros. e a falar com aqueles assuntos 
eram dignos de sair de sua boca. De fato. também 
dignaram-se a me dar oferendas, e a todos que estavam 
comigo, assim como é costume os monges darem ainda 
àqueles que de boa vontade acolhem em seus 
mosteiros. 

4 E porque este lugar fica em um.a grande plan ícic, foi 
mostrado a mim, em frente, pelo santo bispo, wn 
povoado muito grande, talvez a quinhentos passos do 
poço; por essa aldeia fizemos o caminho. Pois. este 
povoado, como dizia o bispo, foi antigamente 
propriedade do sírio Labão: e esse povoado se chama 
Fadana. Com efeito, foi mostrada a mim, nesta aldeia, 
a sepultura do sírio Labão, sogro de Jacó; me foi 
mostrado também o lugar onde Raquel roubou os 
ídolos de seu pai. 

sE assim, pois, em nome de Deus, contempladas todas 
a.<; coisas, dizendo adeus ao santo bispo e aos santos 
monges que tinhan1 se dignado a nos conduzir até 
aquele lugar, voltamos pela estrada e pelas pousadas 
pelas quais viéramos de Antioquia. 

22 Todavia, como eu tivesse voltado a Antioquia, 
passei em seguida uma semana até que fossem 
prepamdas as coisas que eram necessárias para a 
viagem. E assim, partindo de Antioquia, fazendo o 
caminho por alguns acampamentos, cheguei à 
província que se chama Cilícia. que rem como capital 
a cidade de Tarso, Tarso onde na verdade já estivera, 
indo para Jerusalém. 

2 Mas, visto que a três acampamentos de Tarso, isto 
é, em Isáuria, fica o túmulo de santa Tecla: me aprouve 
que também me dirigisse para lá. sobretudo porque 
era tão próximo. 



23 Nam proficiscens de Tharso perueni ad quandam 
ciuitatem supra mare adhuc Ciliciae. quae appellatur 
Ponpeiopolin. Et inde iam ingressa fines Hisauriae 
rnansi in ciuitate, quae appellatur Corico, ac tenia 
die perueni ad ciuitatem, quae appellatur Seleucia 
Hisauriae. Vbi c um peruenissem. fui ad episcopum 
uere sancrum ex monacho, ui di et1am ibi ecclesiam 
ualde pulchram in eadem ciuitate. 

2 Et quoniam inde ad sanctam Teciam, qui locus est 
ultra ciuitatem in colle sed plano, habebat de ciuitate 
forsitan mille quingemos passus, mal ui ergo perexire 
illuc. ut statiuam. quam factuid eram, ibi faccrem. 
lbi amem ad sanctam ecclesiam nichil aliud est nisi 
monasteria sine numero uirorum ac mulierum. 

3 Narn inueni ibi aJiquam amicissirnam michi. etcui 
ornnes in oriente testirnonium ferebant uitae ipsius, 
sancta diaconissa no mine Manhana. quam ego aput 
Ierusolimarn noueram, ubi illa101 gratia orationis 
ascenderat; haec autem monasteria aputactitum seu 
uirginum regebat. Quae me cum uidisset. quod 
gaudium illius uel meum esse potuerit. nunquid uel 
scribere possum? 

• Sed ut redeam ad rem, monasteria ergo plurima 
sunt ibi per ipsum collem et in medi o murus ingens, 
qui includet ecclesiam, in qua esr martyrium, quod 
martyrium, satis pulchrum est. Propterea autem 
murus m issus est ad custodiendam ecclesiam propter 
Hisauros, quia satis mali sunt et frequenter 
latrunculantur, ne forte conenturaliquid facere circa 
monastcrium, quod ibi est deputatum. 

s lbi ergo cum uenissem in nomine Dei, facta oraúone 
ad martyrium nec non etiam et lectus omnis actus 
sanctae Teclac. gratias Christo Deo nostro egi 
infinitas, qui mihi dignatus est indignae et non merenti 
in ornnibus desideria complerc. 

6 Ac sic ergo facto ibi biduo I visis etiam sanctis 
monachis uel aputactitis, tam uiris quam feminis, 
qui ibi erant, et facta orarione e r communione reuersa 
sum Tharso ad i ter meum, ubi facta statiua triduana 
in no mine Dei profecra sum inde i ter meum. Ac sic 
perueniens eadem di e ad mansionem, quae appellarur 
Mansocrenas, quae est sub monte Tauro, ibi mansi. 

• ' 
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23 Partindo pois de Tarso, cheguei a uma cerra cidade 
acima do mar, ainda na Cilícia, que se chama 
Pompeiópolis. E daí, entrando já no território de 
lsáuria. fiquei na cidade que se chama Corico; e no 
terceiro dia cheguei à cidade que se chama Selêucia 
da Isâuria. E aí chegando, fui até o bispo, 
verdadeiramente santo, antigo monge; vi também aí 
na mesma cidade uma igreja muito bonita. 

2 E já que daí até Santa Tecla, que é um lugar além da 
cidade. numa colina, mas na plarucie. havia da cidade 
talvez mil e quinhentos passos. prefeti. pois, prosseguir 
até lá para fazer lá a parada que eu ia fazer. Porém, 
neste lugar, junto à igreja consagrada não há nada a 
não ser um sem número de mosteiros de homens e 
mulheres. 

3 Com efeito, aí encontrei uma grande amiga minha, e 
de quem todos no oriente davam testemunho de sua 
vida, uma santa diaconisa de nome Martana, que eu 
conhecera peno de Jerusalém, onde ela subira para 
orar; ela dirigia conventos de Apotácúras ou virgens. 
Acaso posso escrever qual podia ser minha alegria ou 
dela quando me viu? 

4 Mas, voltando ao assunto, existem, pois, munerosos 
mosteiros aí por esta colina e, no meio, um muro 
enorme que cerca a igreja na qual está o cúmulo do 
martir; santuário esse que é muito bonito. Por isso, 
também foi construido um muro para guardar a igreja 
por causa dos [sáurios. que são mu ito maus e 
freqüentemente salteam, para que não tentem fazer 
nada com relação ao mosteiro que aí foi estabelecido. 

s E ai, pois, quando cheguei, em nome de Deus, feita 
uma oração no túmulo do mártir, e rambem lido todo 
o ato de santa Tecla, dei infinitas graças a Cristo, 
nosso Deus, que se dignou a satisfazer a mim, indigna 
e não merecedora, em todos os desejos. 

6 E assim, pois, passados dois dias aí, visitados ainda 
com os santos monges ou apotácticos. tanto homens 
quanto mulheres que havia ali, e feita também uma 
oração e comunhão. voltei ao meu caminho em Tarso, 
onde, feita uma parada por três dias, em nome de Deus, 
parti daí para o meu caminho. E assim, chegando no 
mesmo dia ao acampamento que se chama 
Mansocrenas, que fica na base do monte Tauro, ai 
fiquei. 
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7 Et inde alia di e subiens montem Taurum et faciens 
i ter iam notum per singulas prouincias, quas eundo 
transiueram, id est Cappadociam. Galatiam, et 
Bithiniam, perueni Calcedona. ubi propter 
famosiss imum martyrium sanctae Eufimiae ab olim 
michi notum iam, quod ibi est, mansi loco. 

s Ac sic ergo alia die transiens mare perueni 
Constantinopolim agcns Christo Deo nostro gratias, 
quod micbi indignae et non merenti praestare 
dignarus est tantam gratiam, id est, ut non solum 
uoluntatem eundi, sed et facultatem perambulandi, 
quae desiderabam. dignatus fuerat praestare et 
reuertendi denuo Constantinopolim. 

9 Vbi cum uenissem, per singulas ecclesias uel 
apostolos nec non et per singula martyria, quae ibi 
plurima sunt, non cessabam Deo nostro lesu gratias 
agere, qui i ta super me misericordiam suam praestare 
dignarus fuerat. 

10 De quo loco, domnae, lumen meum, cum haec ad 
uestram affectionem darem, iam propositi erat in 
nomine Christi Dei nostri ad Asiam accendendi, id 
est Efesum, proptermartyrium sancri et beati aposto li 
Iohannis gratia orationis. Si autem et post hoc in 
corpore fuero, si qua praeterea loca cognoscere 
potuero, aut ipsa praesens, si Deus fuerit praestare 
dignarus, uestrae affectioni referam aut certe, si aliud 
animo sederit, scriptis nuntiabo. Vos tantum, 
dominae, lumen mewn, memores me i esse dignantini, 
siue incorpore, siue iam extra corpus fuero. 
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7 E daí, no outro dia, subindo o monte Tauro e 
percorrendo o caminho já conhecido por cada uma 
das províncias, as quais atraves ara na ida, isto e, 
Capadócia, Galácia e Bitínia, cheguei à Calcedõnia, 
onde, por causa do famosíssimo santuário de santa 
Eulemia, por mim já conhecido anteriormente e que 
ali se situa, permaneci nesse lugar. 

8 E assim, pois, no outro dia, atravessando o mar 
cheguei à Constantinopla, dando graças a Cristo, 
nosso Deus, que a mim, indigna e não merecedora 
dignou-se conceder tão grande graça, isto é, que se 
dignou a dar não só vontade de ir, mas tan1bém a 
possibilidade de visitar sucessivamente o que desejava 
e de voltar novamente a Constantinopla. 

0 E quando aí cheguei, por cada uma das igrejas e 
apõstolos, e não só, mas tambêm por cada um dos 
túmulos de mártires que ai são vários, não cessava de 
dar graças a Jesus, nosso Deus, que assim sobre mim 
dignara-se a mostrar sua misericórdia. 

10 E desse lugar, senhoras, minha luz, quando 
entregasse esta narrativa à vossa Bondade, já era 
propósito, em nome de Cristo nosso Deus, dirigir-me 
à Asia., isto ê, a Éfeso para orar no martírio do santo 
e bem-aventurado apóstolo João. Se, contudo, após 
isto ainda estiver neste corpo e ainda puder conhecer 
outros lugares, se Deus se dignar a me oferecer, 
relatarei certamente à vossa Caridade de viva voz ou. 
se me decidir nourro pensamento, anunciarei por 
escrito. Vós, senhoras, minha luz, dignai-vos lembrar­
vos de mim. quer eu esteja neste corpo quer já for<1 do 
corpo (desencamada). 



2.2 Notas de tradução 

A':> notas que apresento são na verdade parte da tradução. Nelas encontrar-se-ão 

esclarecimentos sobre a escolha de uma determinada tradução e também informações de 

cunho lexical-filológico e gramatical. As primeiras tornam-se necessárias já que palavras como 

monaste1·ium. sanctus, tabe1·naculum não podem ser traduzidas diretamente pelas pt'llavras 

que delas derivam, via evolução fonética. As notas de caráter gramatical, comentam a sintaxe 

e a morfologia. sobretudo quando esta se distancia do latim clássico ou quando apontam para 

alguma inoYação que depois fara parte das línguas românicas. As notas são importantes para 

o leitor, no mínimo, pelos esclarecimentos que apresentam sobre o texto, incluindo a relação 

que certas passagens estabelecem com histórias do Antigo Testamento. 

Tanto a redação das notas como a tradução do texto propriamente dita foram para 

mim um fator de aprendizado do latim vulgar. Assim. o fato de const arem desta dissertação 

está relacionado. na verdade. à necessidade de dominar a língua do texto como um todo, 

e não apenas o aspecto da língua que será tematizado como objeto desta pesquisa. Não há 

como negar que a análise do texto latino qu e fiz com a tradução, juntamente com o trabalho 

de elaboração dessas notas. foi de fato uma parte ':>ubstancial desta dissertação. 

Capítulo 1 

1 quo: na sintaxe clássica a preposição in viria precedendo este quo (ablativo do pronome 
relativo qtti- no qual) . 

2 memoriae: além do sentido de 'memória'. ·lembrança'. memoJ"Ía pode significar ·túmulo de 
um mártir', ·santuário contendo as relíquias de um mártir', 'santuário em geral', 'sepulcro·. 

3 sanctr: fiéis servidores de Deus, cristãos. Os cristãos são chamados '·santos'' porque pelo 
batismo foram consagrados a. Cristo (Ilm 1,7; lCor 1,2) para viver uma vida nova (Rrn 
6,3-14). 

4 dicenles: este particípio presente retoma uma idéia que está implícita no verbo que vem 
a.ntes commonuerunt, mas sua presenç(l. não é sint(l.ticamente necessária na oraçã.o. 

5 Habebal: esse é um uso do verbo haber·e com o valor impessoal de existir. Além desta. há 
outras ocorrências de habere impessoal na Peregrinatzo, como em (23,:l) habebat de rtuitafe 
forsitan mille quingentus passus ( ... ) 

6 illa: pronome demostrativo. Ille . illa, tllttd é empregado com muita freqüência na Peregn­
natto, a mostrar que seu emprego não pode ser interpretado como o clássico aquele, aquela. 
aquilo, mas o de artigo definido das línguas romànicas que, como sabemos. leve aí sua 
origem. 

Capítulo 2 

7 ipsa: neste emprego, o sentido de ipse nào é o do latim clássico "ele mesmo'', '·ela mesma'', 
rna.s do nosso ''Psse" (tal como Prn muitas outras ocorrências no texto), um equivalente de 
iste e às vezes de hzc e às vezes de um artigo. Jpse torna-5e um demonstrativo de sentido 
menos enfático do que na língua clássica , tendendo a substituir o antigo iste. 
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lpse, ipsa. 1psum em latim clássico é um dos se1s pronomes demonstrativos. Hic, iste, ille, 
is, idem são os 011tros. A lfngua vulga r só conservou três desses seis demonstrativos: iste. 
tpse e ille. Esse sistema substitui o clássico hzc. tsle e ille com as funções de 1~ pessoa 
(proximidade da pessoa que fala), 2~ pessoa (pessoa a quem se fala) e 32 pessoa (posição 
remota). No latim ndgar, o demonstrativo ipse, ipsa. ipsum passou a ser usado como 
artigo definido em algumas poucas línguas (em uma região da Sardenha, em alguns pontos 
da Catalunha, da Gasconha c ilhas Baleares) sendo ille. illa, illud a forma geral adotada 
como pronome pessoal de terceira pessoa e também como anigo definido. 

8 appellabant não foi traduzido. 

9 trauersare habebam11.s: perífrase formada com o infinitivo de um verbo e o indicativo de 
habere <'m substituição à perifrástica atiYa com o verbo auxiliar no imperfeito do indicativo 
(trauersatuT'i eramus) . O futuro tal como era empregado no latim clássico não passou para 
as línguas românicas. sendo esta perífrase uma das formas que o latim vulgar transmitiu ao 
romance e que originou , posteriormente. a criação propriamente dita do futuro românico. 
Note-seque esta inovação românica respeita a regra clás::.ica na. ordem das palavras: laudare 
hayo originou em port. louvar-hei, esp. loar-é, fr . .7e louer-ai, prov. lauzar-ai, it. laudel'-o. 
Com base na ordem vulgar esperar-se-ia hayo laudare. 

Além Jo auxiliar habere. uti lizado na maior parte da Romãnia Ocidental na formação dessa 
perífrase de futuro. temos uolo no romeno ( uo1 lauda) e debeo no logudorês ( depo 1\·antare). 

O futuro na língua vulgar além de ser expresso por essa(s) perífrase(~), confundia-se fre­
qüentemente com o presente como pode-se ver na nota n2 96. 

10 quod: no latim clássico usaria-se cum para introduzir uma oração subordinada temporal. 

11 iter: pode ser tanto um caminho concreco (uma estrad a) como nesta passagem, quanto um 
caminho espiritual. O termo também aparece nos autores cristãos no sentido metafórico da 
vida elo homem, sua conduta e seus hábito~ . Indica também o modo de agir de Deus para 
com o homem ("os caminhos de Deus"). ou as normas que ele traçou para. o modo de agir 
do ser humano, isto é os mandamentos . :\o :-.lo\'0 Testamento a doutrina Cristã é chamada 
'·caminho" (At 16.17). 

u qua: acreditamos que este qua é o nominativo feminino s ingular do pronome relativo qm, 
que em latim clássico seria quae (forma que é igual a do plural) e que portanto foi t>scrito 
sE'm o c final. Uma outra alternativa seria a de ser este qua um advérbio de lugar ( "lugar 
por onde"), mas aqui faz mais sentido a primeira interpretação. 

1:1 orat10nem: palavra, prece, pedido, oração. 

14 maieslas: majestade. grandeza, divindade (em oposição à. humanidade). 

15 fralribus, ablativo plural de j1aler que significa provavelmente aqui "irmão, de mesma re­
ligião''. Os cristãos entre si se chamavam de '·irmãos" (!mtres) e "irmãs'' (sor·ores). 

Capítulo 3 

l6 monasleria: mona,yfertum é qualquer lugar que servisse de habitação para um monge, ere­
mita. Não é o que conhecemos por ''mosteiro". ]\'esta ocorrência, monaste1·ia foi traduzido 
no singular mosteiro em vez de mosteiros porque aqui não parece tratar-se de mais de um 
mosteiro. Aliás, no latim clássico, as habitações à.s vezes são indicadas por palavras no 
plural, como aedes ("casa''), que indica o conjunto de quartos que compõe urna casa. 



17 humane: advérbio derivado do adjetivo humauus, -a, -um. Literalmente quer dizer ·humana­
mente· mas, por extensão, refere-se aos sentimentos próprios do homem a que o cristianismo 
c.leu ênfase: clemência, benevolência, bondade. Daí a t radução "com bondade''. O significado 
deste termo para os escritores cristãos não é o mesmo usado nos autores clássicos. Aqui 
"humanamente .. incorpora os valores do cristianismo. Entre os cristianismos semânticos 
podemos ainda citar: salus "saúde, "bem-estar", mas no latim cris tão "a salvação da alma" 
(e daí salvator ·'salvador" , correspondente ao grego sotér): spn·itus, correspondente ao grego 
pneuma .. sopro ... mas no latim cristão com sentido imaterial: peccare. não com o sentido 
profano de .. cometer erro··, mas sim no religioso de •·ofender a Deus .. . Sanctus, virtus e 
dominus são também reinterpretadas no contexto dos valores cristãos, e não cOt-respondem 
em sentido ao latim clássico. 

18 rnonachi: monachus pode ser monge, eremita, solitário. Vivia só, mas s ua cabana podia ser 
vizinh a a outras. No oriente talvez a palavra evocasse a idéia de celibato (o mesmo que 
'·asceta·', em português e em latim). 

19 presbytero: o mesmo que ''ancião" , chefe de uma comunidade cristã. 

20 hora quarta: por volta das 10 horas da manhã. 

21 ecclesia: assembl éia do povo, congregação, sinagoga; assembléia dos primeiros cris tãos, 
igreja, comunidade de fiéis , lugar de reunião dos fiéis, templo. 

22 gratiam: gratia pode significar, graça, beleza, benevolência de Deus, luz , benefício, o dom 
gracioso de hospitalidade. 

23 ascitis: asceta, monge ou leigo que vivia na solidão. 

24 Jacta oblatione ordine suo: o latim clássico em pregava suus, pronome reflexivo. para indicar 
co-referência ao sujeito da oração em oposição a is e ipse para indicar referência distinta. 
·esta ocorrência da P.A. - Jacta est ora tio ordtne suo - temos 11m uso não clássico rle suus 

já que o referente está fora da oração. O latim clássico exigiria o genitivo de is, ou seja, 
eius (Fac ta est oratio ordine eit1s). 

Ainda que não apresentemos uma. explicação completa sobre o tratamenLO que o modelo 
chamado de .. Regência e Ligação" da gramática gerativa dá àq uilo que a tradição gr:Lma.tical 
latina denomina ''pronome possessivo" e '·pronome recíproco·•, gostaríamos de lembril.r que, 
nos termos da Teoria da Ligação (Bmding Theory) da gramática gera.tivi\, onde a questão 
é mais claramente colocada., suus em latim clássico seria uma anáfora e is um pronome. 

Neste exemplo da Pereg1·inaiio, suus não é mais uma aná.fora. (re Aexivo possessivo), porque 
uma das condições mínimas para tal seria a de ter co-referência com o sujeito da oração. po­
dendo assim ser co-indexado a ele. A anáfora é um elemento que precisa de um antecedente 
referencia l no ãmbiio da oração. Trata-se aqui de um pr-onome possessivo com referência 
fora da oração pois seu antecedente não é oblaho (sujeito mais próximo): 

-~' Facla e1>l oblalw, ordine suo, 

Facta est oblatio, ordine suo1 

25 hac: por aqui. Parece que este hac não é o advérbio de lugar, mas o pronome haec em 
acusativo, dependendo de commumcantibus nobis, ou seja, trocando nós estas cmsas. A 
i ntPrpretação faz se ntido se pensarmos no que vinha a ser a "oblação·': "troca", ''oferenda'· , 
.. sacrifício.. Ver nota nQ 31. 

26 eulogias: f'alogia em grego significa. •·benção·' e pode ser qualqu er oferta em forma de pre­
sente como nesta ocorrência da Peregri11alw- de pomts - "algumas frutas'' . Aliás. a. cons­
trução de pomis parece demonstrar a origem da construção partitiva do francês. do tipo Je 
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mange du paín. No latim clássico teria-se poma (acusativo. neutro, plural) , em vez de de 
pomts. 

Eulogia pode ser também parte da hóstia- corpo ou sang ue de Jesus-. ou ainda pão bento 
(distribuído ao povo em sinal de comunhão ou caridade, ou enviado ao~ amigos em sinal 
de afeição). 

27 oratwnes: na edição de onde foi extraído o texto da Peregrinatío (H. Pétré) há uma nota 
de rodapé sobre essa pala.vra. De acordo com essa nota dois latinistas (Lõfstedt e Heraeus) 
interpretam aí aralto, -onis (ação de lavrar, campo lavrado. lavoura.), acreditando num erro 
do copista. Certamente é esse o vocábulo que faz sentido no contexto e não oralw, -onts. 

28 iuxta sibi monasterw: iuxta é ora preposição ora advérbio em latim clássico. Como pre­
posição rege acusativo, que poderia ser aqui, por hipótese, monasteria. Ao adotarmos iuxla 
como preposição, teríamos a tradução ''os monges fazem hortas perto de suas habitações··. 
Parece mais apropriado entender iuxta como advérbio, valendo s1bl por um ··dativo df' in­
teresse··, daí a tradução '"os monges estabelet:em pomares e lavouras e a í por perto fazem 
habitações para si'". 

29 soro1·es: vPr nota n2 15. 

Capít ulo 4 

30 qua: No latim vulgar, qua (na origem .. por onde") toma muitas vezes o sentido temporal 
de cum em latim clássico, corno nesta ocorrência. 

31 oblatwnem: oblatio é derivado de offero, ação de oferecer, de dar voluntariamente; oferenda 
(de pão e vinho, elementos do santo sacrifício oferecidos para os fiéis). Pode ser também 
o sacriftcio eucarístico - a hóstia -. e )Jfissa, tal como a concebemos hoje. No Antigo Tes­
tamento, a oblação era o sacrifício incruento à base de produtos vegetais cultivados pelo 
homem. destinada à manutenção dos sacerdotes (Lv 2.1-14). 

32 senionbus: senio1· é 'ancião'. No período tribal de Israel, a autoridade era exercida pe­
los chefes das tribos, em geral os mais velhos. Aos anciãos cabia a chefia em tempos de 
guerra e o poder judicial em tempos dP paz. Nas primeiras comunidades cristãs os anciãos 
(=presbíteros) governavam as igrejas locais. 

33 hora oclaua: duas horas. 

34 hora decima: quatro horas. 

35 loco: temos aqui um ablativo dP lugar cuja presença não acrescenta nada, pois bastava a 
monja ter dito guslauimus in horto ante 1'Ubum (merendamos no jardim diante da sarça) 
e não gustautmus nobis loco in h01·to ante rubum (merendamos estando nós no htgar, no 
jardim diante da sarça). A menos que loco já tenha aqui o sentido temporal do português 
logo e espan h oi luego. 

:16 mansionem: mansio relaciona-se com o verbo maneo, mansi, mansum, manerP. Ação de 
permanecer, de se demorar, de morar (derivam-se daí maison e ménage em francês). i'\a 
Peregnnatio PSSe verbo i> sempre usado no sentido de passar uma noite, fazer pou::>ada, 
acampar. Mansw. mansioms é o próprio local- a ''pousada'·. 

Capít ulo 5 

37 castra.: campo e aldeia fortificados. Pode significar também a Igreja militante a serviço de 
Deus (cf. Tert. castra ecclesiae e Cipr.Dei castra). 
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• 3 ~ 11/e: nt>ste caso é interpretado à maneira do latim clássico, como pronome enfático. "o famoso 
bezerro .. , .. o célebre bezerro ... tal como em Cíc. Pomp. 22: A1edea illa. "a célebre Medéia ... 

3 ~ abitationes: por habitationes. habitatio é ação de habit.ar, lugar onde se habita. habitação: 
a grafia parece atestar a perda da aspiração do h, fenômeno que afetou toda a România. 

40 ubt ... utn: ao ler na Bíblia :\ nt li - a tradução "onde os setenta anciãos receberam de 
;\loisés o seu espírito'' faz sentido. O fato está relacionado ao descontentamento dos judeus 
a.o saírem do Egito. Queixavam-se eles de estar·em morrendo à míngua porque só comiam 
'·maná" (semente parecida com a do coentro que o povo moía para fazer broas) mas ti­
nham vontade de comer carne. Moisés orou ao Senhor pedindo auxnio, porque não estava 
suportando o fardo de conduzir um povo queixoso. Por isso Deus interferiu na mente de 
setenta anriãos, incutindo-lhes um pouco do espírito de Moisés, de modo que eles pudessem 
entender o quanto estava sofrendo Moisés. Para satisfazer a ânsia carnívora do povo judeu, 
Deus fez soprar um vento que trouxe um bando de codornas e as fez pousar sobre o acam­
pamento. Os judeus comeram tanta carne, que De us irado, lançou so bre eles uma grande 
epidemia. Por causa. dessa epidemia, o nome do lugar passou a se chamar '·Cemitério da 
Gula'· (memoria concupiscentia.e), porque ali foi sepultado o povo glutão, ou seja, o povo 
que teve ·'a cobiça dos alimentos'' (concu7Jiscentia escarum). 

41 tunc qua: no latim clássico apareceria lunc cum. 

42 affectio vestm: forma de tratamento. Outras formas de tratamento aplicadas à mesma 
autoridade eclesiástica são Caritas Vestra e Dilectlo Vestra, conforme C. Mohrma.nn, em 
Die allchristltche Sonde7'sprache tn den Sermones des hl. A ugustin- citação de Pétré (19,18). 

4J tabernaculum: tenda, cabana. Pode significar também a habitação eterna de Deus. 

44 in montem: notar o acusativo indicando um lorus ubt. 

45 visa loca sane la omnia: conforme Herrero (1965), trata-se de um nominativo absoluto. um 
arcaísmo empregado tal como o ablativo de mesmo nome, com o valor de uma proposição 
autônoma. \!as, levando-se em consideração o ablativo absoluto uisis etiam et sanctis mris 
que vem coordenado, pode-se pensar que não se trata de um arcaísmo. mas uma confusão 
no emprego dos casos. 

46 in Famn: a preposição in pode parecer necessária para indicar um lugar ··para onde'' com 
um nome indeclinável de ongern semita. 

Capítulo 6 

47 Faran: contrariameute ao que era de se esperar, aqui não foi usada a preposição, conforme 
acabamos de comentar na nota acima. 

48 arenosae: para concordar com totum deveria ser arenosum. Uma outra interpretação é 
pensar que há elíp~e de terrae. De qualquer modo, fica inexplicado o plural do verbo. 

49 de inter: note-se a preposição de reforçando o advérbio de lugar (também passível de ser 
usado como preposição) mter. ern português dentre. O reforço de um grande número de 
advérbios de tempo~~ de lugar e de certas preposições pela anteposição de uma preposição 
é um fenôrn('no comum do latim vulgar. Além de de, partícula de reforço por excelência 
desta..c:. duas catego r~as grarnaticai!>, ocorrem ainda nPsta função ob, ad, e per. Ab aparece 
em abante (rom. ant. a-inte, it. auanti. fr. avant, prov. avan, etc). Ad encontra-se em ad 
satts. ad tmns, ad post. (rom.apoi, it. ant. appo, log. ant. appus, port. após; affora~ em rom. 
afara, it. ant. affuol'i, fr. a.nt. afo7'S, esp. afuera, port. afora. Per enrontramos em peranft e 
per ad (port. e esp. para, cat. f port. are. pera. etc.). 



~ o heremi por e remi: ~(fi:+IYode eremus- deserto. Etéria constantemente confunde o uso ou não 
uso do h, o que mostra que este não era mais aspirado na sua época. 

Capítulo 7 

51 Geli::,e: este é um topônimo de origem semita, que os dicionários apontam como indeclinável e 
terminado em n. Aqui esse nome, usado como um aposto a um acusativo, foi declinado como 
se estivesse no a blativo lati no. Ocorrências· desse tipo, bastante comuns na Pereg1·inatio, 
mostram a verdadeira miscelânea que existe no uso das terminações casuais. 

52 czuzta::,: não é necessariamente a ''cidade" encarada do ponto de vista urbanístico. equiva­
lente à palavra ·'urbs". Pode significar também "sociedade de homens'' . '·comunidade'' (cp. 
em Santo Agostin ho Civitali Det que é u m recorte da humanidade). 

53 cata: é um novo indefinido distributivo que aparece, como neste exemplo. no lugar dos 
indefinidos latinos smguli, ae, a ou quisque (cf. cata mane na Vulgata (Ezequiel 16. 14)). 
Segundo Maurer Jr. (1959:118), "origina-se da preposição grega nll'Tá e devia pertencer 
já a.o latim vulgar do Império , disseminando-se, porém, sobretudo no ocidente, conforme 
o português, o espanhol e o catalão cada, e o o francês meridion al cade. Nào existe no 
romeno''. Este indefinido mostra ainda uma das influências do grego no vocabulário do 
latim vulgar. 

54 pmepositis: praepositus é comandante, pode ser também o governador do lugar. Cansa 
es~ r a n heza o uso no singula.r. 

55 milite (mtles, -ttis): aqui soldado na accepção militar. 

56 praestdet: 3! pessoa do singular do verbo pmesideo. es, sedi. sessum, stdere (de prae e se­
dPo) . Estar senlado diante, ad iante. Ter o primeiro lugar, ter a presid ência, presidir. Aqui 
'governa.', 'preside'. 'comanda', 'guarda'. A esse verbo relaciona-se pmesidium ("presíd io'') 
= força incumbida de guardar ou defender; guarnição, local de segurança) e também ·'pre­
sidiário'' e "presidente·•. 

57 rome: come 1nacra em grego signtfica "vila grande'' , e segundo alguns romarca em português 
tem aí sua. o rigem . A monj a Etéria. tradu z nesta passagem a palavra come pelo termo latino 
uicus (Heroum ciuitas (. .. ) nunc est come( .. .) quod no.<: dictmus uicu.<~), o que mostra., mais 
uma vez. a difusão do grego no J\lediterráneo orienta.!. 

58 Unde: de onde. Aqui o sentido locativo de origem é suplantado pela idéia de razão ou causa. 
Daí a tradução "é por isto, porque". 

Capítulo 8 

59 fabricas: estrutura, composição; construção. Fabrica ecclesiae designa às vezes o Conselho 
ou diretoria de uma igreja (cf. Blaise, 19.34, pág. 34L) . 

60 dicent: futuro imperfeito que se confunde com o presente dicunt . 

61 pn.tnarchts: patria1·cha é o chefe da raça (entre os Judeus) . 

62 eptscopo: episcopus significa etirnologicarnente "supervisor''. O bispo é o supervisor de uma 
comunidade cristã, chefe. 

o>J per-egnnos: (peregrinus) e::.trangeiro. 
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64 eo: este eo não é o advérbio de lugar ··para onde", mas o ablativo neut ro singular do pronome 
demonstrativo is que, junto com qtwd, fo rma uma única expressão, substituindo, ao lado de 
quod, qui a, q·uomam, a oração in fi oitiva usada no latim clássico após verbos declarativos. 

Capítulo 9 

65 ager: trata-se aqui não da palavra ager que signi·fica "campo", "território". mas da palavra 
agger, simplificada. na grafi a, que tem, entre outros sentidos, o de "estrada'' , tal como nesta 
ocorrência. 

Capítulo 10 

66 possessionem: possessio é possessão, o fato de possuir. Domínio , posse, propriedade. Aqui 
possessionem significa colônia (lugar onde um grupo de rnigrantes se estabelece em terra 
estran ha) . 

67 se: reflexivo de terceira pessoa no ablativo. O reflexivo sm. sibí, se é usado para se referir ao 
sujeito da própria oração em que se encont rar, ou , se estiver numa oração subord inada, para 
se referir a uma palavra (que designe uma pessoa) da. oração principal e cujo pensamento 
seja representado pela oração subord inada . 

68 diaconibus: diaconus significa ·assistente·, alguém q ue ser ve à mesa (J o 2,5,9) . Foram cha­
mados "diáconos'· os cristãos escolhidos pelos apóstolos para servirem aos pobres da Igreja 
de Jerusalém (At 6,1-7) . .VIas logo esses diáconos começaram a dedicar-se à pregação do 
Evangelho . São eles os auxiliares dos bispos na direção das jovens comunidades cristãs. 

Quanto à morfologia, cabe lembrar a.qui que Etéria se confunde na declinação de diaconus. 
Este nome pertence à segund a declinação e foi declinado corno se fosse de terceira. Esperar­
se-ia a forma diaconis em vez de diaconibtts. 

69 unus: este é um exemplo de unus que não parece indicar unicidade como o numeral do latim 
literário, funcionando como artigo indefinido. 

70 camsemus: este é o verbo campsare, de origem grega, daí a bilabial nesta ocorrência da 
Peregrinatio. 

Capítulo 12 

71 tpsa: tpsa é um exemplo do demonstrativo ipse in terpretável no sentido clássico de - ·'o 
próprio". Para um confronto com outros em pregos ver nota n!:!. 7 . 

72 memoriam: a ocorrência deste acusativo em lugar de nominativo parece s ugerir uma to­
tal confusão entre os casos. Vale lembrar que Ernout e T homas (1964:25) menciona um 
acusativo usado na fu nção de sujeito ( accttsatif p·rolepttque) como nestes exemplos: (Ter ., 
E11. 610,1: metuo fmtrem I I ne intus sit v. 6.57-8: illum nescio li qtti ftterit. Tal como 
explica o autor (op. cít p.25) , ·' te sujet de cette deniere se trouve parfois exprimé, comme 
par an ticipation, à. l'accusatif, dans la. principale, ou i] sert de com plément d 'objet au verbe 
de cette derniere." Entretanto. este não seria o caso de memoriam porque não pode servir 
de objeto direto com o verbo na voz passiva ( ostendít·ur). 

73 hostium: pode-se dizer que aqui temos um fenômeno de hipercorreção da autora, que escreve 
oslittm ('·porta") com h. Isto mostra que o h não era mais aspirado no latim vulgar , pois a 
monja não sabe mais quando usá-lo. 

74 titulus: além de título (de um livro, por exemplo) . significa epitáfio , pedra monumental, 
obelisco. mon umento . 

Capítulo 13 
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75 
homo: pode ter o sentido de homem e mulher (ser humano) e também o sentido indefinido 
de "a gente", que fica melhor aqui neste contexto, tal como on do frances e homem do 
português arcaico. 

Sobre o emprego de homem com o sentido indefinido, temos vários exemplos fornecidos por 
J.J. \!unes {1967), entre o~ quais este de um texto do século XIV (Batalha do Salado): 

( ... )''Os mouros nõ se lhis oluidaua aquelo porque ali ueerà, ca eles refrescauà cada uez dos 
mogotes que estauã folgados e ferià os portugueses a destro e seestro , asi que o aficameto 
era tamanho de todas partes que home não poderia mostrar". ( ... ) 

76 hostws: hostw é vítima. oferenda de seu corpo (o que faz um mártir); oferenda espiritual: 
a hóstia. 

Capítulo 14 

77 clerici: nominat.i\'O plural de clerzcus: clérigo. Aparece geralmente no plural. designando os 
membros do clero: padres, diáconos e subdiáconos. 

78 .Çttso: existe de forma não at~>stada na literatura clássica susum, um advérbio que significa 
"para cima, acima'', como mostra Ausonio em Jusurn uit. facere Deum. et. te susum ('·Queres 
abaixar a Deus e elevar-te a ti''). No latim literário a forma é sursum, de ~use versum (cf. 
M. Terentius Va.rro Qui sursum colunt "Os que moram nos lugares altos .. e Cíc . .\'ares 
sur~run sunt "as narinas estão na parte superior (do corpo)"). 

Parece que aqui suso foi declinado a partir de sus·um. De qualquer forma um a.dv~rb i o, 

palavra indeclinável. 

79 aduenientem sanctum Abraam: ·'acusativo absoluto'', construção equivalente ao "ablativo 
absoluto''. 

80 cc1:e ista: é o demonstrativo iste. ista, isturl com o reforço do antigo advérbio (também 
chamado de partícula. epidítica) ecce. Conforme o port. are. aqueste, esp. ant. aqueste. cat . 
aquest, prov. cest, fr. ant. (z)cist, it. questo. enga.díno quazst, logudorês kusle. romeno acest. 

Uma outra partícula de reforço é eccu(m), formada do mesmo advérbio ecce com o demons­
trativo (h)'un(c), acusativo de hic. Ao lado dessas duas formas, algumas línguas românicas 
(cf. Maurer Jr. 1959:110) têm a partícula de reforço *acctt. sobre cuja origem há duas 
htpóteses: ou pelo cruzamento de ecce com atque ou simplesmente de atque. Alguns es­
tudiosos sustentam a provável origem através de atque em ocorrências como e::.ta: [ibi 
cenamus, inquam? Atque illi abnuunt (Plauto, Captivi, 481). Em português. accu + ille, 
accu + illa, arcu + illu.(m), originaram aquele, aquela, aquilo e acru + ipse aquesse no 
português arcaico, e em catalão aqueix. 

\la. Româ.nia temos. em linhas gerais, a seguinte distribuição das partículas de reforço: a 
Ibéria e a Dácia têm *accu e a Gália. do norte conserva ecce. O italiano, o rético e o ::.ardo 
não apresentam geralmente a vogal inicial, assim torna-se difícil a reconstrução latina, 
cf. ital. questo e quello, engad. quaist e quel, sardo kuste, J.:usse e kudde. Entretanto, como 
no sardo antigo existia ekuste, é provável que eccu seja. a forma. primitiva. dessas três línguas. 

Capitulo 15 

81 nptimae satts: o advérbio satis está modificando optimae, mostrando que opt·im11s não é 
mais o superlativo de bonus. 

82 a semel: preposição+ advérbio, lit. ·'de uma. só vez'', que traduzo "de um jato''. 
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83 illud: é o nominativo ou acusativo neutro do pronome demonstrativo ille, illa, illud (aquele, 
aquela. aquilo). Aqui funciona como prono1ne catafórico que vai anunciar um termo que 
vem depois. 

84 quod: este quod (conjunção causal em latim clássico). segu ida de verbo no subjuntivo. in­
troduz uma oração subord inada substantiva em substituição à construção clássica de ·'acu­
sativo com infinito''. na qual o sujeito aparecia. em acusa.tivo e o verbo no infi nitivo. 

Há outros exem pios na Peregrmatio de substituição do "acusativo com infinito" em que qui a, 
outra conjunção causal, introduz uma subordinada substantiva: (12.7) Sed mihi credite, 
domtne uenerabiles. quw columna ipsa iam non prtrf't, locus autem ipse tantum ostenditur 
( .. .) 

É sabido que os textos tard ios, como este, continuam os procedimentos de coordenaçã.o e 
su bordinaçc\o, mas simplificam a sintaxe com o uso de pronomes relativos e conju nções. 
Este modelo sintático é o que prevaleceu no la.tim falado. e o que se observa nas línguas 
românicas. Todavia, segundo Maurer Jr. (19.59), todas as línguas provenientes do latim 
conservam alguma coisa da construção infinitiva, e fornece os exemplos a seguir: port. vz-o 
chegar, fi-lo sa·ir; f r. il mP votl entrer, je l 'ai fait entrer; it. m• vede arr"tvare. l'abbtamo 
lascwto partire; rum. sa-i lase pândi si eí = deixe-os espiar também. 

85 dicendo: a forma esperada seria a do particípio presente ( dicentes) e não a do gerúndio em 
ablativo. a mostrar que mais um sincretismo de construções afeta o latim da Peregrmatío. 

Capítulo 16 

8 6 isfa: o emprego deste demonstrativo, j untamente com a expressão quam uidetis, mostra 
claramente que substitui u o clássico haec na função de l ~ pessoa (proximidade da pessoa 
que fala). 

87 benedicens nos episcopus: morfologicamente é um "nominativo absoluto'" , construção equi­
valente ao ··ablativo absoluto". Etéria usa com a mesma função de "ablativo absoluto'' 
o que parecem ser os arcaicos '·acusativo absoluto"' e ·'nominativo absoluto". Sobre esta 
questão ver também as notas 45, 79. 

Capítulo 17 

as rnartyrium: santuário dedicado a um mártir, denominação mais comumente empregada no 
oriente: no ocidente. memona. 

Capítulo 18 

89 metT"Opolis: met.rópole, mas também capital e hede de região ou província. 

90 p7YJuinciae: pode ser traduzido por "país''. ''região''. O termo, de toda maneira. 1 e mete à 
organização administrativa romana. 

91 fines: fints é limite, contorno, daí •·fronteira'". 

Capít ulo 19 

92 ad Dominum: na passagem posleaquam uripseram Agga1'US rex ad Dommum et Dommus 
rescripseml Aqqaro destacamos, nas expressões sublinhadas, a convivência lado a lado de 
duas variantes do latim: ad + acusativo e datÍL'O como complementos de scribere. 
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É interessante que a.qui ad +acusativo não su bstit,uiu o dativo, fenômeno tantas vezes citado 
como característico do latim vulgar, mas, como se pode observar, na língua da Peregnnatio 
existem ainda as duas construções. 1\"ote-se tambPm que a regência clássica de scr1be1·e, o 
dativo, está relacionada a um complemento com papel temático de meta ou alvo no plano 
mental. A const.ruçào de ad + acusativo também está relacionada a um papel temático de 
alvo, porém, no plano concreto. O que vemos acontecer com o uso de ad +acusativo em vez 
de dativo. neste caso. é o fato de uma construção que era usada originalmente para exprimir 
um movimento '·concreto'' está sendo usada com o sentido de um movimento '·mental'·. 

93 posita habebant: os tempos compostos das línguas românicas não existiam no latim clássico. 
Esse exemplo da Peregrinatio nos mostra terem sido urna criação do latim vulgar. 1 o 
entanto, o ponto de partida dessa inovação se encontra no latim clássico. Neste, distinguia­
se entrf' um passado (perfeito) simples e um composto: scrJp.9i epistulam era um pretérito 
denotando uma. ação inteiramente passada e habeo scriptam epistulam uma ação realizada 
(e portanto passada). mas que se prolongava no presente através de suas conseqüências. A 
diferença está no que tradicionalmente se distingue entre tempo e aspecto verbal. ).iluito 
brevemente podemos dizer que a categoria de tempo diz res peito às relações temporais que 
são expressas por contrastes gramaticais sistemáticos: ''passado", "presente" e ·•futuro". 
Esses contrastes foram reconhecidos pelos gramáticos tradicionais na análise do grego e do 
latim. A característica essencial da categoria tempo é que ela relaciona o tempo da ação, 
do acontecimento ou do estado referidos na frase ao momento do enunciado que é .. agora··. 
O tempo gramatical é. pois, uma categoria ·'dêitica" q ue faz parte tanto da frase quanto 
do enunciado. 

O termo aspecto foi usado primeiro para referir-~e à distinção entre o ··perfeito .. ou '·per­
fectivo" e o '"imperfeito'. ou "imperfectivo" no russo e em outras língu as eslavas. Em russo 
~a distinção entre o perfectivo e o imperfectivo pode ser ilustrada por duas frases: 1) Ja 
procttal roman; 2) Ja citai roman. Embora as duas frases estejam no passado e po::.sam ser 
traduzidas por ''Li um romance .. , na primeira. o perfectivo é usado quando se quer dizer que 
a ação de ler tinha se com pletado, isto é, que se acabara de ler o livro. Na segunda. o imper­
fectiuo não diz se a ação de le r se completara ou não; a penas diz que levou-se a lgum tempo 
lendo um romance. O aspecto verbal envolve outras noções que não discutiremos aqui: ile­

mtivo (ou freqüentativo), pontual (ou momentâneo), habitual, incoatzvo (ou inceptivo), etc. 
Além disso, deix::tremos de lado nessa exposição bastante s implificada, a intersecção entre 
entre tempo e modo e entre tempo e aspecto. Para concluir, o aspecto, diferentemente do 
tempo, não é uma categoria dêitica. 

Silvio Elia {1979) ilustra essa diferença entre tempo e aspecto no latim com um exemplo 
de César (B.G. 1,15) : equitafum ... quem ex omni ptottincia ... coactttm habebal. O c;entido 
deste passado composto não é simplesmente "reunira'' (como seria a de coegerat) mas de 
·'tinha então reunida" (um sentido mais de adjetivo do que de verbo). A aproximação de 
habere + particípio passado, em latim, teria um valor aspectual, indicando não só uma 
ação completamente realizada. e, portanto , passada, mas ainda o fato de que seus efeitos se 
prolongam no presente. Assim , uma forma verbal como habl'o occupatum (''tenho ocupado") 
é simultaneamente passado (pelo tempo) e durativo (pelo aspecto) . 

A tendência analítica que predominou no latim vulgar levou progressivamente à preferência 
por hn.beo scnptum em desfavor do clássico sc1 · ips~. Esse processo estendeu-se aos demais 
tempos do perjectum. Daí posita habebant na Peregrinatío, que constitui o mais-que-perfeito 
românico. :-\ote-se o português que, à maneira latina, continua a dispor de um pa::.sado na 
forma s imples: postn (pus, fixei, estabeleci). posuerant (puseram, etc). 

94 una: temos aqui o uso clássico de unus ("único, unt só"), que não é o de artigo. 

95 pttlchm: este adjetivo refere-se a.o substanti\'o mem01·ium; por este se encontrar distante, 
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a monja '·esquece'' a concordância no acusativo. Mais uma vez o ·'erro'' mostra a. pouca 
vitalidade das desinências de caso. 

96 leg1i1s: Pm vez de legitis seria esperada a forma normal de futuro legelis. 

A confusão que aparece aqui entre o presente legitis e o futuro legetis, devP-se a um fenômeno 
que afetou o latim vulgar: a perda da duração das vogais. 

As vogais do latim clássico a, e, i. o, u possuíam uma característica fonológica capaz de 
distinguir morfemas gramaticais: a duração ou quantidade. De acordo com a d u ra~ào, as 
vogais (tanto as tônicas quanto as átonas) podiam ser longas ou breves. Pela quantidade, 
os (o breve) era osso e os (o longo) era boca. Também não se confundiam . por exemplo, 
msa em nominativo (a breve) de rosa no ablativo (a longo). 

É certo, no entanto, que essa oposiçii.o quantitativa se perdeu no la.tim vulgar. Meyer-Li.i bke1 

afirma que a quantidade foi s ubstituída pela qualidade ou t imbre d urante o séc. I d .C . . Ou 
seja, a::; vogais longas (com exceção de a) pronunciavam-se como fechadas e as brevps como 
abertas. 

A pronúncia das breves corno abertas e das longas como fechadas, associado ao fenômeno 
da perda da quantidade, levou a uma aproximação entre o e (longo) de legetts e i (breve) 
de legitis. pois esses dois fonemas convergiram a um som de e fechado. Paralelamente. o u 
breve e o longo confluíram no latim vulgar para o fechado. Todavia essa situaç~o, ainda 
que sejfl. a mais extensa de todas (pois compreende a lbero-România (português , espanhol, 

catalao) a Galo-România {dialetos réticos), a Ítalo-România. (com exceção da Sardenha e 
do sul e leste da Lucânia) e a antiga Dalmácia) , não ocorreu em toda România. Segundo 
alguns estudiosos, entre os quais Lausberg, em toda a România distinguem-se quatro sis­
temas vocálicos, segundo outros, t rês. Seja como for, o fe nômeno que encontramos neste 
exemplo da Peregnnatio faz parte do s istema vocálico mais abrangente, chamado ''itálico'' 
ou do latim vulgar·' . 

Capít ulo 20 

97 qui ubi habebat: com base no sentido que tem aqui, interpretamos este qui como quisque, 
quaeque, quidque ou quicque - ·'cada um"', ''cada uma"'. Corrobora e~ta análise o fato de 
sabermos q ue no latim vulgar, quisq·tte perdeu a enclítica que. Possivelmente isto se deve ao 
fato de que no latim clássico qutsque declinava-se como quis, ficando a enclítica invariável. 

98 si scto: em latim, o emprego do verbo nas orações condicionais varia de acordo com o 
grau de possibilidade de acontecer o que é expres::.o pela oração condicional. Isto é, ao 
fato de exprimir um "caso real", um "'raso potencial" ou unt "caso irreal''. No "caso real" 
enuncia-se a condição e a conseqüência como 1·eai.q. Emprega-se qualquer tempo do modo 
indicativo na condicional e na principal, como em si hoc dicis, erras ('·st> dizes isto. erras"' ). 
No caso potencial, a condição e a conseqüência exprimem uma possibilidade. O tempo da 
condicional e da principal nes te caso é o presente do s ubjuntivo e, mais raramente, o perfeito 
do subjuntivo- Si hoc dicas, erres ("Se disseres isto. errarás"). No "caso irreal" a condição 
é expressa como não sendo real, e por isso a conseqüência não o é. O tempo empregado 
na condicional e na principal é o imperfeito do subjuntivo, quando se trata do prPsente, o 
mais-C(IIP-perfeito do subjuntivo, quando se trata do passado- Si hoc diceres, errares: (''Se 
disse~ses isto, errarias"); Si hoc dixisses. erra visses ('·se tivesses dito isto, terias Prrado") . 

:-lo período Et ille att: di c fi h a, quod uis, et dtcam tib1. ~i ~cio, a oração st seio é uma 
condicional poteucial, Pm que a condição e a conseqüência siio indicadas como possíveis ou 
prováveis. Ambas as orações condicional ou protase e condicionada (p1'ir1cipa~ o u ap6dose 

1 apud Silv1o E !ta op. czl pp. 15 i-8 
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deveriam estar, à maneira do latim clássico, no prrsente do subjuntivo. Etéria usa na prin­
cipal o futuro do indicativo (dzcam) e o presente do indicativo na subordinada condicional 
( scw). 

99 fabulas: fabula é um termo do latim popu lar, relacionado ao verbo fabulan do latim clássico, 
que no latim vulgar deixou de ser deponte e se tornou fnbulare , com morfologia de voz ativa. 
Em português, derivam respectivamente de fabula e fabulare o substantivo fala e o verbo 
falar. 

Capítulo 21 

100 sancta ecclesia: igreja santa ou igreja tornada sagrada ( = consagrada). 

Capítulo 23 

101 ílla: temos aqui um exemplo do.demonstrativo il/a sendo usado como pronome pessoal, ela. 
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Capítulo 3 

Descrição e classificação das 
construções que exprimem lugar 

Este capítulo é uma tentativa de classificação morfossintática do corpus das cons­

truções de lugar na Peregrinatio. A classificação não visa a um trabalho exaustivo: restringe­

se aos quatro primeiros capítulos da obra. Porém: é razoavelmente abrangente, cobrinrio a 

maior parte das coustruções de lugar encontradas ao longo de todo o texto. 

Para que seja compreendido o trabalho de análise, convém definirmos que termos 

serão tratados por pronome relativo, pronome demostrativo e p·ronome mdefinido. 

Seguindo a trad ição da didática do latim, assumimos que existem seis pronomes de­

monstrativos: os demonstrativos propriamente ditos 1) hic, haec, hoc ("este", ''esta", "isto"); 

2) iste, ista, zstud (''esse"". "essa·' . ''isso''); 3) zlle. illa, illud ('·aquele", ·'aquela'·. "aquilo"") 

e os pronomes 4) is. ea, id ("o'", ''a"', ''aquele. aquela, aquilo ... que''). que é um pronome 

anafórico; .5) idem. eadem, ldem ("'o precisamente ... que··, ·'aquele mesmo ... que''). que é 

propriamente um pronome de identidade, e 6) ipse, ípsa, zpsttm ("o mesmo, o próprio'') , que 

é um pronome intensivo. 

O pronome relativo latino é qui, quae. quod ("que", ·'qual", "quem .. ), dele derivando­

se os indefinidos (citados somente os que aparecem no co·rptts) a/iquis, aliqua,. aliquid/aliquod 

(''alguém"". '·alguma coisa" ) e quidam. quaedam. quiddam/quoddam (''um certo''. "algum"") 

e etc. 

Definimos como adjetivos pronominais alius, alia, aliud, (''outro''e etc); a/ter, altetn.. 

alterum (""um dos dois'', ·'outro" e etc); totus, tola. totum (':todo", "inteiro" e etc) e nullus. 

nulla, nnllum (·'nenhum", ''nada." e etc). 

3.1 Classificação morfológica e sintática 

3.1.1 Classificação dos locativos pela sua estrutura interna 

Sintagmas Preposicionais [P + SN] 
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• P + [Adj + N] 

(2.7) nisi ad propriam radicem illius [scilicet: montis] ueniris ( ... ) 

(-U ) (descendere) in alio monte ( ... ) 

• P + [N + Adj] 

(15) ( .. . ) ubicumque ad locn, sancta ueniebamus ( ... ) 

(:3.1) ( ... ) donec peruenias ad radicem propriam illius mediani [scilicet: montis] 

• p + [N] 

(1)) i rans uallem apparebat mons sa.nctus Dei Syna.. 

(2 ,1) (uallis) iacens subter latus montis Dei 

(2,2) locutus est ei Deus. de rubo ( ... ) 

(2 .3) ( ... ) et inde totum per media uallem ipsam, qua iacet in longo, rediremus 

ad iter cum hominibus Dei 

(2.4) plecaremus nos ad montem Dei 

(2.3) descendentes a monte Dei 

(2.1) :V[oyses ascendit in montem Domini 

(2,4) locus ubi uenientes a Faran feceramus orationem 

(2,5) (mons) ( ... ) per giro quidem unus esse uidetur ( ... ) 

(2,6) (montes) qui per girum sunt ( ... ) 

{3,2) quia prorsus nec in sella ascendi poterat ( ... ) 

(3 ,7) (Moyses) ascendisset in montem Dei 

(3,4) et peruenissemus a.d hostium ipsius ecclesiae ( ... ) 

( 3,6) iam ut exirernus de ecdesia ( ... ) 

(3,6) (montes) qui per giro sunt ( ... ) 

(3,7) egressi sumus foras hostium ecclesiae ( ... ) 

( 4.2) spelunca ubi la.tuit sanctus Helias inde in hodie ibi ostenditur ante hostium 

ecclesiae 

(4.4) (locus) in media ibi quasi altarium de lapidibus factum habet. 

{4.5) Kecesse erat ( ... ) ad uallis illius caput exire 

(4.7) peruenimus ad rubum ( ... ) 

(4,8) facta est oratio in ecclesia et in horto ad rubum ( ... ) 

( 4.8) gustauimus nobis in horto ante rubum 

• Preposição incorporada ao verbo + N] 

(2,4) ( ... ) iter sic fuit, ut per medium transuersaremus rapu t ipsius uallis ( .. . ) 
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• P + [N + demonstrativo] 

( 1.2) Habebat autem de eo loco ad montem Dei forsitan quattuor milia tantum 

per ualle illa ( ... ) 

(2,3) et inde totum per mediam uallem ipsam ( ... ) rediremus 

(:3,2) peruenimus in summitatem illam 

{3,4) monachi qui commorabantur iuxta montem illum 

• P + [N + pro. indef.] 

(3,1) ( .. . ) et peruenientes ad monasteria guaedam 

• P + [pro. indef. + ~] 
(Ll) Interca ambulantes peruenimus ad quendam locum 

• P + [dem. + ~ ] 

( 1,2) Tn eo ergo loco cum uenitur ( ... ) 

(1,2) quando de eo loco primitus uidetur mons Dei 

(1.2) Habebat autem de eo loco ad montem Dei forsitan quattuor milia tantum 

per ualle illa 

(2,2) (lapis) .. . stat in ipso loco 

(2,2) Nobis ita erat iter ut ( ... ) ad illud caput uallis descenderernus 

(2,3) singula loca( ... ) per ipsam uallem ostendebant 

(2.4) ~obis ergo euntibus ab eo loco 

{3,2) in eo id est loco, ubi descendit maiestas Domini 

(3,2) in eo ergo loco est nunc ecclesia 

(3,4) cum ( ... ) persubissemus in ipsa surnmitate 

(3,4) presbyter ( ... ) integer ( ... ) et qualis dignus est esse in eo loco 

(3,5) in ipsa summitate ( ... ) nullus commanet ( ... ) 

(3,6) (poma) quae in ipso monte nascuntur ( .. . ) 

( 3.6) quasi ex ipsius mont is terra a liquos fructus capiant ( .. . ) 

(3.8) quia de eo loco. ubi stabarnus ( ... ) infra nos uidebantur esse illi montes 

( ... ) 

( 4,1) descendere ab ipsa. summitate ( ... ) 

(4.4) accessirnus ( .. ) ad e11rn loco( .. . ) 

(4,4) lu eo ergo loco. licet et tectum nou sit ( ... ) tarnen petra ingens est 

(4 .6) (erant ) monasteria plurima in eo loco( ... ) 

(4,7) ( rubus ) qui est in eo loco( .. . ) 
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(4,7) ante ipsam (autem) ecclesiam ( ... ) hortus est gratissimum 

(4,8) Et in eo ergo loco cum peruenissemus ( ... ) 

• P + [demonstrativo] 

(2,6) (mons) ( .. ) ut cum subissemus in illo ( .. . ) 

(3.6) prope radicem montium ip!>orum. id est seu circa [sc. radicemJ illius, qui 

medianus est. seu circa [sc.radicemJ illorum, qui per gi ro sunt. modica terrola 

est 

• P + {relativo + N] 

(2.2) in cuius capite locus est 

(4,7) in quo horto ipse rubus est 

• P + [N + pronome possessivo] 

(3.4) ecce et occurrit presbyter ueniens de monasterio suo ( ... ) 

• P + [pronome pessoal] 

(2,6) tanto altior est omnibus illis, ut cum subissemus in illo, prorsus t.oti illi 

montes , quos excelsos uideramus, ita infra nos essent ac si coUiculi per modici 

essent . 

(3,8) su bter nos uidebamus esse i! li montes 

(3,8) infra nos uidebantur esse illi montes 

• P + [pronome reflexivo] 

( 4,4) (In eo ergo loco) habens planitiem supra se 

• P + [relativo] 

( l,l) (montes) inter quos ibamus 

(~.9) (mons) ( ... ) in quo descendit maiestas Dei ( ... ) 

(3.4) (uallis) in gua factus est uitulus 

(4,4) (planitie) in qua stetisse dicuntur ipsi sancti ( ... ) 

( 4, 7) (rubus) de quo locutus est Dominus ( ... ) 

Sintagmas Nominais (SN) não preposicionados 

• N 
( 4,8) gustauimus nobis loco in horto 

Relativos 

( L2) (locus) quo sunt memoriae concupiscentiae. 

( 4,5) ( ... ) sed non ipsa parte ex ire habebamus, qua intraueramus 
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Relat ivo + preposição incorporada ao verbo 

( 4,5) perexiremus montes ipsos, quos illgressi fueramus pridie sera 

P +advérbio 

(2,7) ( ... )de cont ra illum uides ( ... ) 

Advérbios 

(1,1) ubi se tamen montes illi ( ... ) aperiebant ( ... ) 

(1,2) ubi se montes aperiebant ( ... ) 

(2,3) Et quoniam nobis ita erat iter. ut prius montem Dei ascenderemus. qui hinc 

paret, quia unde uen i ebam u ~ melior ascensus erat, et illinc denuo ad illud caput 

uallis descenderemus, id est ubi rubus erat. quia melior descensus montis Dei erat 

inde: itaque ergo hoc placuit, ut uisis omnibus quae desiderabamus. descendentes a 

monte Dei , ubi est rubus ueniremus, et in de totum per mediam uallem ipsarn ( ... ) 

(2,4) )Jobis euntibus ab eo loco, ubi uenientes a Faran feceramus orationem 

(2,5) (locus) ubi descendit maiestas Dei ( ... ) 

(2,7) ( ... ) descenderis inde ( ... ) 

(2,7) et postquam ibi perueni ( ... ) 

(3,1) ( ... ) susceperunt nos ibi satis humane monachi, qui ibi commorabantur ( ... ) 

nam et ecclesia ibi est cum presbytero. Ibi ergo mansimus ( ... ) et inde ( ... ) cum ipso 

presbytero et monachis, qui ibi commorabantur ( ... ) 

(3.2) peruenimus in summitatem illam montis Dei sancti Syna, ubi data est lex, in 

co id est loco. ubi descendit maiestas Domini ( ... ) 

(3,4) (monachi) qui ibi commorabantur ( ... ) 

(3,5) nichil enim est ibi aliud nisi sola ecclesia et spelunca. ubi fuit. sanctus ~Ioyses. 

(3,7) ( ... ) ubi fuit sanctus Moyses ( ... ) 

(3,8) ( ... ) quia de eo loco, ubi stabamus ( ... ) 

(3,8) ( ... ) subter nos inde uidebamus ( ... ) 

(4,1) ( .. . ) ibi enim est ecclesia. 

( 4,2) ~am hic est Jocus Choreb, ubi fuit sanctus Relias propheta. qua fugit a faci e 

Achab regis, ubi ei locutus est Deus dicens: quid lu hic Hehas? ( ... ) :t\am et spelunca, 

ubi latuit sa.nctus Relias, in hodie ibi ostenditur ante hostium ecclesiae, quae ibi est; 

ostenditur etiam ibi altarium lapideum ( ... ) 
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( 4,3) Fecimus ergo et ibi oblationem 

( 4.4) Facta ergo el ibi oblationf' accessimus denuo ad ali um locum non longe i nele 

ostendentibus presbyteris uel monachis. id est ad eum locum. ubi steterat sanctus 

Aaron ( ... ) nam et in medio ibi quasi altariurn de lapidibus factum habet. Lectus est 

ergo et ibi ipse locus de libro Moysi ( .. . ) ac si c facta oratione descendimus inde. 

(4,5) ( ... ) loca omnia sancta ambulare et monasteria. quaecumque erant ibi ( ... ) 

(4.6) ( ... ) quoniam ibi erant monasteria plurima sanctorum hominum et ecclesia in 

eo loco, ubi est ru bus ( .. . ) 

(4,7) ( ... )qui est in eo loco. ubi monasteria sunt plu ri ma ( ... ) 

(4.8) Locus etiam ostenditur ibi iuxta. ubi stetit sanctus Moyses ( ... ) 

( 4,8) ac si c ergo fecimus ibi mansionem. Et alia dic maturius uigilantes rogauimus 

presbyteros. ut et ibi fieret oblatio ( .. . ) 

Neste capítulo. de caráter tipicamente distribucional e descritivo, apresentam-se su­

blinhados os elementos que indicam lugar. Alguns deles são advérbios. como ubi, ibi. hinr, 

mde, mas a maioria são sintagmas preposicionais (os nomes , quando já referidos , aparecem 

como pronomes demonstrativos e relativos). 

Como pode ser observado, o que há de comum entre as diferentes estruturas dos 

sintagmas preposicioua1s é que o seu núcleo. a preposição. observa a sua propriedade de 

requerer um sintagma nominal como complemento. 

Algumas construções preposicionais da Peregrinatio se destacam porque poderiam 

ser encaradas como va.riações dentro desse esquema básico: 

(I) sintagmas nominais sem núcleo realizado lexicalmente: 

(3,6) p1•ope rrtdicem montium ipsorum
1 

id est seu [.circa dlius}
1 

q'uÍ mediamLs est. seu 

[.circa illorum}1 q'ul per giro sunt, modLca tFrrola est 

onde, nos sintagmas preposicionais circa ilhus e czrca tllorum. há elipse de mdicem. 

nome que é semanticamente núcleo dos sintagmas nominais ( illius radicem / tllorum radicem); 

(II) sintagmas em que a preposição está incorporada ao verbo: 

(2,4) iter sic ju1l, ui per medíum tmnsuersa1'emu5 caput ipsi·us uallis; 

( 4.5) mexiremus montes ip~os; 
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onde caberia <L pergunta se a presença da preposição junto ao verbo pode assegurar. 

como nestes exemplos, o uso do caso regido pela preposição. 

Repare-st> ()Ue em (2,4) há interpo lação do verbo dentro do sintagma nominal. 

(III) sinlagma em que funciona um adjetivo relativo: 

(4,7) {m quo horto] ipse 1ubus esl. 

Confusão no emprego dos casos e preposições 

As preposições mais usadas nas circunstâncias de lugar são ad, in, a, de , per
1 

trans, 

iuxta. Ad. per, trans, iuxta e circa regem somente acusativo; m rege acusativo e ablativo e 

de e a só ablativo. 

Etéria sabe quais preposições regem acusativo e quais regem ablativo, só que às vezes 

aparecem algumas confusões. Vejamos algumas: 

Em (2,5) lemos per giro e um pouco depois, em (2,6) , pe1· gtrum. 

Na confusão entre essas construções, giro e loco possivelmente não são o que aparente­

mente demonstram ser, ou seja, ablativos, mas acusativos sem o m final, conforme Vaananen 

(1937:205) e Maurer Jr. (1959:89). 

De um modo geral. podemos dizer que Etéria sabe declinar os nomes . sejam eles 

regidos por verbos ou preposições. O sistema casual da Peregrinatio ainda está bem firme. 

assim como o da morrologia verbal. Porém, ela comete alguns enganos, sugerindo que a língua 

está passando por um período de mudança, de convivência de duas variantes (o u talvez ainda 

possamos dizer que ela tem uma língua (uo sentido de gramática) interiorizada que difere da 

gramática do latim clássico. 

Os nomes em grego. transplantados para o alfabeto latino. como Moyses. Etéria 

sabe decliná-los. Mas existem outros de origem semita que nem sempre fica claro em que 

caso morfológico se encontram. Destes sabemos só quando Etéria usa ou não a preposição. 

São eles: Faran
1 

Salem, Gessen, Ramessen, Enon. Trataremos novamente deste problema 

em 4.2.1. 

Confusão n o emprego dos advérbios 

:\Ierece comentário o advérbio ibt tal como está sendo usado nas orações abaixo. 

(2, 7) el postquam tbi peruent 
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(3...1) (monachi) qui ibi commorabantur 

Em (:2,7), íbi. advérbio que responde à pergunta ubi, está no lugar de eo, que responde 

à pergunta quo. 

A ampliação do liSO de ibt abrangendo também verbos de movimento e desta forma 

tomando o lugar de eo, deve-se grandemente ao fato de que muitos advérbios possuem o 

inconvenieute de apresentarem a mesma morfologia que o ablativo dos pronomes dos quais 

derivam. Isso tem lugar não só com eo. mas também com ea, eodem. eadem, hac e quo. 

Podemos acrescentar ainda o advérbio hic, que se confunde com o nominativo do pronome 

do qual deriva. 

Problema semelhante será comentado em 4.1. onde veremos que não há nenhum 

substantivo latino que se distinga morfõlogicamente quando declinado em cada. um dos casos. 

A confusão entre as questões ub1: e quo interessa também à. sintaxe e será retomada 

em 4.:2.2. 

O objetivo deste capítulo foi assinalar as diversas possibilidades de estruturação rlos 

constituintes que exprimem lugar. Cabe, porém. ressaltar que as ocorrências de (1.2) e (4.5), 

repetidas abaixo. admitem uma interpretação diferente da que lhes foram atribuídas. 

Em (1.2) 

habebat autem de eo loco ad montem Dei forsitan quatt1tor milia tantum per uallf illa 

tlla fot classificado como pronome demonstrativo. Todavia. nesta ocorrência. illa não 

pode ser interpretado como o demonstrativo do latim clássico aquele. aquela, aquilo. Percebe­

se que o seu uso aqui é o de artigo definido. o mesmo das línguas românicas, que, de fato, 

tem aí sua origem. 

Em (4,5) 

sed non ipsa parte exíre habebam·us, qua tnlr-aueram1ts 

qua comporta duas interpretações: a de relativo - .. na qual" (classificação atribuída), 

e a de advérbio - ''por onde". 

Ao finalizarmos este capítulo. cabe levantar uma pergunta. que, alias o leitor poderá 

ter-se f<"ito: há. recursos morfológicos que possam tornar visível a função sintática e semántica 

dos adjuntos de lugar? 

Como resposta a esta pergunta, poderíamos pensar uo papel dos casos e das pre­

posições como possíveis candidatos. Mas, como no emprego dos casos e das preposições, a 
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tradicional separação de morfologia e siutaxe em áreas distintas é, até certo ponto, um re­

curso didático. o papel desses elementos será retomado na sintaxe. Agora. se os casos e as 

preposições poderão definir na sintaxe o caráter de complemento ou adj unto de lugar, só 

vendo. 
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Capítulo 4 

Descrição contrastiva: latim clássico 
versus latim da P.A. 

4.1 Sintaxe do complemento de lugar no latim clássico 

Antes de iniciarmos o tema deste capítulo, retomaremos os casos e as declinações do 

latim clássico. 

O latim exprime a função do nome na frase por meio de casos, termo derivado do 

verbo cadere, que traduz ou decalca a palavra grega "ptôsis" e significa "queda" ou ·'desvio". 

A variação de formas de um nome de acordo com a sintaxe da língua foi vista como 

um desvio de sua forma '·normal ... representada pelo nominativo. Cada um dos casos, de 

que em latim tradicional mente se reconhecem seis (nominativo . acusativo, genitivo, dativo, 

ablatívo e vocativo), exprime um conjunto de funções sintáticas do nome na frase e representa 

desse modo noções ou relações semânticas. 

Insuficiências da flexão casual 

Os paradigmas tradicionais de declinação estabelecem sets casos porque este é o 

número mínimo de distinções morfologicamente relevantes para que se possam estabelecer 

regras de formação capazes de dar conta de todos os paradigmas nominais, tanto no singular 

como no plural. No entanto, não há nenhum substantivo latino que se distinga morfologica­

mente em todos os casos. Excetuados apenas os nomes em use tus da segunda declinação. que 

tem o vocativo diverso do nominat ivo. e isso apenas no singular (cf. Lupus, lupe), os demais 

nomes dessa e das outras declinações têm o vocativo e o nominativo .iguais, no singular e 

no plural. Se todos os nomes se declinassem como templum, ser ia desnecessário estabelecer 

diferença entre o nominativo, o vocativo e o acusativo ou se todos se declinassem como mr. 

não seria necessário estabelecer distinção entre o ablativo e o dativo. :\Ias como não é assim , 

dentro do esquema tradicional de classi fi cação torna-se possível fazer generalizações como: ''o 

caso da posse'' é o genitivo (puellae. vtri): o objeto indireto se constrói com o dativo (puellae. 

vzro ); a preposição a rege o ablativo (a puella, a uiro ), etc. Contudo. esse princípio não se 



aplica ao ··lugar onde··, porque ele pode ser construído com a preposição m +o ablativo, com 

o antigo caso locativo, e com o ablativo sem prepos ição. Isso mostra claramente que rous­

truções sintáticas equivalentes na função podem ser realizadas por palavras ou sintagmas 

que se classificam diferentemente. :\em sempre este fato não é dito claramente na didática 

tradicional do latim. 

Os advérbios latinos e as expressões de lugar 

As expressões de lugar no latim clássico correspondem (e respondem) aos quatro 

advérbios ubi (onde), unde (de onde), quo (para onde) e qua (por onde) . 

• LUGAR DE ON DE = UND E 

O lugar de onde em latim clássico é expresso pelo caso ablativo. que em latim, engloba 

três anLigos casos do indo-europeu: o ablativo propriamente dito. o instrumental e o 

locativo. 

Responde à pergunta unde o ablatiuus casus, que é o ablatwo p1opriamenle dito, 

derivado elo verbo a1tjerre que significa .. levar'', "tirar", "tomar'· . etc, cuja função 

primordial é indicar o ponto de partida. mas também a extensão e a separação. 

Ligam-se ao ablativo propriamente dito as preposições ab, de e ex. 

• A ou ab + ablativo 

Expressa em geral o afastamento de um lugar, em oposição a ad. Mais especifica­

mente, a e ad indicam um movimento onde a direção é a mesma, mas os sentidos são 

diferentes. 

A designa um movimento que parte das cercanias de um lugar ou objeto como em: 

a signo Vortumni ·aenire (Cíc., Ver. I, 154) '·vir (de perto) da estátua de Vertumno." 

• Ex ou e + ablativo 

Caracteriza um movimento que parte de um lugar ou do próprio objeto: 

e castns erumpere ( Cés., B. G. ~3 , 5, 3 ) "sair violentamente fora do acampamento." 

Ab e ex opõem-se da mesma maneira que ad e in. como veremos adiante. 

• De + abla.ti vo 

Caracteriza um movimento de cima para baixo. mas também proveniência. afasta­

mento, tal como em 
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decidere de lecto (Plauto) ··cair da cama·· 

e 

(. .. ) ul de .finibus suis exirmt ( B.G. 1,2.2) "a que saíssem de suas fronteiras·· 

Dentre as construções de ablativo preposicionado com ab. ex. de, a construção com de 

foi a mais resistente, por sua inicial consonântica, cobrindo as outras formas com ab e ex. De 

fato. o estudo elo latim v11lgar da Peregrínatio reveJa uma maior incidência de de sobre ab e ex. 

Sabe-se que. na língua falada. de suplantou as duas outras preposições ( cf. Ernout-Thomas 

(1964:80)). O testemunho das línguas românicas. onde apenas dr sobreviveu, comprova que 

esta preferência se manteve. 

Sendo o complemento um nome de cidade ou ilha pequena. usa-se o ablativo sem 

preposição: 

Dionysws. postquam Syracus1s· expulsus esf, Corinthum se contulit. 

Caesar Roma pr·ofectus est. 

Seguem a regra dos nomes de cidades os substantivos hurmts, rus, e domus. podendo­

se a este último acrescentar o genitivo do possuidor ou um adjetivo. que indica o possuidor. 

Exemplos: 

Humo se to/lere. 

Rure 1tenit. 

Domo Ciceronis. domo mea venio. 

• LUGAR ONDE = UBI 

O lugar onde quase sempre vem expresso pelo ablativo (também chamado ··ablativo­

locativo·') com as preposições me sub, sem a idéia de movimento, em oposição ao acusativo. 

Cíc .. { "e r. 5, 27: coronam hn.bere in capzte. 

Cíc., N.D. 2, 95: sub terra habztare. 

Cés., B. G. 1, 21, 1: sub monte consedere. 

Na expressão do lugar ubt existem ainda resquícios do antigo caso locativo. quase 

sempre indicando topônimos. Os principais exemplos são com nomes de cidades e também de 

pequenas ilhas. Apresenta desinências em ae e i, que se confundem com o genitívo. para. os 

nomes que pertendem à primeira e segunda declinação: Romae, Tarenti. Porém, se o nome 

é plural e da primeira ou segunda declinação, como Athenae. o lugar "onde'' corresponde ao 

ablativo em preposição: Athems. Nas demais declinações, a desinência é igual a do ablativo, 

corno por exemplo, CaTthagine.. 

Existem ainda. palavras isoladas no caso locativo que sobreviveram: domí. huml. run 

duelli ( = bel h) . mzlitiae, utcimae. 
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Virg. Ae. 5, 481: procumbit lwmi. 

• LUGAR PARA OND E (QUO ) 

• Acusativo d e movimento 

É com o acusattt'O de movimento que se responde à pergunta para onde. Designa o 

termo sobre o qual se dirige o movimento e: se bem que usualmente venha acompa­

nhado de preposição, quando o complemento é um nome de cidade ou de ilha peq-uena 

este vai para o acusati,·o sem preposição: 

Cíc. Nanigare Syracusas: navegar para Siracusa. 

Seguem essa regra os nomes de cidades e os substantivos rus e domus. 

Exemplos: 

Rus. dom1tm ibo: irei para o campo. para casa. 

Eo domum Pompei, domnm tneam, alienam: vou à casa de Pompeu, à minha casa, à 

casa alheia. 

• Acusativo preposicionado 

• IN+ ACUSATIVO indica movimento com entrada no lugar. 

• AD + ACUSATIVO indica movimento às cercanias de um lugar- movimento até. 

Exemplos: 

Cés., B.G. 5. 50, 4: equitatus ad castra accedzt: ''a cavalaria se aproximou do acam­

pamento.'' 

Cés .. f3.G. 1, 10: (Caesar) zpse in /ta/iam magnis itinenbus contendit: "tCésar) ele 

próprio se dirige à Itália com marchas forçadas.·· 

• LUGAR POR ONDE = QUA 

O lugar por onde se passa é construído com acusativo e vem geralmente acompanhado 

da preposição per. 

Cés .. B. G. (1,11): Helvetii iam per angustws et fines Sequanorum suas copias transdu­

xerard ·'Já os helvécios tinham feito passar as suas tropas pelos desfiladeiros e pelos territórios 

dos séq uanos ., . 

As determinações de lugar que se podem também considerar como designação de 

meio ou de causa., exprimem-se pelo simples ablativo. Isso tem lut,ar, principalmente, qua.ndo 

se fala de caminho, no, ponte, porta. etc., onde ou por onde se executa um movimeuto. ~a 

' 'erdade. este é é o ablatzvo instrumental, que indica meio de passagem. Exemplos: 
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Tiberi Romam uenire: "vir a Roma pelo Tibre". 

1\fan AeqaFo nauigar·e: "navegar no mar Egeu·'. 

Lupus E;;qutlma po1·ta Romam mgressus est: ·'um lobo entrou ern Roma pela porta 

Esquilina··. 

Diversts ztmeribus ire: "ir por diYersos caminhos''. 

!'ia A ppta profFclus est: usaiu pela via Á pia". 

Com os nomes de cidades , usa-se igualmente o ablativo sE>m preposição, tal como já 

,·imos acontecer em outras questões de lugar. 

Exemplo: 

Patauio iter face1·e: ·'passar por Pádua'' . 

Talvez seja oportuno apresentar em tabelas, para fins de melhor visualização E> com­

preensão do conjunto, os tipos de construções que exprimem lugar que respondem às per­

guntas ubi, unde. quo e qua. 

Na tabela 4.1 temos as referidas questões de lugar expressas por meio de casos e 

prepostções1 . Na tabela 4.2 encontram-se as mesmas questões de lugar respondidas por meio 

de ad vérbios2 . 

1Esta tabela foi adaptada a partir da que se encontra em Ernout-Thomas (1964 :106) 
2Esta tabela foi retirada de Faria ( 1945·236). 

79 



Perguntas Construções em pregadas 

ubz: onde'? - sem -locativo: domi, Romae. Tarentz. 

movimento -ablativo-locativo: Atherus, Fo1·mits. loco aperto:' 

m urbe esse. snb colle consedere. 

-ablativo-instrumental: conlinere aliquem castri5. 

-preposições empregadas com o ablativo ou o acu-

sativo sem consideração de valor desse tíltimo: 

apud Caesarem cenare: ad exercztum manere: stare 

prae (pro) castns; ante pottas; etc. 

quo: para onde'? - -acusativo: Romam, dom·ttm ire. ad exe1·cítum, m 

com movimento urbem proficisct; sttb nociem. 

-dativo: appropmquare arbi. it clamor c a elo 

(poético) . 

unde: de onde? -ablativo propriamente dito: Roma. domo, ue-

nire; ab urbe discedere. ex uTbe proficzsci, de muro 

deice1·e. 

qua: por onde? -ablativo instrumental: via Appta profectus est. 

-per+ acusativo: per fines Seqttanontm íter facere . 

Tabela 4.1: Questões de lugar expressas por tneio de casos e preposições 

Os advérbios de lugar em latim podem ser divididos em dois grupos: os que se derivam 

de pronomes demonstrativos. e os que não se derivam de pronomes. 

)Ja tabela que se segue daremos os pronomes e ao lado os advérbios deles derivados: 
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DemonsLrativos I ubi unde quo qua 

h1c hic: aqUI hinc: daqui huc: para cá hac: por aqui 

13te tslic: aí istmc: daí istuc: para aí l.Stac: por aí 

tfle tllic: lá illinc: de lá illuc: para lá illac: por lá 

is ibi: aí inde: daí eo: para aí ea: por aí 

tdfm ibtdem: aí indrdem: daí eodem: para aí eadem: por at 

mesmo mesmo mesmo mesmo 

alius altbi: em outro aliunde: de ou- alio: para outro alia: por ontro 

lugar tro lugar lugar lugar 

alzquis alicubi: em al- alicuude: de al- ahquo: para ai- aliqua: por ai-

gum lugar gum lugar gum lugar gum lugar 

quis quis ubíubi: em qq. undique: de qq. quouis: para qq. q·uauis: por qq. 

lugar que lugar lugar lugar 

s1quzs stcubt: se em al- sicunde: se de si quo: se para stqna: se por 

gum lugar algum lugar algum lugar algum lugar 

nequts necubi: necunde: para nequo: para. que nequa: 

para que em lu- que de nenhum para nenhum para que por 

gar nenhum lugar lugar nenhum lugar 

Tabela 4.2: Questões de lugar expressas por meio de adv~rbios 

Passaremos a mencionar os advérbios de luga.r que não se derivam de pronomes, dos 

quais alguns aparecem na Peregrmallo: 

cominus ·'de perto". deorsum :'para baixo", dextra "à direita'', eminus "de longe". 

foros "para fora''. foris "fora··, intro ··dentro·· . intro1·sum •·para dentro'·, nequa quam •·por 

nenhum lado", obuin:m "ao encontro", procul "longen, prope "perto''. prorsum "rara diante", 

quaquam ··por qualquer lugar''. retrorsum ''para trás", retro ·'atrás'', sursum "para cin1a'', 

sinistra ''à. esquerda". ubiuis "em qualquer lugar", ubique "em toda a parte". und1que ·'de 

toda parte'', utrinque :'de ambas as partes''. 

Algumas observações devem ser feitas no fechamento desta seção: 

As questões nbi (lugar onde se está) e quo (lugar para onde se vai) são duas noções 

distintas mas que acabaram se confundindo. Encontramos não só no la~im vulgar da Pereg1·i­

natw. como veremos adiante. mas também no latim dos comediógrafos. chamado de ''latim 

etrcaico" (que também apresenta v11lgarismos)3 e até mesmo nos clássicos, dificuldades no 

3 \ ·ej a-se o cap I desta dtssertação 
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reconhecimento dessas distinções. 

Confusão entre os lugares ubi e quo 

A gramcitica do latim clássico aJmitia. em certos contextos, em particular com totus. 

o uso do ablativo com verbos de movimento: 

Cícero. Ph. II.6: lota Asta uagatur (=pf.r lotam Asiam). 

lnversam(>nte, admitia o acusativo de direção com verbos de repouso: 

esse in poteslatem, esse in mentem (PI. Am. 180; Ter. Haut. 986; Ad. 528) . 

A hesitação da língua se marca sobretudo junto aos verbos que indicam um estado 

resultante de um movimento. Com verbos do tipo ponere, locare. collocare, figere. slatuere, 

constituere. etc .. e mesmo abicere. eicere em latim, usualmente constróem-se com ablativo 

precedido da preposição zn: 

Ter., Eu. 593: eam in lecto tllae conlocarunt; 

Cíc., De 01·. I, 28: ut se abic.:eret m herba. 

Com outros verbos, ao contrário, é o movimento em si mesmo ou o trajeto que é 

visado, e o complemento aparece em acusativo: 

Cíc., Sest. 26: cum mcredibtlis in Capztolium multítudo ... conuenisset; 

Cés .. B. G. 2,5,4: copias in unum locum coactas. 

Para confunJir mais ainda as questões ubi e quo. certos verbos admitem urna grande 

diversidade de construções. Por exemplo, condere: 

in + acusativo: P l. , Au. 347: in puteum condite; 

in + ablativo: Pl., Ps. 941: zn pectore condüa sunt; 

in+ ablativo: \'irg., G. 4,473: iu foliis a1Lium se milw condunl: 

ablativo instrumental: En., A. 139: condebat membra sepulcro: 

locativo: Virg., Ae. 10,558: condel humt. 

Temos ainda um emprego do locativo com verbo de movimento: 

Plauto, Ep. 361: adueniens domi. 

Em face ele todos esses exemplos que mostram a intersecção Jas questões 11bí e quo no 

latim clássico e arcaico. não é de se estranhar o que a mesma confusão exista na Peregtinatio. 

só que em proporções bem maiores. 

Em 4.1 falamos que o ablativo latino é o resultado de três casos do indo-europeu: o 

ablativo propriamente dito, o locativo e o instrumental. Dissemos também que nesta fusão, 
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que se costuma denominar '"sincretismo··. as preposições ocupam um papel de destaque. Tal 

afirmação se liga. à, concepção ele que as preposições especificam os casos. oposta à outra 

concepção de que as preposições regem os casos. 

\los sintagmas preposicionais do latim estão presentes duas marcas funcionais ou 

relacionais: a terminação elo caso e a preposição. Conseqüentemente. as preposições não 

podem ser consideradas com o mesmo estatuto tal corno quando aparecem em línguas sem 

casos morfológicos. Nessa discussão. como dissemos, duas hipóteses estão presentes: ou (i) as 

preposições regem os casos. ou (ii) as preposições especificam os casos. Seja como for. esse é um 

problema que continua em aberto. Nele ainda se encontra embutido um outro, igualmente em 

aberto: as preposições possuem ou não conteúdo semântico dentro do sintagma preposicional? 

Existem alguns poucos t rabalhos voltados a esses problemas. entre os quais os de 

Luraghi {1989) e Pinkster (1972). sobre o latim clássico. e Demonte ( 1990), sobre o espa­

nhol europeu. Estes trabalhos não serão explorados aqui. mas a relação entre os casos e as 

preposições será retomada na próxima seção. 

4.2 Sintaxe do complemento de lugar na P.A 

;\lo tratamento das flexões casuais muitas vezes se estabelece uma distinção entre as 

funções "gramaticais'' e as funções "locativas". Essa distinção está formulada na oposição que 

tradicionalmente se admite entre as funções mais ''abstratas" ou ·'gramaticais'' e as funções 

mais .. concretas'' ou "locativas'' dos casos particulares. 

Em latim as relações "concretas'· (espaciais ou temporais) são <"Xpressas pelos casos 

acusativo e ablativo, acompanhados ou não de preposição. As funções '·abstratas:' ou "grama­

~ i cais" são expressas em lat im, assim como outras línguas de flexões casuais. pelo nominativo 

(função "subjetiva"), acusativo (função "objetiva''), dativo (função "objetiva indireta''). e 

genitivo (função "possessiva adnominal'') . 

Deve-se considerar que. em geral. não se pode substituir uma flexão casual ·'abstrata" 

ou uma preposição por outra, sem causar alterações importantes na sintaxe (gramaticalidade) 

e semântica (condições de verdade) da frase. Em latim, por exemplo. não se pode substituir 

um "nominativo'' por um "acusativo''. Isso esclarece o que vem a ser u!lla função ''gramaticar' 

ou "abstrata.". 

Embora a categoria de caso se restrinja à variação flexionai. tanto as funções "grama­

ticais" como as "locativas" são independentes da maneira pela qual se realizam nas diversas 

línguas. Por exemplo, no latim, o caso instrumental é o ·'ablativo''. no grego o ·'dativo" . no 

russo o "instrumental". Isso significa que a categoria de caso não pode ser discutida apenas 

do ponto de vista morfológico. 

As funções ''gramaticais" e "locativas" podem realizar-se. numa mesma língua. em 
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parte pelas flexões de caso e em parte pelas preposições. Isso é de importância particular no 

contexto da nossa discussão sobre a redução dos casos do latim clássico ao latim vulgar e 

deste para as línguas românicas. 

4.2.1 A relação entre os casos e as prepos1çoes 

Tradicionalmente os casos latinos são divididos em dois grupos: a) caso r'eto: nomi­

nativo (a que se pode acrescentar o vocativo); b) casos oblíquos: genitivo, dativo, acusativo 

e ablativo. 

Ernout e Thomas (1964:8) menciona a questão da perda dos casos como uma tenden­

cia geral no desenvolvimento das línguas indo-européias . Parece oportuno que destaquemos 

aqui esse trecho: 

Cette réduction du nombre (ou syncrétisme) de cas est un fait 
général du développement des langues indo-européennes. Outre 
ceux qui viennent d'être mentionnés [a saber os casos do latim 
clássico], la flexion primitive ava.it encore !'instrumental et le lo­
catif, qui subsistent en sancrit, en lituanien et dans les langues 
slaves, mais qui en latin sont fondus avec l'ablatif proprement 
dit, avant l'époque historique; seules quelques formes de locatif 
( belli, domi, etc) ont conservé un emploi distinct , du rest res­
treint. Le grec est allé encore plus loin dans cette voie, puisqu 'i! 
a perdu également l'ablatif, de sorte que les fonctions de ablatif 
proprement dit , de !'instrumental et du locatif y sont réparties 
entre le génitif et le datif. 

No latim, o caso sincrético por excelência é pois o ablativo, que agrupou três antigos 

casos do indo-europeu: o ablativo propriamente dito, o instrumental e o l.ocativo. Assim, 

mesmo no latim clássico as preposições eram bastante utilizadas para exprimir as diversas 

circunstâncias que antes podiam ser expressas pela morfologia. dos antigos casos instrumental 

e locativo (cf. 4.1). 

As gramáticas do latim são unânimes em afirmar que as preposições são antigos ad­

vérbios que quando fazem parte de um sintagma nominal dão mais '•precisã.o"' e maior clareza 

à.quilo que poderia ser dito por um simples caso ou por um sintagma nominal não prepo­

sicionado. Diz-se também nessas gramáticas que as preposições. como reforça.dores casuais, 

intensificam as relações de complemento, mas não se esclarece o que seja. uma. "intensificação 

das relações de complemento'' . 

Ernout e Thomas (1964:9) trata historicamente as preposições como partículas ou ad­

vérbios autônornos4 que tornavam mais precisas as relações exprimidas pelas formas casuais5 . 

Pouco a pouco, por causa de seu caráter acessório, se colocaram diante dos verbos, formando 

os préverbos: ad-fero 'levar para ', ex-eo 1saír de '/'ir de/desde', in-pono ·pôr .sobre', .snb-mitto 

4 Gnfo dos autores. 
5 Esse fato ocorna em grego nos tempos de Homero (pelo menos) , po1s é dele o exemplo que fornecem . 
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'melcr/ mover por debaixo ·. ou diante de uomes como preposições: ad eum: ex urbe, út urbe 

e m urbem. ;;;ub monlem e sub montF. 

É usualmente é afirmado que as preposições no latim vulgar passaram a ser usadas 

com muito mais freqüência porque houve enfraquecimento morfológico dos casos latinos e 

confusão entre eles na sinLaxé. 

No latim vulgar, reduz-se o sistema de declinações e de casos . Os nomes de .)ª de­

clinação são incorporados à lª e os nomes da 4ª à 2ª. Quanto aos casos. pouco a. pouco foram 

se desintegralldo. reduzindo-se primeiramente a três (o nominativo. o acusativo e o dativo). 

depoi~ a dois (o nominativo e o acusativo) e fina lmente a um único, o acusativo (nas línguas 

em que vem a ser o caso formador do léxico, como o português e o espanhol). 

Com a ·•fusão" dos casos. que ·tradicionalmeute se chama 'c::>incretismo'', cada vez 

mais a preposição se fazia necessária para substituir a flexão casual perdida. Repare-se o que 

diz .\[aurer .Jt. (1959:176): 

PNdida a maior parte da declinação antiga, o uso dos casos não 
tem importância especial no latim vulgar. Demais. seria difícil 
delinear funções de um sistema do qual as línguas românicas, 
por cujo testemunho sobretudo conhecemos esse latim. quase 
nada nos preservaram. ( ... ) De um modo geral, as relações antes 
expressas pelos casos se enunciam cada vez mais por meio de 
preposiçõe::~. 

Essa afirma~ão é reforçada pelo testemunho de Ernout-Tbomas( 1964:10-11) : 

Les prépositions étaient appelée!:> à recueillir le rôle qui échappait 
à la flexion du fait de ses insuffisances. ( ... ) La préposition finis­
sait par marquer plus que le cas lui-même la fonction d u nom 
dans la phrase. L'élément ftexionnel s ubsistait; mais il tendait à 
devenir u n signe su perfl u, dont il serait faci le de se passet-, lo rsq ue 
le~ désinences, sous l'effet d 'actions analogiques et phonétique!:>. 
se seraient confondues ou effacée.s. Enfin, la prépo~itiou gagnait 
les cas abstraits eux-mêmes: des tours comme dare ad aliquem 
ou dimidium de praeda- bien qu 'évités en général par la langue 
littéraire - ap paraissent cependant de bon ne heure. 

O emprego das preposições tornou-se uma necessidade quando, no lat.im vulgar. a 

perda das consoantes fi na is e o enfraquecimento vocálico já não distinguiam o acusativo 

arbore(m) do ablativo arbore. De fato. muitas formas casuais apresentavam, desde a época 

antiga, o inconveniente de serem totalmente iguais entre si, fato que já nos reportamos em 4.1. 

Como diz Maurer Jr. (1959:85), "o recurso às preposições para a expressão das relações entre 

as palavras já seria comum [a saber no latim vulgar] pela maior clareza que da,·am à. frase··. 

~bur e r Jr. (1959. 20.5-11) fornece uma enorme documentação sobre o emprego de 

preposições com os complementos circunstanciais que antes eram expressos pela sintaxe dos 

6\'er a respt>HO .i\faurer Jr. {1959, 1962). 

85 

.. 



casos ablativo e dativo. 

~o que tange à Peregrinatw. encontra-se. por exemplo, ad + ac usativo em lugar do 

dativo ( 17,8): posteaqnam scripseral A.ggarus rex ad Dominum. 

Como conseqüência do aumento no emprego das preposições, muitas destas passaram 

a ter mais abrang€-ncia semântica. talvez por incorporarem algumas o sentido de outras. Por 

exemplo. o complemento de '·procedência.,. era formado em latim clássico com as preposições 

de, ex e ab. No latim da Peregnnatw aparece .. com este valor, uma maior freqüência de. 

inclusive encobrindo em alguns casos ex e ab, como nos seguintes exemplos: 

(3.4) ecce et occurrit presbyler ucniens de monasterio suo. onde de está no lugar de 

ab, 

e 

(14,1) descendimus de ommahbus, onde de está no lugar de ex. 

Outros exemplos de preposições que ampliaram seu domín io semântico podem ser 

encontrados em Vaa.nanen (1937:211-12), onde há ocorrências de arl por apud em inscrições 

de Pompéia (séc. I d.C.); e ad por aduersus/contra é encontrado em autores cristãos como 

Cipriano. Tertuliano, etc. 

C onfusão entre os casos 

:\la Peregrinatio ocorrem expressões, tal como 

(2,6) (mons) (. . .) ut cum subissemus in illo . 

onde o ablativo com in, usado com verbos de movimento, é na verdade o acusativo sem 

o m final, conforme Vaananen (1937:205): les ablatifs avec m zmpliquant l'1dée de mouvement 

ne sont l'n partic qu 'appa1'ents: ce sont des accusattfs avec chute de m fiuale. 

Além da confusão entre o emprego dos casos ablativo e acusativo pela queda do m 

linal do acusativo, por serem estes os únicos casos que admitiam regência de preposição, 

usar-se-ia facilmente um pelo outro (cf. .Maurer Jr. (1959:86). Conseqüência desta confusão 

está na hesitação entre as questões de lugar ubi e quo: la chute de m finaie, ont amené une 

certaine confusion casuelle, ce qui aura contribué à la confusion des not'ions 'ub·i' et ·quo' 

(Vaananen. 1937:204). 

Os documentos epigráficos. bem como o testemunho das línguas romáuicas, mostram 

claramente que na confusão entre o ablativo e o acusativo. este último prevaleceu. Veja-se 

Ernout-Thomas ( 1964:121 ): 
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la construction de certaines prépositions avec deux cas - laquelle 
n'était plus d'ailleurs qu'une survivance- tendit assez vite à etre 
éliminée par la langue pa.rlée. C'est le plus souvent l' acc usatif qui 
été généralisé, apparaissant des insc riptions de Pompéi pour ab. 
cum, sine, pro: a puluinar ( C.I.L. IV, 2155), cvm discentes svos 
(ibid., 698}, sine dulcissimam Philote (íbid., 3710) , p1·o ferrum 
( ibid.' 4603) . 

De fato, a documentação epigráfica apresenta. o acusativo plural, com preposições 

que pediriam ablativo no latim clássico. Além dos exemplos supracitados, temos: r·oga pro 

nos, em urna inscrição cristã no cemitério de Calisto; roga pro fratres et soldales tuos em 

um cemitério de Giordano. na via Latina; pete pro parentes tu os, no cemitério La.tera.nense; . 

Sabemos com certeza que estas construções se generalizam em textos posteriores8 . 

Em breve teremos oportun id ad~ de verificar uma grande quantidade no emprego de 

sintagmas preposicionais, muitos deles representando uma inovação em comparação com o 

latim clássico, quando da análise da. s.intaxe dos complementos de lugar na Peregr·inatio. Além 

disso, poder-se-á ver a pertinencia do estudo do complementos de lugar dentro do problema 

geral que envolve a. sin taxe do latim vulgar. . 
A propósito do tema que vem sendo desenvolvido nesta seção, cabe-nos apresentar 

alguns exemplos de expressões de lugar que oscilam entre a. presença ou não da preposição e 

também do caso que vem regido pela preposição. 

(2,4) locus ub-i uenientes a Faran f eceranws orationem . 

(5 ,11) m nomine Dei regressi sumus in Faran. 

( 6,1) A c stc ergo cum peruenissem'us Faran. 

(9,4) Proficiscentes ergo inde totum peT teTrarn Gessen iter fecimns . 

(9,5) Ac sic ergo ab Arabia ciuitate íter f acientes per bib1w totum per terra Gessen. 

(9,7) regressa sum in He Ha , id esl in Ierusolímam. 

Nas frases (2,4), (5~11), (6,1) o complemento de lugar é Faran, nome de lugar in­

declinável. Esperaria-se que fosse acompanhado sempre por preposição, como nos exemplos 

(2,4) e (5,11), para indicar um complemento de lugar para onde. usado com verbos de movi­

mento. 

Os exemplos (9,4) e (9,5) contrastam-se pelo caso que acompanha a prepos ição per. 

Ambos são complementos de iter facere : em (9,4) per terram Gessen e em (9,5) pe1' terra 

Gessen. Esse problema já foi levantado anteriormente. isto é, a possibilidade de dupla in-

7 0s exemplos vem de Marucchi, Epzgrafia Cr·istzana, ;'vfilào, 1910, pp.l47-8, apud Maurer Jr. (1959: 88) 
8 Cabe citar quanto a isso um trabalho meticuloso, feito por Parera (19.13), sobre os cartulários espanhóis 

dos séculos VIII ao XI , onde o caso predominante nos swtagmas preposicionais é o acusativo. Neles aparece 
de, a todo momento, regendo acusativo e, por outro lado, há alguns exemplos de ad e per regendo ablativo 
(ta.! vez por hi percorreção): ad multis diebus, per singulis annis. 
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terpretação. Ou temos um acusativo sem o rn final ou um ablativo. Optamos pela primeira 

alternativa. 

Em (9,7), in Helia e in lerusolimarn demonstram claramente a. homofonia de ablativo 

e acusativo que se reflete na confusão morfossintática entre esses dois casos. 

4.2.2 Con1 que verbos aparece1n os complen1entos de lugar na P.A. 

As circunstâncias que exprimem lugar aparecem com os seguintes tipos verbais: (i) 

verbos que têm a semântica de movimento, (ii) verbos de estado, os quais "referem-se ao 

estado das coisas e não à ação, ao acontecimento ou processo"(Lyons (1979, 331)). 

Os verbos de mov i mento~ os quais selecionam um argumen to direcional, são comu­

mente classificados como dinâmicos, d~ntro de uma noção cinética mais geral, que os opõe 

aos verbos que selecionam um locativo (lugar onde), classificados como estáticos. 

A partir dos exemplos encontrados na Peregrmatio, podemos estabelecer uma. divisão 

entre as circunstâncias de lugar que estão associadas a verbos de estado (relações espaciais 

estáticas) e a verbos de ação/ movimento (relações espaciais dinâmicas). 

Considerem-se os exemplos: 

(2,2) lapis grandis ibi fixus stat in ipso loco. 

(3,2) in eo id est loco est nunc ecclesia. 

(3,4) monachi qui commorabantur iuxta montem illum. 

( 4,6) emnt rnonasteria plurima in eo loco . 

Os verbos das orações acima, stare, esse, co1nmomresão tipicamente verbos de estado. 

Contudo, é necessário que se diga que frases existenciais corno a do exemplo (3,2), construída 

com o verbo esse, podem ser vistas como implicitamente locativas, porque para serem devi­

damente interpretadas, a afirmação de que algo "existe" ou "existiu" requer conceitualmente 

uma complementação locativa ou temporal {cf. Lyons, 1977:410). 

Verbos de m ov imento 

A maior parte das expressões de lugar na Peregrmatio aparecem como verbos de 

movimento. Selecionamos cinco verbos bem significativos dentro do contexto da. narrativa. 

Em 23 capítulos (elo 1 ao 23) na Peregrinatw, encontramos as seguintes construções 

com os verbos ascendere, descendere, uenire, peTuenú·e. adttenire: 
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Ventre Pervenzre Advenzre DPscendere Ascendere 

absoluto .5 (15,6%) 2 (100%) L (5,5%) 2 (12.5%) 

acusativo 1 (3,1 %) 1 5 (31,25%) 

ad + ac. 8 (25%) 15 (5!5,5%) 3 ( 16,6%) 

usque ad + ar. 4 

in+ ac. 3 (9,3%) 1 (3,7%) 6 (37.5%) 

mter + ac. 1 (3,7%) 

per+ ac. 1 (3,1%) 

post + ac. 1 (3,1%) 

dati vo 1 (3,7%) 

in + abl. 3 (9,3%) 2 {7,4%) 7 (38.9%) ~ {12.5%) 

de+ abl. 4 {12.5%) 2 (11.1 %) 

a+ abl. 2 (11.1~) 

ubt, ubicurnque 3 (9,3%) I (3.7%) l (5,5%) 1 (6,2%) 

ibt 2 (6,2%) 1 (3,7%) 

unde 1 (3,1%) 

in de 2 (11.1%) 

I Total 1132 o oo%) 1 21 (1oo%) 1 2 (1oo%) 1 1s (1oo%) 1 t6 ( 1oo%) 1 

Ta b e la 4.3: Sintaxe do com plemento de lugar com verbos de movimento 

Várias construções com uemre, peruenz1·e, aduenire, descendere e ascende1'e merecem 

ser comentadas. Especia.Imente as que aparecem representadas pelas porcentagens altas, que. 

não encontrar-se-iam no latim clássico nessa proporção. 

Analisemos primeiramente o verbo uemre. 

Com o verbo uenú·e no sentido de ''vir"' esperar-se-ia um tipo de complemento que 

chamaremos de '·básico .. : o lugar de origem. lugar de onde se vem. que em latim clássico 

é usado com o ablativo. com ou sem preposição. Poderia aparecer em seguida o lugar para 

onde se vai (um complemento secundário), em acusativo, com ou sem preposição. C m exemplo 

típico em latim clássico é Uenire Delmn Athenis "Vir de Atenas a Delos'' (Cíc. Att. 5,12). 

Um fato a destacar é a não ocorrência, com o verbo ueni1·e, do lugar de origem com o 

simples ablativo9 (não preposicionado), que em latim clássico é usado para nomes de cidades, 

etc, j á visto na seção 4.1. Este mesmo fato vemos ocorrer com o lugar ··para onde" . 

Uemre no sentido de '·chegar·· é empregado mais comumente no latim clássico com 

m + acusativo ou ad + acusativo. havendo determinações secundárias sobre o movimento 

conforme a preposição usada. O que se percebe claramente na Peregrinalw é que as distinções 

!:<Embora se.Ja b~tante raro, há alguns usos com outros verbos. 
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quanto a entrar ou não entrar no lugar, usando-se as preposições in, para o primeiro caso. e 

ad para o segundo. não se verificam. 

Também causa estranheza. à primeira vista, os casos de uso absolnto e de in + 
ablativo com verbos de movimento como esses. !\em os dicionaristas nem os gramáticos 

forneceriam tais regências. Entretanto. elas são perfeitamente justificáveis : quando usado 

sem complemento (absoluto) o locativo é recuperável pelo contexto. Já o ablativo com in 

usado com verbos de movimento, na verdade, é o acusativo com a perda do m final. De resto , 

fenômeno já comentado diversas vezes ao longo deste trabalho, e largamente defendido pelos 

estudiosos de latim clássico e vulgar. 

Quanto aos empregos dos advérbios, ubi, íbi, vemos que abrangem as funções que no 

latim clássico eram expressas por quo e eo. Reforça essa afirmação a documentação epigráfica 

de Pompéia, conforme o testemunho de Vaananen (1937:203): Les formes plenes ibi et nbi 

ont fini paT supplanter eo et qno. 

O destaque de peruenire está na alta taxa de ocorrências de ad + acusativo (15 vezes 

dentre 27 empregos do verbo). Este emprego existe no latim clássico e contrasta. com m + 
acusativo. que significa "chegar em um lugar e tntrar nele" . Nota-se a preferência de ad 

+ acusativo na expressão do lugar pam onde quase que suplantando a. construção de in + 
ablativo (com 2 ocorrências entre 27 empregos do verbo) . Essa preferência vem demonstrar 

novamente, tal como apontado acima com ueniTe, que se perdeu a oposição semântica entre 

in + acusativo e ad + acusativo, pois quando a segunda construção é usada., não significa 

que não há entrada no lugar. Até porque muitas vezes a narrativa continua e fica. claro que 

a. monja <'entrou na cidade". 

As expressões de lugar formadas com inter, per, post, que nà.o seriam usualmente 

fornecidas pelos gramáticos e dicionaristas como empregos desses verbos no latim clássico, 

são faci lmente entendidas como necessárias aqui pelo tipo de movimento descrito , j á que a. 

caminhada é "entre os montes", ((através dos montes'', etc. 

Convém salientar, mais uma vez, o largo emprego de construções preposicionadas nas 

expressões de lugar. Ao que parece, isso está confirmando o fenômeno tantas vezes referido 

como característico do latim vulgar: o enfraquecimento morfológico dos casos e a. necessi­

dade do uso das preposições para. suprir as deficiências da perda. da morfologia e sintaxe 

de certos casos. Esse empobrecimento casual, além do uso mais freqüente das preposições, é 

acompanhado pela tendência de marcar a função sintática dos nomes pela sua ordem na frase. 

O que nzemos até agora foi classificar as circunstâncias de lugar de acordo com o 

tipo de verbo com que aparecem. 

Um outro recorte que podemos fazer para classificar as expressões que inJicam lugar 

é pelas quatro tradicionais "questões de lugar" do latim, os loci ubi, unde, quo, qua. Vemos 
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novamente que nesta classificação o tipo de verbo em que se liga a circunstância de lugar é 

fundamental na classificação semântica (os tipos de loci- com movimento, sem movimento) 

e sintática (com que construções aparecem - ablativo: acusativo preposicionado. etc). 

Vejamos então quais os tipos de construções que encontramos para as questões de 

lugar ubi, unde. quo. quo.. 

• Locus ubi (oude) 

advérbio: 

( 4,2) Nam hzc est locns Choreb, ubi fuit sanctus Helias propheta 

( 4,3) Feczmus ergo et ibi oblationem 

m + ablativo: 

(4,7) m quo horto ipse rubns est 

( L5,3) Nam et multt fratres sancti monacht de diuers1s locis uementes tendunt 

se. ut lauentur in eo Loco 

in+ acusativo: 

(5,9) (. . .) et perfecta sunt singula, quae iusserat Deus m montem Moysí. ut 

fierent 

• Locus quo (para onde) 

in + ablativo: 

(1,1) In eo e·rgo loco cum uemtur 

(3,4) Cum ergo, iubente Deo, persubissemus m ip.sa summitate 

(17 ,3) postea quam in caelis ascendisset (~anctus Moyses) 

advérbio: 

(8,3) Nam cuicumque mcommodtias fuerit, uadwt ibi 

acusativo: 

(6,1) Ac stc ergo cum pe1·uemssemus Faran 

ad + acusativo: 

(4,7) Ac stc ergo pe1·descenso monte Det peruemmus ad rubum 

m +acusativo: 

(13,1) ( ... ) muitos enim sanctos monachos utdebam mde uementes in Jerusoh-

mam 

(9,11) ( .. . ) in nomine Det regresst sumus in Faran 
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• Lo cus unde (de onde) 

a + ablativo: 

(2,3) descendentes a m onte Dei 

( 4,1) descendere ab ipsa summitate 

de + ablativo: 

(3,4) ecce et occurrit presbyter ueniens de monasterio suo 

(2,2) iterum locut1ts est ei Deus de rubo in igne 

ex+ ablativo: 

(9,6) {loca) quae ambulaue1'anl filii lsmhel profiscentes e.r Ramesse 

• Locus qua (por onde) 

per + acusativo: 

( 5,1) uenÍm'us per ipsam totarn uallem 

(9,6) ambulans per iter iam notum peruení Pelusío. 

inte1' + acusativo: 

( 6,1) et euntes aliquantulum inter montes 

ablativo: 

(6,4) nos autern eodem itinere et eisdem mansionibus, quas ieramus, reuersz su­

mus in Clesma. 

Embora a Peregrinatio seja um texto com características de latim vulgar, tanto na 

morfologia quanto na sintaxe, muitas das confusões que atribuímos à monja, entre os lugares 

onde e para onde, j á estavam presentes no latim clássico, como foi visto na seção precedente. 

Porém, os exemplos da Peregrinatio mostram que a confusão é muito mais freqüente 

do que alguns poucos exemplos encontrados em textos não vulgares. Vimos que na hesitação 

entre as questões ubí e quo no mínimo dois fatores estão presentes: 

(i) a equivalência morfológica entre certos pronomes no ablat ivo e os advérbios que 

deles se derivam, como tivemos oportunidade de ver em 3.1.210; 

(ii) a perda do final do acusativo. 

Os exemplos que destacamos para representar a sintaxe das questões de lugar da 

Peregrinatío manifestam todas a.s possi bilidades com que podem ocorrer. Dentre elas merecem 

destaque: 

10 Para um melhor acompanhamento, consulte a tabela 4.2, pág. 81. 
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(.).9) in montem como complemento de um lugar onde: 

(l ,1), (3.4), (17.3) apresentam ablativo como complemento de lugar para onde. sendo 

que em (17.3) m caehs. ao contrário de {1,1) P (3,4) por ser plural. mostra que não pode ter 

havido confusão com o acusativo. Trata-se. realmente. de um lugar onde em vez de um lugar 

para ondt. Em (8.3) ibi, advérbio estático. é usado por eo. 

Reiteramos aqui, com outros exemplos, a confusão entre as perguntas de lugar. 

Em (4,5) sed non tpsa parte exire habebamus, qua mtraueramus, este qua, com base 

no sentido da frase, pode ter duas interpretações: 

( i) a de ablativo (feminino, singular) do pronome relativo qui, um lugar onde (ubi), 

onde entenderíamos "parte na qual entráramos"; 

(ii) a interpretação do advérbio qua "por onde'' ("parte por onde entráramos'' ). 

A mesma confusão se encontra no advérbio eo (·'para lá''), e o ablativo do pronome 

demonstrativo is ( eo), que vem geralmente acompanhado da preposição in. e indica um lugar 

onde. Na Pertgrinatio não encontramos eo usado adverbialmente na indicação do lugar para 

onde. As ocorrências de eo são, na maioria das vezes, ablativos de is, variando a preposição 

conforme o tipo de expressão lugar: (3 ,2) In eo ergo loco est nunc ecclesta e (3,8) de eo loco) 

ubi stabamus ( ... ). 

Aparece ainda eo quod, que na verdade é uma única expressão, onde eo não é advérbio, 

mas o pronome demonstrativo (neutro, singular) no ablativo, precedendo um quod causal. 

Essa expressão introduz orações declarativas, substituindo a oração infinitiva que apareceria 

no latim clássico. 

r\o longo de todo texto notam-se repetições ele in eo loco, m eo ergo loco. in eo irl 

est loco. in FO tamen loco, in eo autem loco que parecem expressões cristalizadas, ou "frases 

feitas'·. Quando Etéria precisaria usar o advérbio eo, com verbo de movimento. entra em seu 

lugar ibi: (2,7) et postquam ibi perueni; (8,3) uadent (sc.uadunt.) tbi. Note-se que em (3,4) o 

mesmo advérbio ibi. usado tal como manda a regra clássica. é complemento de um verbo que 

não indica movimento. commorare: {monachi) qut ibL commorabantur. 

l"ma questão a ser levantada é o estatuto dos complementos em acusativo usados 

com verbos de movimento, como nestas ocorrências: 

(3 .1 ) coepimus ascendere montes sinqu[o.s ( ... )("começamos a subir os montes um a 

(:3.l) mgressi sumus montem. ( "caminhamos para o monte") 

( 3.1) descendi necesse est sínqulos ípsos montr>s. ("era necessário descer os montes 
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un1 a um .") 

( 4,5) perexíremus montes ipsos. ("para que saíssemos daqueles montes" ou ''p<Lra que 

atravessássemos aqueles montes .. ,) 

(11,3) ascendere montem Nabau. (''subir o monte Ne bo" ). 

:\f os exemplos acima, o simples caso acusativo está sendo usado como complemento de 

verbos de movimento. Todavia. a marca morfológica de acusativo pode expressar um objeto 

direto e um complemento de lugar e isto torna difícil a classificação desses complementos. 

Aqui vamos considerá-los complementos de lugar, mas a dúvida sobre o que Etéria tinha em 

mente, ao construí-los com acusativo, vai permanecer. 

Esta dúvida é reforçada ainda mais considerando-se que o português, por exemplo, 

admite duas construções para certos verbos de movimento: 

Subimos os montes. 

Subimos nos montes/ aos mordes . 

A possível ordem SVO do latim da P.A. e a sua relação no uso dos casos, pre­

posições, complementos/ adjuntos 

É sabido que a ordem das palavras no latim clássico é relativamente livre (mas nor­

malmente SOV), devido à. riqueza flex ionai da Língua. Quando se lê a Pereg1·inatio, percebe-se 

logo que a ordem de colocação dos constitui ntes é mais próxima das línguas românicas do 

que do latim clássico, vindo os elementos modificadores pospostos aos modificados e pondo­

se regularmente juntas as palavras que se completam . Esta ordem mais ((simples'' e mais 

rígida do que o latim clássico. contudo, não chega a ser obrigatória e não é uniformemente 

empregada. 

Quando se comparam as diversas línguas da família românica, descobre-se por toda 

a parte a mesma tendência na disposição dos membros principais da oração: sujeito, verbo, 

complemento. Esta era certamente a colocação usual do latim vulgar. Porém, ao lado desta 

concordância, há diversas discrepâncias que advêm de inovações posteriores de uma ou outra 

região. ou denunciam a existência de uma ordem mais livre no latim vulgar. Por exemplo, 

os possessivos e os demonstrativos admitiam a posposição ou anteposição numa época mais 

antiga como se pode ver pela diferença entre línguas da România Oriental e Ocidental ( cp. 

o romeno fratele míeu, o sardo sus peccados meos e, de ou tro lado, o português meu irmão. 

fr . cet homme e assim por diante). 

~a Peregrinatio. podemos dizer que a ordem normal dos complementos de lugar, 

entendendo ?W7'mal como de maior freqüência, é à direita do verbo. Além disso, observa-se 

uma tendência a aparecerem os adjuntos à esquerda do ver bo, grande parte como tópicos, 
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como nos seguintes exemplos: 

(3,2) in eo ergo loco est nunc eccles-ta; 

(3,8) quta de eo loco ·ubi stabamus; 

( 4.4) m eo e-rgo loco, licet el teclum non sit (. . .) . 

Quanto aos complementos. a tendência é de aparecerem à direita do verbo. contras­

tando com a posição desses elementos uo latim clàssico11 . 

~o contexto da discussão sobre a mudança na sintaxe de colocação do latim clássico 

para o latim vulgar, o trabalho de Lisa Travis (1984) pode ser importante. Sua pesquisa é 

sobre a mudança da ordem sintática do chinês arcaico, basicamente SVO, e de dois estágios 

do mandarim moderno. SOV. A autora constatou que a mudança da ordem dos constitu intes 

do chinês antigo para o mandarim moderno estava relacionada à mudança de posição dos 

sintagmas preposicionais. No mandarim moderno os sintagmas preposicionais aparecem em 

posição pré-verbal, ao passo que no chinês antigo, apareciam em posição pós- verbal. A 

mudança de posição desses sintagmas preposicionais locativos. por sua ,·ez. (e aí entra uma 

explicação mais teórica) estava relacionada à mudança na direção de atribuição de papéis 

temáticos , 

11 A comparação entre a mudança na stntaxe de colocação do latim clássico para o latim vulgar será tema de 
uma futura p~qu1sa. Entretanto qualquer pessoa familiarizada com o lat1m cl~ico lembrará que a colocação 
dos complementos antecede o verbo. Em de DP Bello Gallzco, por exemplo que por :.er a descrição de uma 
viagem (porém com finalidade bem diferente da Pf'T-egwlallo, isto é, bélica) , apresenta multas expressões 
lugar, ve-se que a maiona delas aparece antes o verbo, Consulte os exemplos extraídos de César, B. G., em 
4 1 
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Capítulo 5 

Complementos e adjuntos conforme a 
tradição gramatical latina e a 
gramática gerativa 

5.1 Complemento versus adjunto na tradição dos dicio­
naristas do latim clássico e na tradição da didática 
do latim 

5.1.1 Complemento versus adjunto na tradição dos dicionaristas 

do latim clássico 

O resultado da. conexão entre sujeito e verbo, verbo e complemento é a predicação 

ou regencia verbal. Quando essa conexão se faz sem necessidade de complementos (objetos), 

diz-se que o verbo é de p1·edicação completa. Se, pelo contrário, é indispensável o comple­

mento. tem-se um verbo de predicação incompleta. A este se chama de transítivo, àquele de 

mtranszti v o. 

O epíteto de transitivo, termo derivado do verbo tmnsire "passar de um a outro lu­

gar", era dado, pela tradição gramatical greco-romana, aos ver bos de predicação incompleta, 

porque tais verbos podem "passar'' para a voz passiva, com o objeto (acusativo) transformado 

então em sujeito (nominativo). Já os intransitivos não permitiam essa «transição" ou ''pas­

sagem''. Há uma outra interpretação para verbo transitivo na qual diz-se que a ação '·passa'' 

do sujeito para o objeto. Segundo Câmara Jr. (1964) essa é uma "etimologia'' adaptada da 

primeira. 

Na didática elo latim clássico o objeto ele um verbo transitivo (em ac-usativo) é o único 

constituinte obrigatório do predicado. Classificar um verbo como transitivo é o mesmo que 

dizer que ele se constrói com acusativo (objeto direto) e é também dizer que este constituinte 

é obrigatório na. sentença.. Por outro lado. classificar um verbo como intransitivo é dizer que 

ele se constrói com outros casos, diferentes do acusativo. Aí fica implícita a interpretação 

desses elementos como não-obrigatórios. 

• ' 



Na Syntaxe latine de Ernout-Thomas, de estilo mais li ngüístico do que as g ramáticas 

tradicionais, a distinção entre transit ivo e intransitivo não é fundamental: depende unica­

mente do emprego que é feito do verbo e do sentido que ele exprime, já que, como ele próprio 

diz ( op.cit:l8-9) : 

nombre de verbes d 'e tat ou de sentim ent et, d 'une manier·e générale, de verbes con­

sidérés com me intransit~ls reçoivent des L 'époque ancienne ou au cours du latin un accusatif 

d 'object direct. 1 

'fransitividade e intransitiv idade verbal segundo os dicionaristas do latim clássico 

Esta seção pretende verificar que classificaçào é atribuída, pelos dicionaristas do la­

tim clássico, (representando a tradição_ francesa Gaffiot e a inglesa Lewis- Shor t) a verbos 

de movimento do latim, responsáveis pela maior parte das expressões de lugar na Peregrina­

tio. Pela tradição gramatical latina, como vimos . esses verbos são intransitivos. pois não são 

construídos diretamente com acusativo (objeto direto j . Conseqüentemente, para a mesma 

tradição gramatical, quando apresentam circunstâncias que exprimem lugar, estas são tra­

tadas como constituintes facultativos em relação ao verbo (são os "adjuntos adverbiais de 

lugar'') . 

A título de exemplo vejamos o que dizem aqueles dicionaristas de uenire e egredi. 

Gaffiot classifica uenire. conforme a tradição da didát ica do latim, como intransitwo. 

Vejamos com que tipo de construções aparece: 

(1) a. Uenire in locum. (Cíc. Ver., 4, 72) 

b. Uenire in Italiam. (Virg. Ae., 1, 2) 

c. Uenire Delum Athenis. (Cíc. Att., 5, 12) 

d. Uenire ad judiciurn de contione. (Cíc. Clu., 93) 

e. Auxilio, s·absidio uenire. (Virg. Ae., 1, 528) 

f. Contra rem alicuius veníre. (Cíc. Ph., 2,3) 

g. Dunc tibi litterae rneae ueniant. ( Cíc. ad Fam. 1 11 , 24, 2) 

Em que se sustenta a classificação de uenire como intransitivo? Por hipótese, podemos 

pensar no fato de que este verbo não apresenta nenhuma construção com acusativo que possa 

ser apassivada. tal como o exemplo (c), em que um acusativo - Delum- não é objeto direto, 

1Vimos em 4.1 que muitas construções com acusativo junto a verbos que não expressam movtmento 
levaram a uma confusão entre as questões de lugar ttbt e quo. 
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mas complemento de lugar. Todavia. qual seria a função temática atribuída por um romano 

a este complemento? Repare-se que duas funções temáticas são expressas pelo acusativo: o 

objeto direto é um lema e o complemento de lugar é um alvo ou meta. 

Lewis-Short . por outro lado, não se coloca o problema de classificar os verbos como 

frans1tivos ou mlransitwos: apenas apresenta as coustruções com que podem aparecer. dei­

xando ern destaque as preposições e os casos. 

Vejamos, por exemplo, algumas acepções para egredi: 

(2) a. with f> or ex: ex oppido, Cés. B.G. 2,1:3,2; 

b. with a or ab: a nobis foras, Ter. Haut. 3,2,50; 

c. with simple abl.: domo, Plaut. Aul., 1,2,1; 

d. with adv.: hmc, Plaut. Men. 2.2.74; 

e. absol.: placide egredere. Plaut. Cure. 1,3,1. 

Na seção 5.1.2 subseqüente discutiremos mais a fundo a noção de transilíuidade e 

mtransilivzdade, que se relaciona aos termos m.legranlf!; e acessórios da oração. 

5.1.2 Completnento versus adjunto na tradição da didática do la­
tim 

O termo complemento para a gramática tradicional é qualquer palavra ou sintagma, 

diferente do verbo, que seja um constituinte obrigatório do predicado. Por exemplo, o objeto 

de um verbo transitivo: Joào pegou a bola. O complemento verbal é sintaticamente requerido 

para ·'completar" a est rutura do predicado, donde o t.crmo complemento. O adjunto, por sua 

vez, é um modificador ligado a uma base (ou constituinte principal), da qual ele depende e da 

qual pode ser desligado sem causar nenhuma lacuna sintática na frase (cf. Lyons, 1975:364). 

Na prática. quanto aos complementos e adjuntos de lugar esta distinção está longe 

de ser cla1 a. Isto porque as definições •·nacionais'· (ou semânticas) da gramática tradicional 

são muitas vezes inadequadas na definição dos termos da oração. \'eja-se. por exemplo, a 

afirmação de que .!os verbos intransitivos não requerem complemento ... :\as frases A ma­

nzfeslação foi ua avenida Paulista e A mamfestação ocorreu na avenida Paulista. a relação 

semânt.ica entre A manifestação fol e A mamfeslação ocon·eu. nos leva a supor que na ave­

mda Pau/i,::.la é um complemento de lugar em ambos os casos . Porém. a gramática tradicional 

não r<"conhec:e o locativo do verbo ocorrer como complemento, porque este é intransitivo e 

.. não necessita de complemento". 
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Xas gramáticas do ensino de latim o termo complemento é ainda mais restrito: só 

é usado para o acusati vo, ou seja, para o objeto direto. Os demais elementos que podem 

aparecer associados ao \'erbo (em genitivo, dat ivo e ablativo) são considerados adjuntos . 

A partir desta concepção de transiti\·idade só existe um tipo de ':argumento" interno 

do verbo: o complemento em acusativo. Todas as outras const ruções são consideradas como 

elementos não-argumentais, isto é, como adjtmtos. 

Com o intuito ele avaliar se a definição tradicional de constituinte obrigatóno ou 

facultativo se justifica, bem como se os critérios usados para esta distinção são coerentes e 

justos, Happ ( l979) desenvolve uma comparação detalhada sobre o contelÍdo das gramáticas 

latinas escritas na tradição do humanismo alemão e francês . 

Happ mostra que há diferenças entre as duas gramáticas e considera a francesa me­

lhor do que a alemã porque (i) a gràmática francesa apresenta um capítulo geral sobre os 

complementos; (i i) não insiste na "frase mínima" (composta de sujeito e predicado (sem ob­

jeto), que os alemães consideram como duas funções sintáticas primárias deri vando-se destas 

todas as outras funções, consideradas como ·'expansões") e (iii) reconhece que há comple­

mentos que são objetos e complementos que são circunstanciais (porém não fornece critérios 

de diferenciação entre eles). 

Em seu estudo, o autor percebe que nem todos os complementos circunstanciais 

são acessórios numa frase latina, tal como dizem as gramáticas latinas escritas pelos alemães. 

Além disso, afirma que é ilusória a distinção entre complemento circunstancial e o objeto. feita 

por essas gramáticas, porque está fundamentada sobre o conceito de necessidade (semântica) 

e esse critério é um pouco vago. 

Happ quest iona por que a tradiçã.o gramatical latina não considera como objetos os 

sintagmas em ablativo, e cita o exemplo uti aliqua rP = fazer uso de alguma coisa e nem os 

sintagmas em ablativo preposicionado, como por exemplo reco1·dari de aliquo = lembmr-se 

/recordar de alguma coisa. E no caso de admonere aliquem de aliqucL ·re = advertir/aconselhar 

alg·uém de alguma coisa, reconhece como objeto o acusativo, mas não o ablativo preposicio­

nado. O autor argumenta que esses sintagmas em ablativo são tão necessários quanto os 

objetos em genitivo, dativo e acusativo. Não há nenhum motivo para não considerá-los ob­

jetos, posto que não existe nenhum critério para se distinguir os objetos dos constituintes 

adverbiais, exceto a noção da necessidade semânt ica (e não de necessidade sintática) para 

completar o sentido do verbo principal. 

Também sob o rótulo de "complementos circunstanciais" estão os objetos em geni ti vo 

dos verbos me piget, pudet como em jratris me pudet pigetq?te = tenho vergonha e pena do 

meu irmão. 

Na tentativa de solucionar algumas das incoerências que acabamos de ver no trata­

mento dos complementos, Happ propõe um modelo de análise sintática baseado na Gramática 
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de Valências . de Tesniere, onde valência é a fórmula da combinatória sintática de um verbo, 

na qual todos os complementos são tratados no mesmo pé de igualdade. 

Lembremos, brevemente, de que consiste a Gramática de Va lências . 

A oração é poeticamente comparada por Tesniere (1969:102)2 a um pequeno drama., 

onde há enredo (que é o verbo), personagens e circunstâncias. Numa linguagem especifica­

mente gramatical, Tesniere estabelece uma hierarquia de relações sintáticas, em que o verbo 

ocupa o posto mais alto da oração. Em conexão imediata. com ele estão os actantes, valores 

substantivos. e os circunstantes, valores adverbiais: aqueles, em nümero limitado (ele zero a 

três); estes, em mímero teori camente ilimitado. A frase "Jesus morreu", por exemplo, com 

um só actante, é percebida pela. intuição do falante como gramatical e completa. Mas pode 

ser ampliada com valores adverbiais: Jesus morreu - na cruz - numa sexta-feira - sobre o 

monte Calvário - para salvar a humaáidade ... 

O número de actantes que se articulam com o verbo definem sna valência: o verbo elo 

exemplo acima é rnonovalente, pois tem um só actante; outros serã.o di valentes, trivalentes, 

ou avalentes (os que não se relacionam com nenhum valor substantivo) . Com os substanti vos 

podem articular-se valores adjetivos, os epítetos, que se situam em um terceiro nível. 

A partir da valência do verbo, Happ propõe que se distinga as funções sintáticas 

em dois grupos: (i) aquelas que são exigidas pela valência do verbo (previstas pelo plano 

estrutural do verbo) são os objetos (obrigatórios); (ii) aquelas que podem ou não aparecer ­

os circunstanciais (facultativos) . 

No que tange ao tema desta pesquisa, os sintagrnas preposicionais, Happ distingue 

três tipos: 

a) Objeto preposicional ("Objet prépositionnel" ): 

• hae artes ad humanitatem pertinenl (Arch.2) =Estas artes pertencem à humanidade. 

• in eum non animadvertisti (Deiot. 10) = não o castigaste .. 

• copia cum egestate ... conjligit (Catil . 2, 25) = abundância com penúria .. . opõe- se. 

b) Objeto adverbial ( "a.ctant adverbial") 

O que o autor chama de "actant adverbial" é o sintagma adverbial que não tem 

função ele circunstancial e que entra na valência do verbo . São os sintagma.s que indicam 

lugar (e respondem às perguntas ·unde, ubí, quo) e os que designam uma situação ou um 

movimento. Exemplos em francês: 

Tl séjourne à Paris . 

* ll séjourne. 

li met le livre sur la table. 

2 apud Carone. (1986) . 
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xll met le livre. 

• Romae Quinctius commoratur (Quinct . 23) = Quintio mora em Roma. 

• * Q1tíntius commoratur 

• in castraM. Antonii pervenit (Ph .. 9, 15) =chegou aos acampamentos de M. Antonio. 

• * pervenit 

c) Circunstanciais : 

São todos os outros sintagmas adverbiais , exceto os objetos adverbiais exemplificados 

acima, inclusive o dativus commodi = dativo de interesse, por exemplo: lVon scholae sed vitae 

disczmus (Sen., Ep., 160, 1) = Aprendemos não para a escola, mas para a vida . 

Um conceito semelhante às vàlências do verbo, encontra-se na Teoria Temática (Teo­

ria e ) da gramática gerativa: os elementos que podem preencher, numa proposição, esses 

"lugares vazios'' do predicado são seus "argumentos". Mas . na sintaxe, há ainda um emprego 

do termo "argumento" com um significado não idêntico ao apontado acima, onde a noção de 

"argumento'' se opõe à noção Je '·adj unto", e não só as relações semânticas, mas também as 

propriedades formais và.o distinguir um tipo de elemento do outro. 

5.2 Complemento versus adjunto na gramática gera­
tiva: critérios para a distinção 

A gramática na teoria gerativa é entendida como língua I (ou língua interna) , oposta 

à língua usada nas sit uações concretas de fala que é chamada língua E (ou língua externa). 

Assim, o objeto ela gramática gerativa é o estudo da língua /. 

Compensa aqui citarmos o próprio Chomsky (1986:24), que tão bem sintetiza a rup-

tura que o gerativismo promove qua.nto à forma pela qual vinha sendo tra.tada a língua. 

( .. ) "the study of generative grammar shifted the focus of at­
tention from t he actual or potential behavior a.nd the products 
of behavior to the system of knowledge t hat underlies the use 
and u nderstanding of la.ngua.ge, a.nd more deeply, to the innate 
endowrnent that ma.kes it possible fo r huma.ns to atta.in such 
knowledge. The shift in focus was from the study of E-language 
to t he study of 1-la.ngua.ge, from the study of language regarded 
as an externalized object to the study of the system of knowledge 
of language attained and internally represented in mind/ brain. 
A genera.tive grammar is not a set of statements about externa­
lized objects constructed in some manner . Rather, it purports to 
depict exactly what one knows when one knows a language: t hat 
is, what has been learned , as supplemented by innate principies. 
UG is a characterization of these inna.te, biologically determined 
principies which constitute one component os the human mind 
- the language faculty." 
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A forma da teoria 

~o modelo gramatical estabelecido por Lectures on Government and Bínding (que 

se costuma citar como LGB), de Chomsky. 19~1. existem quatro níveis de representação 

sintática: Estrutura-P ( deep structure), Estrutura-S (sU1jace structure). rorma Fonológica 

{Phonologícal Form) e Forma Lógica (Logical Form). 

A gramática neste modelo possui a seguinte forma abstrata: 

Léxico 

l 
Estrutura-P 

l 
Estrutura-S 

Forma Fonológica Forma Lógica 

O léxico ocupa o papel de base nesse modelo de teoria gramatical. É a partir das 

informações contidas no léx ico que as estruturas s intáticas são projetadas. 

A Estrutura-P está ligada à Estrutura-S pelo componente transformacional (regras 

de movimento- move a), sendo que a Estrutura-S mantém relação com os componentes 

interpretativos identificados como rorma Fonética (propriedades acústico/articulatórias) e 

Forma Lógica (propriedades semânticas). A Forma Fonética inclui talvez um nível de proces­

sos transformacionais (chamado às vezes de regras estilísticas), regras de apagamento: regra::. 

de contração e, por último, regras fonológicas. A Forma. Lógica representa a contribuiçà.o rla 

gramática ao signincado das sentenças particulares e inclui transformações muito similares 

às que mapeiam a Estrutura-P em Estrutura-S. 

Webelhuth (1995:28-9), delineando a teoria sintática X-barra desde a sua primeira 

formulação até o desenvolvimento mais recente, chamado de Programa J\tfmzmalista, resume 

nestas palavras a importância de LGB: •tThis work represents presumably the most ambitious 

research project in the history of Cenerative Grarnmar, perhaps of al i li nguistic tbeorizing 

to date.·· Isto porque, com a publicação de LGB, a teoria gerativa deixou de ser um sistFmrt 

de regras. como era até então, para ser antes de tudo um sistema de princíptas ( cf. Chomsky, 

1981:7). Dentre esses. particularmente importante é o Prindpw de Projeção que postula que 

tudo o que existe na sintaxe é projetado a partir do léxico. Por isso. regr~ como VP-+ V. que 

poderiam gerar frases como ··João dormiu'', foram eliminadas uma' ez que as informações já 

estavam contidas nos itens lexicais ( cf. Chomsky, 1981 :32). Tomemos como exemplo, o verbo 
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dar: 

dar [+V, -N] (informação categoria!) 

(Agente, Tema, Meta) (informação temática) 

[NP, NP, PP] (informação subcategoria!) 

A parti r da entrada lexical do verbo dar·, podemos ver que. no que se refere à sin­

taxe. esta contém trés in formações: (i ) informação de natureza categoria/ (sobre a categoria 

sintática a que determinado item pertence - diz que dar é um verbo); (ii ) informação relativa 

ao quadro de subcategorização do item (que dar toma como complementos um NP e um PP) 

e uma (iii) gmde temática que especifica o número e a função temática de seus argumentos 

(a dar se associam três argumentos, a que correspondem os papéis de agente, tema e meta 

("alguém dá alguma coisa a alguém) . 

O quadro de subcategorização dá duas informações: a de que um item subcategoriza 

um determinado número de posições sintáticas no VP, e a informação de quais categorias 

preenchem essas posições sintáticas. Repare-se que a subcategorização diz respeito à catego­

ria gramatical dos complementos e não às suas propriedades semânticas. 

Chomsky ( 1986:86) fala de ''seleção semântica, ( s-selection) e seleção categoria) (c­

selection) como propriedades do léxico. A primeira é a propriedade que os predicados têm 

de selecionar um determinado número de argumentos com uma dada função temática. A 

segunda é a propriedade de subcategorização, que atua na sintaxe: 

In the first place, the lexicon presents, for each lexical item, its 
(abstract) phonological form and whatever semantic properties 
are associated with it. A mong these wil l be the ·'selectional pro­
perties" of heads os constructions: nou ns, verbs. adjectives, and 
particles (prepositions or postpositions ( .. . )) . The entry for the 
word hit, for exem ple, witl specify that it takes a complement 
with the semantic role of recipient of action (patient) and that 
its subject has the semantic role of agent ( .. . ) Let us cal! these 
properties "semantic selection" (s-selection) ( .. . ) It is also neces­
sa.ry to specify in the lexicon properti es of categoria] selection 
(c-selection), for exemple , t hat hil take an NP complement. 

Na verdade, no que diz respeito à seleção categoria!, Chomsky um pouco adiante em 

seu texto segue Pesetsky (1983)3 e afirma que a seleção-c parece ser redundante pois se hit 

s-seleciona um paciente, então esse elemento deverá ser um NP : !f c-selection is redtmdant
1 

in general1 then the lexicon can be restr-icted to s-selectíon ( Chomsky, 1986:86). 

Estamos considerando aqui que existem no léxico informações de seleção semântica 

3Citação de Chornsky, 1986. A referência é PESETSKY, D. (1983) Paths and categories. Ph.D. disserta­
tion. MIT. 
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(seleção-s) e de subcategorização (seleção-c), ambas relevantes para a análise de complemen­

tos uFrs·us adjuntos de lugar. cuja associação é chamada de estr·utura arg1tmental. 

Vejamos, por exemplo, a. estrutura argumentai de colocar e Ler·. 

Colocar s-seleciona (seleção semântica) um agente, um tema e um locativo, e c­

seleciona (seleção categoria!) um NP (sujeito) . um ~ p (objeto direto) e um PP (objeto 

indireto) . 

Ler s-seleciona um agente e um tema (opcionalmente um locativo) e c-seleciona um 

NP (sujeito) , um NP (objeto direto) e opcionalmente um P P. 

Assim, ambos os verbos colocare ler ocorrem num VP com um objeto direto. Porém, a 

entrada lexical do verbo colocar tem de especificar que este .i tem ocorre obrigatoriamente num 

VP com um constituinte PP, ao passo que o verbo ler admite, mas não requer tal constituinte. 

Podemos dizer que o aparato teór ico da Teoria de Regência e Ligação ( GouFmment 

and Bmdmg Theory - GB) tem como âncora as teorias X-barra e Temática, e ainda o Princípio 

de Projeção. 

Esta passagem de Chomsky (1988:68) pode dar uma idéia (pois est:i um tanto sim-

plificada) quanto aos princípios da teoria X-barra: 

Universal grammar permits certain categories o f the lexical 
items, basically four: verbs (V), nouns (N), adjectives (A) and 
adpositions (P; prepositions or postpositions, depending on whe­
ther they precede or follow their complements). These categories 
probably have an internai structure, but let us put that aside. 
The basic elements of the lexicon fali within these four ca.te­
gories, t hough there are others as well. For each of these basic 
categories, universal grammat provides a projection of wh ich it is 
the head: verb phrase (VP) , noun phrase (N P), adjective phrase 
(AP), adpositional phrase (PP). In Spanish, for example, as in 
English, we h ave the following four kinds o f phrase: VP: "hablar 
inglés"; NP: "traducción dellibro"; AP: "lleno ele agua"; PP: '·a 
Juan" . Each of t hese phrases has a head and its complements . 
The head in each case is a lexical category of the appropriate 
type, and the complernent in each case is an NP (though other 
choices are possible; ( ... ) the verb "hacer" takes a clausal com­
plement, and the verb "mandar" takes both an NP and a clausal 
complement) .. . 

O Princípio de Projeção é responsável (além do que já vimos ) pela relação crucial 

entre o léxico e os níveis sintáticos de representação. pois afirma que a informação contida 

em cada item lexical deve ser a mesma em todos os níveis de representação da sintaxe. 

~as palavras de Chomsky, 1981:29: Representations af each syntactic level (i.e., LF. and D­

and S-structure) are pTOjecte:d from the lexícon. in that they observe the subcategorization 

properties of lexical items. 

Para que a. informação contida no léxico pudesse ser preservada em todos os níveis 
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da derivação sintática foi necessário admitir a existência de categorias vazias, como a dos 

sujeitos fonológicos invisíveis, com conteúdo semântico mas não expressos na sintaxe (PRO e 

pm). O Princípw das Categorzas Vazias (Ernpty Category Prmczple) inclui também a "teoria 

do vestígio" , que afirma que um constituinte movido deixa um ·'vestígio'· (ou urna réplica 

idêntica a si ) no lugar de origem, permitindo interpretação adequada na Forma Lógica. 

Lasnik e U riagereka (1988:5) sintetiza de ·maneira bastante clara a diferença entre o 

modelo inaugurado em LCB da versão transformacional anterior: 

5.2.1 Teoria Temática 

Currently many syntacticians claim tha.t is only one transforma­
tion '·Move a, which means "Take anything and put it anywhere 
else, leaving behind a trace" (a trace being an empty category 
of the same syntactic tipe as t he item that moved) . What is 
"anything"? In ali variants of the theory this must be at least a 
constjtuent (in some versions it must be a maximal projection; 
in other versions either a maximal projection or a head) . And 
what does ''move" mean? This hasn't changed from more tra­
ditional models: it means ·'substitute" or "adjoin"' . Substit ute 
is assumed to obey a strong version of t he Structure-Preserving 
Constraint: XP can only substitute for another XP (the clearest 
case being "Substitute NP for NP"). Moving A to B in the sense 
of adjunction creates another instance of B from which A hangs 
as a sister to the original B. 

A Teoria Temática (ou Teoria Theta - 8) trata da estrutura temática das orações, e 

do modo corno esta estrutura se articula com a estrutura sintática propriamente dita. Contém 

um componente conceptual, que se ocupa da caracterização semântica das funções temáticas, 

e um componente formal, que está ligado às propriedades estru turais das representações 

sintáticas. 

Caracterização da teoria 

A teoria theta trata do fato de que somos capazes de interpretar as palavras em termos 

de cenas com um certo número de participantes ou, em outras palavras, somos capazes de 

relacionar a um predicado um certo número de argumentos. 

Predicados e argumentos 

Os constit uintes obrigatórios de uma frase são determinados pelas propriedades se­

mânticas de seus pred icados. 

Em princípio, todas as categorias lexicais (N, V, P, A) podem selecionar argumentos 

e atribuir funções 8 ; logo, podem ser predicados. 
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O termo argumento é emprestado da lógica e caracteriza uma relação semântica que 

se estabelece entre o predicado e as variáveis que podem saturá-lo. Neste sentido, não só os 

objetos, mas também o sujeito são argumentos. 

Para funcionar como argumento, uma categoria tem que estabelecer uma relação 

semãntica. com o predicado e necessariamente deve possuir um potencial de referência, que 

possa servir para designar entidades (pessoas, coisa.s, idéias , etc.) ou situações (eventos, ações , 

etc.) do universo discursivo. As expressões com potencial de referência compreendem (a 

maioria) dos NPs - que designam normalmente entidades -, e as orações - que designam 

normalmente situações (Raposo, 1992, pp. 275 e ssg. ). 

Convém ressaltar que, rigorosamente. um PP não é um argumento, po1s, embora 

contenha uma expressão referencial (o complemento NP), não é em si mesmo uma expressão 

referencial. No entanto, dada. a associação estreita entre subcategorização e atribuição de 

função 0 , e dado que os predicados subcategorizam PPs, é freqüente na Teoria da Regência 

e Ligação ( GB) tratar os PPs subcategorizados como argumentos do verbo. Porém, tecnica­

mente o argumento é o NP incluído no PP subcategoriza.do, e a preposição é frequentemente 

um predicado auxiliar na atribuição da função 0 ao NP. 

Cada predicado é específico quanto ao número de argumentos que precisa para formar 

uma expressão lingüística saturada. Por exemplo, a dar, como já vimos, se associam três 

argumentos, a que correspondem os papéis de agente, tema e meta. ('alguém dá alg·uma coisa 

a alguém'). Dar é um predicado de três lugares (num sistema de lógica ele predicados). 

No nível ela oração, o predicado mais importante é o verbo. Tradicionalmente (se­

gundo Gruber (1965, 1967), Fillmore (1967), Jackeneloff (1972) ), cada argumento (isto é, 

sujeito ou complemento de um predicado) carrega um papel temático (papel 0) particular 

(tema. agente, experienciador, dativo, instrumento, locativo, alvo. origem}. 

Abaixo aparecem listados os papéis temáticos comumente adotados, embora possam 

sofrer ligeira. variação conforme o autor (adaptados de Radford, 1988) . 

• Terna (ou paciente) = entidade que sofre o efeito de alguma ação. Exemplo: JV!aria 

cam. 

• Agente (ou at or) = agente de alguma ação. Exemplo: João construiu uma casa. 

• Experienciador = entidade que experimenta algum estado psicológico. Exemplo: 

João está feliz. 

• Benefactivo =entidade que se beneficia de alguma ação. Exemplo: João levou flores 

pam i\1 a na. 

• Instrumento = meio (ou iostrumento) pelo qual alguma coisa acontece. Exemplo: 

João se cortou com a faca. 
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• Locativo = lugar onde alguma coisa está situada ou acontece. Exemplo: O carro 

está na gamgem. 

• Alvo (ou meta) = entidade para onde alguma coisa se move. Exemplo: João passou 

o livro pam /l-faria. 

• Origem (ou fonte ) = entidade de onde àlguma. coisa se move. Exemplo: João retor­

nou de Campmas. 

A necessidade de incorporaçà.o dos papéis temáticos pela gramática foi levantada 

por Fillmore, em sua obra The case for case (1968), e por Gruber (1965, 1967). E Jackendoff 

(1972) admite que as relações gramaticais (sujeito, objeto, etc) são insuficientes para traduzir 

certas relações semânticas, como: 

(3) a. A porta abriu. 

b. João abriu a porta. 

Em ambas, a porta tem a mesma função semântica (tema), mas numa exerce a função 

gramatical de sujeito, e na outra de objeto. 

Posições argumentais e posições não argumentais 

Introduzimos agora uma classificação tipológica das posições !:iÍntáticas em termos da 

sua marcação e. 
Numa representação sintática, os argumentos ocorrem numa posição chama.da pos1-

ção A ( = argumentai), ao passo que os adjuntos aparecem em outra configuração, chamada 

posição A-ban·a (ou posição não-argumentai ). Ou sej a, a tipologia posicional entre argumeu­

tos versus adjuntos, na qual uma determinada função se associa a uma determinada posição. 

é crucial na distinção formal entre estas duas funções sintáticas. 

Vejamos Chomsky ( 1981:35): 

Let us refer to a position in LF to which e role is assigned 
as a e position. Idioms apart, each position satísfying the sub­
categorization featu res of the lexical head of a construction is a 
e-position; in the terminology of X-bar theory, each complement 
position is a 8-position ( .. . ) A reasonable criterion of adequacy 
for LF is : 
Each argument bears one and only one 0-role . and each e -role 
is a.ssigned to one and only one argument. 

Este critério impõe que a relação entre os argumentos da representação sintática de 

uma oração e a função (7) da entrada lexical do verbo dessa oração seja uma relação fechada 

e biunívoca: todos os argumentos recebem função e e todas as funções e são atribuídas. 
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~otadamentf' a marcação 0 está relacionada com a subcategorização: if a subcate­

gorizes the positwn {J, then Q; e mm·ks /J and e marks a category c such thnt c or a trace 

of C occupus the posztion /3 (Chomsky, 1981:37-8) 

Em Chomsky (1986:98) existe um princípio que reune as idéias de marcação theta e 

subcategorização: There 1 a principie o f ·fui/ inlerpretalwn··1 (FI) lhot requires that evPry 

eleme:nt of PF and LF, taken to be the interface of syntax (in lhe broad sense) unth systt>ms 

o f language 11se, must recewe an appropriate interpretatwn - musl be ltcensed (. . .) ='Jeste 

c;entido. ser argumento de é uma maneira dos :'\Ps serem interpretados e licenciados. 

Não se pode deixar de dizer também que a Teoria Temática e a Teoria do Caso estão 

intimamente ligadas. No modelo teórico GB. quando existe a atribuição de papel 0 existe 

também a atribuição ele Caso5 . 

Embora a Teoria do Caso não vá ser utilizada no âmbito deste trabalho. apresenta­

remos uma síntese de suas principais colocações. 

5.2.2 Teoria do Caso 

Chomsky e Lasnik (1977) observaram um certo número de restrições na distribuição 

dos :\Ps com conteúdo fonético (chamados de NPs lexicais) na posição de sujeito. Mais 

especificamente, a teoria do Caso surgiu do contraste que eles observaram entre a realização 

do sujeito em as orações finitas e infinitivas como, por exemplo. 

( 4) a. J ohn is likely [ t to be here] 

h. "'It is likely John to be here 

A questão relevante é saber por que John não pode ocupar a posiçao de sujeito na 

sentença encaixada, já que é mterpretado desta maneira P não como sujeito da principal, 

como mostra a perífrase de ( 4 a.) : It is like/y [that John is ht-re). Ou seja. contrariamente 

às orações finitas, as orações infinitivas não admitem sujeito fonético. Os três componentes 

principais do modelo de LGB, ou seja, a teoria X-barra, a teoria Theta e o Princípio de 

Projeção (no caso do sujeito o Princípio de Projeção Extendido, que afirma que todas as 

sentenças devem ter sujeito), não têm nenhuma responsabilidade neste contraste. Por isso. a 

incompatibilidade de um sujeito fonético com uma flexão infinitiva foi atribuída à noção de 

Caso. 

Costuma-se citar Jean Roger Vergnaud como o introdutor da noção de Caso na Teoria 

de Regência e Ligação através de urna comunicaçào pessoal com Chomsky. 

4 Destaque nosso 
5 Seguimos a onentação dos gerattvistas, que escrevem Caso com lt>tra mnníscula, para dtstingulr da palavra 

coso qui" stgmfica "'situação''. "ct rcunstancia''. 
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Lasnik e Uriagereka. (1988:9-10) situam esta questão de maneira bem clara: 

Suppose we take the tradicional view that NPs are assigned 
Case. In a language like Latin or German, Case has a clear 
morphological realization . But suppose this is justa. superficial 
property. Suppose ali languages are abstractly like Latin or Ger­
man. differing only in low-level rea.lization properties. "Wha.t are 
the conJigurations in which Case ís assigned?" Vergnaud asked. 
Tradicionally, subjects of finite clauses are assigned "nomina­
tive'' Case; direct objects of verbs assigned "a.ccusative'' Case 
(though there are well-known idiosyncrasies in this regard , such 
as certain verbs in German that a.ssign genitive Case); objects of 
prepositions are assigned "obliq ue" Case. Suppose for the mo­
ment we assume these are the on ly ways an NP can get Case. 
Finally, Vergnaud suggested a.dding the plausible requirement 
that every lexical NP "needs'' Case. 

Chomsky (1980:25) incorporou essas idéias da seguinte forma: 

• Um NP recebe Caso nominativo sob regência de In.fi /[+Agr.]; 

• Um NP recebe Caso acusativo sob regência de V; 

• Um NP recebe Caso oblíquo sob regência de P . 

Chomsky definiu dois tipos de Casos: o Caso inerente, que está intimamente ligado à 

grade temática e só pode ser atribuído por uma categoria capaz de atribuir uma função 0, e 

o estrutural, que depende de regéncia. uma propriedade configuracional, conforme Chomsky 

(1986:193): 
We distinguish the "structural Cases'' objective and nomina­
tive, assigned in terms of S-structure position, from "inherent 
Cases'' assigned at D-structure. The latter include the oblique 
Case assigned by prepositions and now also genitive Case, which 
we assume to be assigned by nouns and adjectives just as verbs 
normally assign objective Case_ Inherent Case is associa.ted with 
0 -marking while structural Caseis not, as we should expect for 
processes that apply at D- and S-structure, respectively. Thus, 
we assume that inherent Caseis assigned by a to NP if and on ly 
if o 0 marks NP, while structural Caseis assigned independently 
of 0-marking. 

As condições para a atribuição de Caso são as seguintes: a atribui Caso para f3 se 

(a) a é um atribuidor de Caso (ou seja, se a pertence a urna das categorias N,A,P,V, I/Agr ), 

(b) a rege f3 e (c) a é adjacente à /3. A atribuição do Caso estrutural depende somente de 

regência uma propriedade configuracional; a atribuição do Caso inerente depende ele duas 

condições: (a.) atribuição de papel theta e ( b) regência, definida nos termos de Chomsky 

( 1986) a category a governs a maximal projection X" if cr and X" c-command each other; 

and ~f a governs X" in this sense, then a governs the specifier and the h.end X of X" . 
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Assumindo que estas são ru; únicas formas que os NPs recebem Caso, Chomsky propôs 

o Ftltro de Caso: "'N. onde N não possui Caso. Ou seja. todo o :\ P fonet.icamente realizado 

deve ser ~uporte de um Caso abstrar.o. 

Vejamos como a teoria do caso funciona no português, onJe os pronomes diferenciam­

se formalmente em quatro grupos Casuais distintos: nominativo. acusativo. dativo e oblíquo. 

As seguintes frases contêm pronomes pertencentes a cada um destes grupos (exemplos ex­

traídos de Raposo (1992:350): 

(5} a. Eu (nom.) ofereci-lhe {dat.) o livro. 

b. Tu (nom.) viste-o (a.c.) ontem. 

c. Ele (nom.) comprou-o (a.c.) para mim (obl.) 

Cada Caso particular é di retamente determinado pela presença de um elemento 

lingüístico particular no contexto do NP que recebe esse Caso. 

Assim, o Caso nominativo manisfesta-se num NP na posiçào de sujeito, no contexto 

de uma flexão finita como nos exemplos citados por Raposo (1992:348): 

(6) a. O João é meu amigo. 

b. * O João ser meu amigo. 

O exemplos abaixes mostram que urna flexão finita atribui Caso nominativo ao sujeito 

de sua oração, mas não ao objeto direto ou ao sujeito Ja subordinada: 

(7) a. [Tu] viste o João. 

b. "' O João viu (t u]. 

c. "' O João quer [[tu] trazer o jornal]. 

Do mesmo modo, um verbo atribui Caso acusai i vo ao seu objeto di reto, mas não ao 

objeto de uma preposição: 

(8) a. O J oão viu [te] . 

b. "' O João pensou [em [te]]. 

Podemos observar que um aspecto dos contextos em que há atribuição de Caso é o 

fato de serem exclusivamente locais: cada um dos atribuidores casuais atribui um Caso ao NP 

que se encontra mais próximo dele. Evidentemente. é necessário definir o sentido do termo 

··próximo--. 

Chornsky (1980, 1981) para captar a noção intuitiva ele ''p roximidade'' ou "locali­

dade" subjaceut.e aos vários contextos de atrjbuição Casual propõe o conceito de tf'gência6
, 

6 A definição de Regênc1o ~e encontra no apendice A, junto com outras definições formais do modelo teónco 
de LBG. 
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cujo emprego na sintaxe gerativa é uma questão complexa. que não cabe no contexto desta 

dissertaçã.o. 

Retornando aos exemplos em inglês que iniciaram esta seção sobre a feoria do Caso. 

vemos que em *ft ís hkcly John to be here a agramaticalidade se deve ao fato de John não 

receber Caso do verbo da encaixada. que está no infinitivo. 

Chomsky (1981. 1986) afirma que para ser e marcado na LF, um argumento deYe ter 

Caso. Ou seja. Caso é uma exigência da Forma Lógica (LF). A um argumento sem Caso nã.o 

será atribuído um papel e e assim violará o criténo e. que diz que todos os argumentos de 

um predicado têm que ser realizados. A fundamentação da teoria do Caso recebe o nome de 

Cond?ção dP Visibilidade: (i) para realizar uma função e, um argumento tem que ser vis[vel 

em LF: (ii) um argumento é visível em LF se somente se é o suporte de um Caso abstrato. 

8 pela Condição de Visibilidade dos NPs que temos a ligação da teoria temática 

com a teoria do Caso. como se pode ver pelo que diz Chomsky {1986:94): Following Joseph 

Aoun, Let us ass1tme that an element is uviszble" for 0-marking only zf it zs assigned Case. 

Accord-ing to thzs utsibzlity condition, a noun phrase can receiue a 8-mle only if 1l is in a 

posztion to whzch Case is assigned or linked to ( .. .) A Lexical argument must have Case, or 

it wzll not receive a 8-1·ole and will not be licensed. 

Chomsky (1986:94) aponta que há algumas vantagens associadas à Condição de Vi­

sibilidade em oposição ao Filtro de Caso. Por exemplo, a Condição de Visibilidade requer 

que as categorias vazias (representadas por e- empty) recebam Caso se forem argumentos 

(exemplos de Chomsky, 1986:95): 

{9) a. *Who does it seem [e to be inteligent] 

b. it seems {who to be intelligent] 

A razão para a agramaticalidaue de (9 a.) é atribuída à incapacidade do vestígio e. 

em posição de sujeito da. oração encaixada, receber papel theta. Essa incapac...idade é por sua 

vez resultado da variável e não receber Caso. uma vez que a. posição de sujeito de orações 

infinitivas não pode ser marcada com Caso devido a ausência de AGR (concordância). 

Uma outra diferença da Condição de Visibilidade com relação ao Filtro de Caso diz 

respeito aos sintagmas nominais não-argumentais, tal como nestes exemplos de Chomsky 

(1986:95): 

(10) a. John is [a fine mathematic1an] 

b. [.John], 1 consider [a fine mathematician] 

c. John did it [himself] 

111 

.. 



Dado que esses sintagmas nominais não recebem papel theta (não são argumentos), 

a Condição de Vi~ibil i da.de não requer que eles recebam papel Caso. ao passo que o filr.ro de 

Caso requer. 

Esta seção teve como propósito mostrar que no modelo teórico LGB existe um com­

ponente da gramática chamado de Teoria do Caso. Deixamos em aberto a questão do modo 

pela qual esta teoria deve ser formulada, se em termos do Filtro de Caso ou da Condição de 

Visibilidade. Na verdade é a Teoria Temática que nos interessa, pois permite uma análise de 

complementos versus adjuntos de lugar. 

5.2.3 Complementos versus adjuntos 

Ao estudarmos os constituintes que exprimem lugar. encontramos muitos problemas 

quando tentamos classificá-los com relação a sua obrigatoriedade ou opcionalidade na sen­

tença. Os constituintes que exprimem lugar. tem sido tradicionalmente considerados como 

opcionais em relação ao verbo. Com o a,uxílio da teoria temática podemos ver mais clara­

mente quais as expressões de lugar que funcionam como complemento ou como adjunto. A 

teoria. permite reconhecer os complementos (argumentos) de lugar porque são subcategori­

zados pelo verbo e recebem função e a partir dele. Quanto aos adjuntos de lugar , estes não 

preenchem nenhuma lacuna argumentai do verbo, sendo a. preposição necessária para atribuir 

papel 0 ao :'\P. 

O problema das preposições 

O papel das preposições como atribuidoras de Caso e de papel e ainda não está 

suficientemente esclarecido dentro da teoria de Regência e Ligação. Sabemos que as pre­

posições podem ter duas funções: a de núcleo de um sintagma preposicional subcategorizado 

pelo verbo e. assim. co-atribuidora de função-e ao NP. juntamente com o verbo, como em 

João sa1u {de {Londres}} ontem, onde o NP recebe a função e de fonte. A outra função é de 

marcador casuaL sem atribuição de função 0. como em o .seu desejo {de sucesso]/ deseJOSo 

[de {sucesso}}, onde de introduz os complementos de adjetivos e de nomes. 

Quando se afirma que as preposições são meros marcadores de caso, assume-se que 

são va::ia.s semanticamente, enquanto as que atribuem papel temático são plenas. Esta lt-se 

é defendida entre gera ti vistas como Chomsky ( 1986), Haegeman (1991), Raposo (1992). O 

duplo aspecto semântico das preposições faz-se notar nos sintagmas preposicionais locativos. 

Quando o PP é subcategorizado pelo verbo. o argumento ( locativo) do verbo é o :"-JP que 

Jl2 
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está contido no PP. Assim. a preposição está ali para marcar Caso, mas também co-atribui 

função-0 ao ~P. Por outro lado, quando o sintagma preposicional uão faz parte do quadro 

de subcategorização do verbo (ou da estrututa argumentai), o locativo é o todo PP e a 

preposição é a única responsável pela atribuição do papel 0. além do Caso. 

E bem verdade 4ue, na gramática gerativa, pouca atenção tem s1do dispensada a 

línguas com casos morfológicos. Não se sabe como o latim e outras línguas com o fenôm eno 

de ordem l1vre dos constituintes se enquadrariam na teoria do Caso abstrato. Além disso, o 

papel das preposições. até mesmo nas línguas sem morfologia casual tem sido pouco discutido. 

[magine então o que sobra para as línguas de casos morfológicos. onde há duas possibilidades 

para marcar a função sintática. caso e preposição. 

Configurações sintáticas para argumentos e adjuntos 

Uma. descrição adequada. de um fenômeno em qualquer campo de investigação deve 

ser explícita ao máximo e. para ser explícita, deve ser formal. isto é, deve fazer uso de um 

aparato teórico que possibilitará definir as propriedades formais dos fenômenos estudados. 

:\o que se refere à sintaxe, faremos uso de alguns construtos (em inglês constructs) 

teóricos que irão definir propriedades as formais (isto é, gramaticais) dos complementos vs . 

adjuntos de lugar7
. 

A estrutura de constitu intes de uma frase e a categorização gramatical dos consti­

tuintes pode ser representada esquematicamente por um indicador sintagmático, que tem sua 

forma mais comum na representação em árvore. 

Dentro da teoria existem duas propostas de representação para complementos e ad­

juntos de lugar. 

A primeira é a análise que fazem Radford (1988) Haegeman (1991). segundo a qual 

o argumento é irmão estrutural de V, ao passo que o adj unto é irmão de v·. 
VP VP 
I I 

V' 

~ v pp 
I 

complemento 

V' 

~ 
V' pp 

I 

adj unto 

Estas configurações traduzem a intuição que temos sobre a obrigatoriedade ou op­

cionalidade dos constituintes atribuindo-lhes estruturas diferentes. Estruturalmente. mesmo 

estanJo ambos no VP, podemos ver que são estruturas diferentes porque o adjunto é irmão 

de \ ", ao passo que o complemento é irmão de V. Porém. quando temos um determinado 

7 As definições empregadas. Juntamente com exemplos de aplicação, aparecem no apendice A. 
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verbo que possui dois argumentos internos (um NP e um PP como dar o livro a Mana) 

precisamos colocá-los dentro VP e neste caso não podemos dizer que o PP é um adjunto. 

A segunda representação estrutural para complementos e adjuntos é adotada por 

exemplo por Raposo (1992) em que as circunstãucias de lugar que são argumentai5 ocorrem 

dentro do VP. como irmãos estruturais de V. ao passo que os adjuntos aparecem fora rlo VP, 

numa estrutura de adjunção ao VP ou a [P. 

A análise dos adjuntos como ocorrendo fora do VP permite que o desloquemos para 

qualquer lugar A-barra da oração. Essa é uma das vantagens dessa estrutura. que aliás 

confirma uma propriedade dos adjuntos - o fato de não possuírem coesão estreita com o 

verbo (não são subcat.egorizados), podendo ser extrapostos. 

Tomemos os exemplos típicos de locativos argumentais e não-argumentais dos verbos 

colocar e ler. Ou seja, com o verbo ·colocar a circunstância de lugar é um argumento (ou 

complemento). mas com In· é um adjunto. 

(11) a. Coloquei o livro na estante. 

b. * Coloquei o livro. 

c. * Coloquei .8 

O verbo colocar tem na sua estrutura argumentai (aqui repetida) um argumento 

externo (sujeito- ''externo" porque está fora do VP ) e dois argumentos internos: 

colocar·: V, Agente (NP) , tema (~P), locativo (PP). 

IP 

N~' 
I~ 

pro l VP 

I ~ 
V' pp 

~ 
V NP I 
I I na estante 

coloquei o livro 

O critério 0 e o Princípio de Projeção excluem expressões em que um argumento ela 

rede temática de um verbo não ocorre na representação sintática. como no exemplo {11 b.). 

8 Abstraímos aqui a possibilidade de coloque1 o iwi'O e coloquei serem grama ticais q uando contextualizada.s. 
Por exemplo quando respoudem, respectivamente às perguntas: Você colocou o in ro ou o caderno na estante? 
e Ja colocou o lwro na gaveta? 
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(12) a. O .João leu o livro na banheira. 

b. O João leu o livro. 

c. "' leu.9 

Estrutura argumenta! de le1~ V, Agente (NP), Tema (NP) , Locativo (opcional ) (PP) 

IP 

N ~' 
I ~ 

O .João I VP 

~ 
VP PP 

~p I 
1 1 na banheira 

leu o livro 

5.3 Complementos e adjuntos na P.A., segundo os cri­
térios da Gramática Gerativa 

Uma elas razões que nos leva à análise de complementos ue7'SUS adjuntos de lugar 

do ponto de vista da gramática gerativa é que nela temos essas duas funções gramaticais 

representadas por est ruturas sintáticas distintas uma da outra. Esta uiferença é fornecida 

pelo léxico e at.ravés dele é projetada na sintaxe. A distinção entre complementos e adjuntos 

(argumentos e não-argumentos) é estabelecida. pois, pelo Prindpio de Projeção. 

Pondo de lado certos aspectos da estrutura funcional das orações. as estruturas 

sintáticas são uma representação das propriedades de seleção semântica e de subcategorizaçào 

dos núcleos lexicais. 

Em síntese. a Teoria Temática juntamente com o Princípio de Projeção, tém con­

seqüências na determinação e no li cenciamento das representações sintáticas possíveis. 

C onstru ções de lugar na P eregrinatio 

Ü-> exemplos a seguir estão divididos em dois grupos: os que apresentam expressões 

de lugar subcategorizadas pelo verbo (em ( 13)) e os que apresentam expressões de lugar 

9 Conforrne a ludimos na nota anterior. abstraímos aqui a poss1bllidade de /eu ,er gramattcal quando 
contextua!Jzado e elíptico 
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facultativas em relação ao verbo (em {14)). Os elementos do grupo {13) classificamos como 

complementos. ou seja1 constituintes obrigatórios, também chamados arg1tmentais no sentido 

de que são indispensáveis para formar uma expressão lingüística completa. No g1 upo (14) 

tPmos os adjuntos, constituintes que não preenchPm uma das variáveis do predicado (no caso 

o verbo). 

Argumentos 

(13) a. ( 1,1) lnterea ambulantes peruenimus ad quendam locurn . 

b. (1,2) In eo ergo loco cum uenitur. 

c. (2,1) Moyses ascendit tn montem Dommi. 

d. (3.2) in eo ergo loco est nunc ecclesia. 

e. (3,5) in zpsa sumrnitate ( ... ) nullus commanet ( ... ) 

f. (12,3) et sic coepimus egredere de ecclesw. 

g. (16.5) monachus uir ascitis necesse habuit mouere se et descendere ad ClUilatem 

Carneas. 

h. (20 .5) necesse fuit undique et de omnibus Mesopotamiae finibus omnes monachos 

in Charra descendere. 

Adjuntos 

(14) a. (3.6) (poma) quae m tpso monte nascuntur ( ... ) 

b. (4.8) gustauimus ín horto ante rubum. 

c. (4.3) fecimus ergo et ibz oblationern. 

d. (15,3) sancti monachi lauentur in eo loco. 

e. (12,3) uiden:: hinc. 

f. (10.4) plorauerunt filii Israhel Moysen m Ambot Moab et fordane contra fericho 

quadraginta d iebus. 

g. (11.2) haec est aqua. quam dedit :\Ioyses filii s Israhel in hac he1'emo. 

h. 19.4) Ac sic ergo uidi in eadem ciuitate martyria plurima. 
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Contrariamente à idéia de adjunto. assumida pelo latim clássico às expressões de 

lugar em (13), temos boas razões para afirmar que a classe de verbos tal como ·ire seleciona 

um locativo que é argumental. 

Os complementos completam a significação do verbo e geralmente são obrigatórios. 

Quando são omitidos. verificam-se duas situações: (i) ou a significação intrínseca do verbo 

não é completament.e expressa e a frase é agramatical. ou a significação intrínseca do verbo é 

expressa e o complemento ausente é interpretado de modo subentendido, ou recuperável pelo 

contexto. Raposo {1992) diz ainda que os complementos omitidos podem ter uma significação 

genérica ou canônica, talvez culturalmente fixa, corno é o caso do objeto direto de comer·. 

que quase sempre fica subentendido. 

Verbos como chegar. ir-. partir. considerados intransitivos, freqüentemente têm seus 

complementos de lugar subentendidos: João já chegou, fcn. partiu / {aqu~, lei, daq1ti). Do 

ponto cie vista semântico esses verbos requerem um complemento locativo. esteja ele mani­

festado 0 11 não sintaticamente. 

Em suma, a razão mais forte que se tem para dizer que algumas expressões de lugar 

têm o status de argumentos em latim é simplesmente pelo seu caráter obrigatório com certos 

verbos. 

Depois de tudo o que foi dito sobre as circunstàncias de lugar em (13), não se tem 

muito a dizer sobre as de (14), a não ser o óbvio: elas não fazem parte da estrutura argumentai 

dos verbos a que se ligam sintaticamente. São os adjuntos. 

Na representação em árvore, os sintagmas preposicionais do grupo ( l3) devem apa­

recer dentro da projeção V' como irmão estrutural de V, tal como mostramos, a título de 

exemplo, com as ocorrências de (1,1 ) e {12,3). 

VP 
I 

V' 

~ 
v 
I 

peruem-

PP 

/~ 
P NP 

A 
pro. ind. ~ 

I I 
ad quendam locum 

A estrutura argumentai de peruenire deve explicitar que este é um verbo de dois lu­

gares- exige um NP argumento externo e outro NP argumento interno preposicionado. Além 

disso, deve conter a informação sobre a natureza temática dos elementos subcategorizados. 
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Ou seja. estrutura argumentai de peruenire deve explicitar que o sujeito é um NP que exerce 

a funçào de tema e o que o complemento é um NP preposicionado com função de aluo ou 

meta. 

Concretamente, na frase ( I ,1) lnterea ambulantes peruenimus ad quendam locmn. se 

não fosse projet.t~do o PP na estrutura, esta seria excluída pelo Princípio de Projeção. visto 

que a posição correspondente ao argumento interno não estaria projetada. Se o PP fosse 

projetado e não tivesse o argumento, a estrut ura seria excluída pelo Critério E>. 

Já a entrada lexical de exn·e eleve explicitar que este verbo se constrói com um NP 

que exerce a função t.emática de tema (sujeito) e um outro J\ P preposicionado com função 

temática de fonte (ou origem). 

lP 

N~' 
I~ 

pro 1 VP 

I I 
-mus V' 

~ v pp 

I /~ 
P NP 
I I 

extre-

de ecclesia 

Todos os constituintes indicando lugar do grupo ( 14) podem ser analisados da mesma 

maneira que o constituinte de lugar que aparece junto ao verbo gustare em (4,8) gustauimus 

in horto ante rubum. Os contituintes m ho·rto e ante rubum não preenchem uenhurna lacuna 

argumentai do verbo. 

:'Ja estrutura a seguir há dois sintagmas prcposicionais que funcionam como adjuntos 

de lugar, m ho1·to e ante rubum. Estruturalmente os constituintes em uma configuração de 

adjunção não criam uma nova categoria gramatical (expandem VP em VP). Contrariamente 

aos complementos que expandem V' em VP( = V"). Em ( 4, ) os smtagmas preposicionais 

(ou locativos) encontram-se em adjunção à categoria VP . Em outros casos podem estar em 

adjunção à sentença (ao IP). 
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IP 

N~' 
I ~ 

pro I VP 

-Ul~US ~ 
VP PP 

~ an~e 1!ubum 
VP PP 
I I 

V' in horto 

I v 
I 

gusta-

Re!:>umindo. assumimos que os verbos de movimento possuem um espaço aberto na 

predicação a ser preenchido com um locativo. Assim, do ponto de vista semântico. os locativos 

são argumentos do verbo, não importando de que maneira aparecem na sintaxe. Dizendo 

isto. duas afirmações são feitas: (i) que parte das ocorrências de sintagmas preposicionais 

expressando lugar com alguns verbos de movimento da Peregrmatw, apresentados na tabela 

4.3 são seus argumentos; (i i) que esses verbos não se constróem com um locativo específico 

(corno por exemplo ad + ac.): qualquer tipo de locativo preenche na sintaxe o lugar aberto 

na pred icação para um constituinte de lugar. 
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Conclusão 

Embora possamos dizer que a Peregrinotio espelha muito do que se convencionou 

chamar "latim vulgar", sobretudo com relação à sintaxe e à tendência analítica deste latim 

em comparação à tendência sintética do latim clássico (muitas dessas inovações e carac­

terísticas gerais foram apontadas nas notas do capítulo 2), gostaríamos de traçar aqui um 

paralelo entre o que há de ··clássica·· e o que há de "vulgar'· no latim da peregrinatio, pois 

vemos a convi vencia entre duas variantes da língua latina: a popular ('·vulgar") P a literária 

( .. clássica'·). 

O fato de que Etéria usa constantemente o acusativo com infinito (além dos arcaicos 

"nominativo absoluto'' e "acusativo absoluto'' . se bem que isso é muito discutível. porque ela 

pode estar ''errando'' na flexão do caso ... ),o caso locativo, e ainda conserva nitidamente as 

terminações casuais e a morfologia verbal, bem como uma grande porcentagem da sintaxe 

correta dos complementos (parece-nos que ela usa pelo menos a metade das construções que 

exprimem lugar à. maneira clássica). demonstram que ela possui conhecimento da gramática 

do latim clássico. Porém, como a narrativa de sua viagem foi escrita de acordo com sua 

gramática internalizada, vemos rttte ela deixa transparecer estruturas estão mudando ou que 

coexistem. Exemplos: 

1) introduçà.o de novas preposições (antigos advérbios): ( 19,9) foras ciu%tatr::m. 

2) homofonia entre acusativo e ablativo (que se liga à confusà.o entre os lugares ubi e 

quo) pela queda do m final do acusativo: 

(1,2) Habebat autem de eo loco ad montem Dei quattuor· mília trmtum per 'ttalle illa: 

(19,10) {Persae} custodtrent ciuitalem per giro 

(2,3) ( .. ) et inde per mediam uallem ip.<Jam redzremus ad iter 

(2,6) montes qui pe1' qtrum snnt 

(3.6) montes qui per gi1·o snnt 

3) a convivência de duas variantes sintáticas. lado a lado, clássica e vulgar, para a 



expressar a mesma função (outros exemplos podem ser encontrados em 4.2.:2): 

( 19,8) ( ... ) posteaquam srripserat Ag.qm·us 1·ex ad Dommum e f D01nmus rescn.pseraf 

.4 qqaro ( ad + acusa ti v o e dativo) 

(23, 1) pe1·ueni ad quandam ctuttatem supra mare adhuc Cilidae (caso locativo- lugar 

onde) 

(22,2) in Hisauria est martyri'tl,m sanclae Teclae (in + ab lativo- lugar onde) 

Vocábulos típicos do latim da P eregrinatío ( inovações): 

Iam. 

Deri\'ados de girus (gyrus) 

(19,8) transacto ergo aliquanto tem]J01'e supe1·ueniunt Pcrsae et qzrant ciuilatem ts-

{19,9) (Persae) wrgím1·rnt m mdiano tert10 lotam ciudatem. 

O verbo plicarejplecarP 

(2,4) et sic plecaremus nos ad montem Dez 

( 19,9) ad subito tanta e lcnebrae Jacta e sunt, foras cwitatem tamen ante oculos Per­

sarum, cum iam prope plicarent ciuitatL ( ... ) 

Complementos X adjuntos de lugar 

Em primeiro lugar. o leitor poderá estar se perguntando porque foi escolhido o texto 

da P eregnnatio para tra.tar da questão teórica entre complementos e adjuntos de lugar, 

considerando-se que o problema também pode ser tratado no portugues ou em outras línguas 

modernas. 

Podemos justificar a escolha da Peregrinatw por este texto representar uma fase de 

transformação do latim, onde vemos acontecendo uma série de inovações. em todas as áreas da 

gramática, e visivelmente na sintaxe. Dentro das mudanças smtáticas, características do latim 

vulgar, há o fenômeno do aumento de freqüência no uso das preposições. como conseqüência. 

da perda da morfologia e sintaxe de certos casos. 

O estudo das circunstâncias de lugar permite ver a mudança em curso. como a perda 

dos casos, o aumento de freqüência das preposiçõe::; e a tendência à fixação da ordem (SVO) 

dos constituintes na frase. Vemos também. muitas vezes, dificuldade no reconhecimento de 

complementos e adjuntos de lugar, porque parece que em certos verbos a regência está mu­

dando. dado que admitem construções diferentes do latim clássico, embora exista uma dife­

rença semânt ica entre adjuntos c complementos de lugar tanto no latim clássico quanto na 

língua da Peregrznatio. 
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Uma elas mudanças visiveis é certamente quanto ao modo de marcar caso. A homo­

fonia entre acusativo e ablati\·o, pela queda do m fiual do acusativo, levou a um aumento uo 

uso de sintagmas preposicionais para expressar as diversas circunstâncias que antes eram ex­

pressas através do c<~so ablativo. Além disso, percebe~se o eufraquecimento dos casos genitivo 

e dativo. muito pouco usados na Peregrmaüo e freqüentemente substituídos de + ablativo e 

ad + acusativo. 

r a subcategorização dos constituintes que exprimem lugar, nota-se uma tendência a 

confunrlir os lugares ubi e quo. A confusão parece ter começado com os advérbios. devido à 

igualdade morfológica (e fonológica) de grande parte dos advérbios de lugar com o ablativo 

dos pronomes dos quais derivam, tal corno vimos acontecer com o uso de ibi por eo. Essa 

confusão entre os lugares ubi e quo provavelmente se agravou com a queda do m final do 

acusativo, que o confundiu com o ablátivo. 

Com o aparato teórico da teoria temá ti ca trabalhou-se com a interligação entre se­

mântica e sintaxe. pois as propriedades sintáticas são dependentes de propriedades semânti­

cas, e õ. parte formal das estruturas sintáticas tornou clara esta distinção semântica fornecida 

pelo léxico. 

Mais do que conclusões sobre a parte teórica que utilizamos na gramática gerativa. 

temos problemas a levantar. 

A pesquisa com as expressões de lugar envolve três problemas teóricos: atri buição de 

papel temático, atribuição de caso e determinação do caráter de argumento ou adjunto dos 

constituintes. 

Parece-nos qne a relação entre morfologia e papel 0 é visível. Por exemplo, há um 

acusativo que é tanto objeto direto quanto complemento de lugar, assim como há. com o 

dativo uma 'meta (objeto indireto) ou um lugar para. onde. Em 

posteaquam scripseram Aggarus 1'ex ad Dommum et Dommus 1'escnpserat Agqaro 

vemos lado a lado duas construções sintáticas distintas na expressão de um mesmo 

papel temático: (alvo ou meta. Sabemos que uma delas - dativo - vai ser eliminada. 

Se as duas construções em questão ocorriam num mesmo contexto. ad + acusativo 

possivelmente deveria ser usada com mais freqüência, pois suplantou a construção com dativo. 

Talvez, numa pesquisa futura. possa ser estabelecida urna relação entre as inovações 

sintáticas que se apresentam na Peregrinalio com a mudança na expressão de papéis temáticos 

do latim clássico para o vulgar. No exemplo (19. ") vimos que não houve mudança de papel 

e. o que houve é que a construção de ad + acusat ivo, que se referi a a um movimento real 

no espaço. invadiu o domínio de uma outra construção que indicava o movimento de posse 

de um possuidor para outro. 

Todavia, a relação entre argumento semântico e sintático não é clara .. ;\âo sabemos 

realmente qual a relação entre morfologia e papel temático. de um lado. com a noção de caso, 
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de outro lado. o argumento semântico é dependente de papel e. ao passo que o argumento 

sintático é dependente das relações estruturí'tis (de caso e preposição). 

Quando se diz que a.s relações sintáticas não são claras. é porque não foi desenvol­

vido, no âmbito desta pesquisa, o papel das preposições e dos casos dentro dos sintagrnas 

preposirionais locativos. Na teoria gerativa há pelo menos duas análises possíveis para os sin­

tagmas preposicionais: a de verdadeiros sintagmas preposicionais, onde o NP é complemento 

da preposição. e oulra, onde a preposição é um simples atribuidor de caso. 

Através da teoria temática foi possível reconhecer os sintagmas preposicionais com 

função de complementos (argumentos) de lugar (na realidade o nome contido no sintagma 

preposicional). porque estes são subcategorizados pelo verbo e recebem papel theta a partir 

dele, ao passo que os adjuntos de lugar recebem papel theta da preposição. Porém, com 

relação aos advérbios. que também podem ser argumentos ou adjuntos de lugar. e para os 

quais não existe preposição, essa exigência de atribu ição e não se aplica. 

Parece-nos que a teoria gerativa. quanto aos complementos (argumentos) e adjuntos 

de lugar, representa uma intuição de diferença, mas não a explica. Convém lembrar que 

os latinistas já haviam intuído uma diferença à sua maneira, dizendo que o complemento 

de lugar ern acusativo é o verdadeiro "argumento"' do verbo, ao passo que as construções 

preposicionadas com acusativo (além dos outros casos) eram adjuntos. Assim, a preposição 

tinha basicamente um papel de predicado auxiliar. Algo semelhante é assumido na teoria 

gerativa (ou teoria temática.) quando considera apenas o NP que está contido no PP como 

argumento do verbo, sendo neste caso a preposição um predicado auxiliar na atribuição de 

função 0. 

Quando se tenta transpor a teoria do Caso da gramática gerativa para o latim, além 

de não se aplicarem o <•Fil tro de Caso" e a «Condição de Visibilidade" su rgem outras questões: 

se, na gramática gerat.iva. a preposição rege o Caso oblíquo (ablativo?) e este é chamado de 

Caso inerente. como fica a questão do tipo de preposição que rege acusativo, já que eslc é 

considerado um caso estrutural atribuído pelo verbo? 

A análise das ocorrências dos constituintes de lugar como argumentais e não-argu­

mentais, nos levou a uma suposição, referida muito brevemente, que estas funções poderiam 

estar associadas à posição que ocupam na frase, pois observou-se uma certa tendéncia de 

aparecerem os argumentos à direita do verbo e os adjuntos à esquerda. Quando :.e pensa, 

por exemplo. no português, percebe-se que os adjuntos aparecem mais freqüentemente antes 

elo verbo. De qualquer modo, pôde-se constatar que a posição em que se encont ram os argu­

mentos e adjuntos de lugar na Peregrmatzo contrasta com a posição clássica. A partir disso, 

a pesquisa iniciada aqui poderá contribuir para o estudo de um problema maior que envolve 

a mudança da posição do verbo do latim cláss1co para o latim vulgar. 

Esta dissertação termina aqui mi'ts não fecha os problemas. Aliás. temos cerreza de 
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que ela. abre outros , de ordem sintática. que aparecem na passagem do latim dássico para o 

vulgar, notadamente o papel dos casos e das preposições. 
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Apêndice A 

Definições utilizadas na análise 
sintática - modelo G B 

Dominância 

X domina Y se X ocorre mais alto na árvore e está conectado a Y por um conjunto 

de ramos não quebrados. 

Dominância Imediata 

X imediatamente domina Y se X é o lQ nódulo mais próximo e mais alto na árvore 

e está conectado a outro nódulo por um único ramo. 

Constituinte 

X é um constituinte de Y se X é dominado por Y. 

Um conjunto de nódulos ou alguma estrutura sin tagmática forma um constituinte se 

esses nódulo!> são exaustivamente (= E-xclusivamente) dominados por um nódulo comum. 

Constituinte Imediato 

X é um constituinte imediato de Y se e somente se X é imediatamente dominado por 

Y. 

Teoria X-barra (EXIGÊNCIA) 

a. Toda categoria é projeção de um nticleo Jexical , b. X!! domina imed.iatamente X!!:! 

(abaixo a X!!). 

Precedência 

X precede Y se X está à esquerda de Y . 
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Precedência Imediata 

X precede imediatamente Y :;e ocorre imediatamente à esquerda de Y. 

Irmandade 

X é irmão de Y se e somente se X e Y ti~erem o mesmo pai W. 

Paternidade 

X é pai de y se e somente se X dominar Y imediatamente. 

Como ilustração. considere a seguintf' estrutura: 

s 

~ 
I VP 

~p 
v~ 

'P 

~ 
D . I 
I I 

will 

The president I p NP 
I /---.___ stay 

m D 
I 
a 

1\ 
I 

hotel 

A partir das definições dadas acima, podemos dizer , a título de exemplo, que o nódulo 

S domma todos os outros nódulos na árvore e domina Lmediatamente somente os nódulos NP, 
M eVP. 

O nodulo .M precede os nódulos VP, \' . PP, P, ~P, O e N a sua direita, a:ssim corno 

as palavras slay. in, a e hotel, mas o uódulo M precede imediatamente os nódulos \ ' P e \'. e 

a palavra stay. 

Todos os nódulos são constituintes da sentençaS, mas somente os nódulos 1\ P. ~~ e 

VP, imediatamente dominados por S, são constituintes imediatos da sentença. 

O e;\ ( The e pres~denl ), por exemplo. são 1rmàos entre si, visto que possuem um pai 

comum, NP. 

C-comando (Reinhart , 1976) 

Para os nódulos X, Y em uma árvore: 

X c-comanda Y se somente se o primeiro nódulo ramificante que domina X também 

domina Y, e.\. e Y não dominam um ao outro. 
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Dizer que X c-comanda Y signi fica dizer que X est á numa posição mais elevada ou 

de mesmo nível que Y na árvore. É também dizer que X não é subordinado a Y. 

IP 

~ 
NP VP 

~ 
v NP 

De acordo com a estrutura acima, o NP (sujeito) c-comanda o NP (objeto) . O único 

nódulo ramificado dominado o sujeito é 1P e IP domina o objeto. O objeto, entretanto. não 

c-comanda o sujeito. Existe um nódulo ramificado- VP - que não domina o sujeito. 

Veremos que a condição de c-commando será impor tante na distinção estrut ural en tre 

complementos e adjuntos de lugar. 

Government 

(Chomsky, 1980:25) : 

a ts governed t3 if a is c-commanded by f3 and no maJor category o1· maJor catFgorv 

boundary appears belween o and f3. 

Regência 

(Chomsky, 1986) 

"a category a gouerns a maximal projection x-· if o and X" c-command each other: 

and i f a governs X" in this sense. then a governs the specifier and the head X of X" ." 
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Apêndice B 

Corpus completo das construções que 
exprimem lugar 

Neste apêndice consta o corpus completo das construções de lugar na Peregrinatw 

Aethe1·iae. 

Capítulo 1 

ad quendam. locum, ubi, uller quos, lrans 1tallem, ubi, quo, In eo ergo loco, hic, de eo 

loco. de eo loco, ad montem Dei, per ualle illa. 

Capít ulo 2 

subter tatus monlts Dn m qua, m montem Domini. ibt, in qua, ibi, in ipso loco, m 

cuius capite, ubi, de rube. hinc, unde, illmc, ad ilhtd cap·ut, inde. a monte. per· medzam uallem 

zpsam. ad iter, per ipsam uallem ab eo loco, ubi, per medium caput, ad montem Dez per giro, 

intus, q1wd mgrederis, m cuítts summitate, ·ubi, in medío illoru m omnium per gz·rum. in quo, 

m illo, mfra nos in quo, ad propriam radicem, inde. de contra. ad montem Det. tbi. 

Capít u lo 3 

montem, ad monasteria, tbi, ibt. ib1, tbi, inde, 1bi, monlFs singulos. eo.'i. m se/la, 

m summitatem illam, ubi, in eo loco, ·ubi, ín eo e1-go loco, m ipsa summilate, ad hostium 

eccle.'5iae, de monasterio suo, m eo loco, ibi. wxta montem illum, in ipsa summitaie, ibi. ubt, 

de ecclesia. in ipso monte. dem·sum, prope rrtdicem. circa illius. circa tilorum. per giro, iuxta 

-;ibi monasteria, e.c ipswb montis ferra, foras hostium ecclesiae, ubi, m montem Det, in gtro, 

de eo loco. ubt. m giro, dt summilate montis ipsw.s medwní. infra. iuxta tsium me.dwnttm. 

in quo, S?tbter·, inde. 



Capítulo 4 

ab ip.c:a summztate montis Det. m qua, in alzo monte. zbi, ubi. ub1, hzc. in hbrzs 

regnorum, ubt, ibi. ante hostwm ecclesiae. íbi. ibí. ibi. ibi, ad alium locum. inde, ad eum 

locnm. ubz, in to ergo loco, per girum, supra se, tn qua, in medio ibi, ibi, mde, montes tpsos. 

quos. ipsa parte. qua. zbi. ad uallis illius caput, sub(zacet) montt Dei. ad caput zpsius uallis, 

ibi. tn eo loco. ubi. monte Dei, ad mb1tm. de q·uo, in eo loco, ubi, in capite uallís ipsms. ante 

ipsam autem ecclesiam. m quo horto. tbt iuxta, ubi, m eo ergo loco, m ecclesz. in horto, ad 

rubum. loco, in horto, ante rubum. tbi. ibi. 

Capítulo 5 

per ualle illa media, ubi, m montem Dei, per tpsam lotam uallem, m pnmo wpite 

ipsws ualfis. ubi, de quo, in q·uo, ante rubum. in quo, de rubo. ubi. in montem. ubi. w eo 

loco. de cont1·a, super ipsa 1wlle tola. de q1w loro, in ipso loco, ubi, per ipsnm urdlem, ·ubt. 

de porta, in porta , a montt.. ubi, de quo, m Exodo, ubi, ubi, ubi, m llbris ;,anctts ;Uoyst, in 

eo loco, ea in ·ualle, S'ubiacere monti Dez, ibl. ubi, de terra Egypti, in 1psa ualle, in montem 

Dei, ibt, in montem Dei, in quo, w m ontem, m extrema ualle iam tpsa, m eo tamen loco . 

in quo. ad iter nosirum. ubi, de ualle illa grande. qua, inter montes 1/los. in montem Dei, 

in monasterirs sms, ad montem Dez, ibi, in Famn, in suis monasteriis. per omnia Loca, in 

montem Dei, circa ipsum montem, usque m Faran. 

Capítulo 6 

Faran, a monte Dei, lbt, mb, in deserlum Faran, ubi, inde, adhuc, inter montes, ad 

manswncm, ::.uper mare. m eo loco, ubt, de mtcr montes, iuxta mare iuxta marf , de mart, 

per h erem1tm. i/li c, 1bi, locis, locis . in eo Loco, in his locis. ubi. in eo eTgo loco. de mter 

montes. in quo loco, mter montes, ad mare, a monte Dei Syna, ad eum Locum, per ite1·, ad 

eum locum, ubi. de inter montes, ad mare rubntm, inde, quo, de eodem loco. m libns sanclt 

lvJoysi, Fodem tlmcre, eisclem manszonibus, in Clesma, zn Clesma, ibi. 

Capítulo 7 

qua, ad Egyptum, de Ramesse, ad mare rubrmn, ibi, de Clesma. ad termm Ge.:;se, ad 

clUilatem., in terra Gesse, mde. a Clesmn, a marf' 1·ubro, ad Arabiam ciuitate.m, per heremu.m. 

ad castntm. df'. itinere, de uia, ad mare rubrum, de contra, Magdalum. tbi. ib1. inde. ad iliud 

castrum. in eo. supm mare rubrum, Í'ltxta tatus montis, ubi. iu.da deserta loca. in media 'Ualle, 

iuxta quem wlltculum, hu:, tLbi, m ipso itinere, m eo tamen loco, ubz. in libra Genests, tbí, 

129 

•' 



a term lesse, in fimbus Egypti, ibi, de Hero, ad czuitatem . in terra lesse. in terra Icssen, in 

terra Ambiae. 

C apít ulo 8 

De Arabw ontem cwilate, Ramessen. pe1· media Ramesse, ibi. in quo, tbi, tbt, Ra­

messen. in scrzpturzs Dei. tbi. tbi, eo. intra Ramesse. mde. 

C apítu lo 9 

ad mansionfm Arabia. m ecclesia, ibl. ad Thebaidam. in monasterio, in scripturis. 

inde, per Loca suspecta, per Egyptum. per A1·abiam ciuitatem, de Thebaida, in Peru .<~i o, inde, 

per terram Gessen. inter uineas. mter pomaria. siper ripam ftuminis Nili, mter fundos fre­

qnentiss7mos. a.b Arabía ciutiate, per terra Gessen. Tatrus in ea ciuitate .. ubi. A lr:xandriam, 

ad Th ebatdem. ex Ramesse. usque ad montem Det sanctum Syna, ad terram Gtssen., inde. 

Tathnis, de Tathnis . per iter, Pelusio, per smgulas mansiones Egypti, per quas . ad fines 

Palestinae, mde, per Palestma. m Helia, in /erusolimam. 

Capít ulo 10 

ad Arabiam, ad montem Nabau, m eo Loco, m quo, in montem Arabot, m terra J'vloab, 

contra faciem Iericho . in monte ipso, in quem. lerusolima. de l erusolíma .. tLsque ad eum 

locum lordanis, ubt, in libro lesu Naue, ubi. in ea pa1'ie ripae, qtta, ad ciuitatem, in eo 

campo, in quo, ubi, in eo loco. subter montes Arabiae, super lordanem, hic. in Arabot Moab, 

Iordane, contra !encho . ubi. ubz, ubí, m libro Deuteronomit, ubi, in eodem campo. ad locu,m 

1psum. tbi, in eo loco. inde. ad loca desiderata, ibt, tbi, ad loca desulerata, ad monlf:m Nabau, 

/oci ipsius, de Libzade, de manswne, dP pedra, de ttia, a uw, in eo ergo loco, S1tbif.r montem, 

de Nabau. zbt. 

Capítulo 11 

ad eos. zbi. inter ecclestam et monasteria. m medio, de pedra. ibi, in hac htremo, ibi. 

ad montem, ibi, wxta aqua tpsa. rnontem Naba u, de eodem loco, ad rndicem m ontis Nabau. 

in asellzs. 

Capítulo 12 

ad summilalem montis tllius, ubi, in 1psa summtlate montis Nabau, mtm fcclesznm. 

111 eo loco. ubi, hic. ubi, hic, ubi, m singulis loc1s sanctis . dF ecclesiae. in libris Moysi , foras 
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hostw m ecclesiae, de summitate ipsa, ex parte, hinc, foras, de hostio ips'tus ecciesiae, ·ubt, 

in mare mortuum, subte·r nos, de contra, citra fordanem, trans lo1·danem. ubi. ante hostium 

ecclesíne. útde. in smistra parte, zbi, ubi, m scripturis, loci ipsius, de Segor, de SPgor, ab1 , 

de dextra parte ecclesíae, a f oras. m de, a contn1., de eodem loco, a contra. in montibus, infra. 

deorsum. ibi. ibi. de i/la parte montis, simstra, seper mare mortuum. in quo, per f ericho, zter 

omne quod. in Jerusohmam. 

Capítulo 13 

ad reywnem A usitidem. inde, in lerusolimam, de lerusoiima, ab l erusolima. usque ad 

Carneas, per mansiones oclo, in te1·ra A usztidi. m ftnibus fdumeae, in quo ttmere; super ripam 

Jordanís, ibt, m ea ualle, m eo (ergo) uico. in media planítie, in medw loco, ibi, in summo 

ecclesza . dPorsum. per girum 1psius colliculi. in ipso uico, in medio uico. in summitatem 

ipsw.s, ubi. 

Capítulo 14 

de ammalzbus, tpsws locz, suso, ad eccleszam, ubi, in hoc loco, ubt, de ecclesza deo1·­

sum, in gi1·o colliculo isto, inde, inde, ibi, inter fiuuium fordan em (et) uicum í~tum. m 

Sodomts, quo. 

Capítulo 15 

in Enon iuxta Sahm. ibi, m isto utco, de ipso font e, ad locum, per uallem amoenissl­

mam, usq1.te ad hort1.tm pomarium 1talde amoenum, in medio fonlem, ant e se -ipse fons, ubi. 

de dmer·sis Locis, m eo loco. ad ipsium }ontem, m singulis locis. ubicumque. ad Loca c:ancla. 

tbi, co, in ipso uico, m ecclesia, in ipso fonte, a f onte, ad ecclesiam sancti M elchisedech, de 

pomario sanctz l ohanms baptistae, ibí, in ipso horto, iter nostrum, quo. 

Capítulo 16 

pe·r uallem Jordanis, super ripam flumims ipsius, ibi, inibi, in qua, ibi, in lib·ris l udi­

cum, tbi. in eo ilmere. de sinistro, unde, f' contra, in eo loco , in coperculo ipsius. in eo loco, 

in alw loco, ibi . ubi, íbt, in Jerusolimam, per singulas manswnes, pe1· qttas. 

Capítulo 17 

in /erusolimam, ad quos, ad /Vfesopotamiam Syríae. ~ b i, ad mm·tyrium, ubi, apud 

Edtssam. il/uc. in caelis. apud Edessam ciuítatem. ubi, illuc, usque ad loca sancta, in fer>u-
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solim~s. de ferusolima. de Antioquia. Conslanlinopolim, per Autiochiam. inde. ad Mesopota­

miam. 

Capítulo 18 

de Antiochta, ad J),fesopotamtam per monswnes (seu} ciudales aliquot pt·ouincwe 

Siriae Celen. fines proumciae Augusto fraten."'ls, ad ciullate.m G'erapolzm. zbi, inde. de ftra­

poltm. ad ft.uuium Eufraten, nou~bus, .fines mesopolamiae Si1·iae. 

Capítulo 19 

per mansiones ahquot. m scriptuns: ibz, unde, Edessam. ubi, ad eccles~am. ad maT­

tyrÍltm sancli Thomae. in Locis sanctis. ibi. ibi, ibi, 1bi, in eadem ciuitatc, Longius de ctuitate. 

in secretioribus locis, de extrem1s porro terrzs, ad hMc loca, ad palati'um Aggan regis, ibi, de 

rontra, iuxta archwlipa, m znferion parte palatii, ibt, de palatw, in tp<;a epislola, ad portam, 

ciutlatem islam, manib1ts leualis, for-as ciuitatem, ante oculos Pe1·sa1 um. de cz'utlate. qua 

parte, in cm1tate, m ciuitatem, m czuilate. super ciuitrzle hac, contra ipso loco, ubt, in eo 

loco. ad sua. in Persida, in porta, eo, ubi. sttbiacws pa/atio Aggari. in editwnbus locls. m 

eo loco, ?Uxta patrP, in eo loco, mtra palatium, ad portam, per quam. ad portam zpsam, ibi, 

per ip.<;am portam, per ipsam portam, per ipsam portam, ad 1llum palatwm supenorem, ibi, 

in patria, tbi, hic, 1mde, in patria. 

Capítulo 20 

tbt, adhuc, usque ad Charrts, m scnplurzs sanctzs, ub~, in Genesi. de terra t'ua, de 

domo patris i ui, m Charram. tbi. in Charra. ibi, ad ecc/esiam. intra c1 tutate tpsa, /on ípsws . 

ibi, ad eccltsiam, m eo Loco, ubi, m ips1s fundamentts, m 1psa ecclesia. foras, ad pulettm 

tllum, unde. unde. foras cwitatem. ubi, tbt. tbi, undique, de omntbus Mesopotamtae finibus, 

in Charra, tbi, ubi, m qua, ibi, de locis suis, ibz, ibi, ibi. ubi. in ipsa autem áuitate. in 

ciuitate, locum illum, ubi, de cuutate, locum. ubi, in eo loco. in Charra. m Genesis, hic. hzc, 

htc. hic, ubi, ubi, hinc. ibi, ibi. 'ubinam. ubí, hinc, intus in Perstda, hinc tLI)que ad Nisilnn. 

mde usque ad Hur. ibi, in confinium Romanorum. 

Capítulo 21 

ibt. ad outeum zllum, ub1, a Charrzs, ibt, iuxta sancta ecclesf{t, loco iuxta puteum. 

tbi, circa puteo , in ecclesia. per monasteria ipsorum. per monasteria sua. ubicumque. in 

monas!Friis auis. in campo grandi, de contra, per quem w:c?im, m ipso uico, unde, usquP ad 

illum locum. per ite1· (1tel) mansiones, de Antiochw. 
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Capítulo 22 

de Antwquza, per manswnes, ad prouinciam, lerusolimam, m Htsfwria, illuc. 

Capítulo 23 

dP Tharso, ad quandam. ciuitatem supra mare, Ciliciae, inde, fines Htsaunae, in 

ciuttate. ad ciuitatem, ad episcopvm, ibt, in eadem ciuitate, mde, ad .<:anelam Teciam . ultra 

cmitatem in colle, plano, de ciuztate. illuc, ibz. ibz, ad sanctam tcclesiam. ibt, aput fcrusoli­

mam. ubi. ibi, per 1psum coltem, m medío, m qua. circa monasteriu,m. tbz, ~M . ad ma1'lyr11tm. 

zbi. ibz. Tharso. ad iter meum, ·ubi, mde, ad mansionem, sub monte Tauro, ibi, inde. per sm­

gulas proumctas, quas, Calcedona , ubt, ibi, loco, Conslantmopolim. Conslantmopolim, ubi. 

per smgulas ecclesias, per singula martyria, tbz, super me, de quo loco, ad Asiam, Efes·um, 

propta martyr?Um, hoc in corpore. m corpo·re, extra cor71us. 
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SUMMARY 

This dissertation aims to analyse t ile locatives, expressed mainly by prepositional ph­

rases and adverbs, which take place in the first book of Peregrinatio Aetheriae. This book was 

written in the IV century of our age and is one of the most important sources of vulgar latin. 

We inteod to verify if these expressions that denote place can be arranged in complements 

or adjuncts. Thc analysis, made in the framework of Theta Theory of Generative Grammar. 

shows that there is a difference between complements and adjuncts in both classical and 

vulgar latin. However, the use of locatives in P.A. shows confusion between the places ubt 

and quo. We suggest that this confusion begins with the adverbs and increases by the lost of 

final m of accusative. Furthermore, this resea.rch points out characteristic problems of vulgar 

latin: the loss and confusion in the case system, the expansion of prepositions usage and 

the tendency to appear the sentence elements in an arder closer to romance languages than 

classical latin. 

Keywords: locatives, PeTegrinatio A elheTiae, Vulgar Latin 
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